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E X A M E
ARTILH EIRO S

Q. U E
C O M PREH EN D E A IU T H M ET IC A , G E O M E T R IA , E
Artilharia, com quatro appendices: O primeiro de algumas pre- 
guntas úteis; o íegundo do mechodo de contar as bailas, e 

bombas nas pilhas; o terceiro das bacarias; e o quarto 
dos fógos artificiaes.

OBRA DE GRANDE U T I L I D A D E ,  PARA SE E N S I N A R E M  
os novos Soldados Artilheiros, por preguntas, e refpoltas.

D E D I C A D O
AO ILLUSTRISSIMÜ, E EXCELLENTISSIMO SENHOR

GOMES FREIRE
D E  A N D R A D E ,

D O  C O N S E L H O  D E  SU A  M A G E S T A D E ,  
Sargento mór de batalhas de feus Exércitos , Go­

vernador, e Capitaõ General do Rio de Janeiro,
e Minas Geraes.

TOZE’ FÉ°RNANDES
* P I N T O  A L P O Y M ,

CAVALLEIRO PROFESSO NA ORDEM DE CHRISTO, E SARGENTO 
mór Engenheiro, e do novo Batalhaõ da Artilharia : Lente da mcfma, por 

Sua Magcflade que Deos guarde, iia Academia do Rio de Janeiro.

*
L I S B O A :

N a nova Officina de JO ZE* A N T O N IO  P L A T E S ,
Anno de M. DCC. XLIV.

Com todas as licenças necejjarias.
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o. Cor oFif̂ T.AH.

IL L U ST R ISSIM O . E  E X C E LLE N T ISSIM O
S E N H O R .

. dLA'i*:

0  M 0  a confiança de offertcer a VoJJa ExceU 
lenaa htma ohra , ctijo fim he para fa~̂  
alltar o ejhufo aos novos Sola an os Âtti^ 
ihciYQS Uo Bíitaibaõ  ̂ de que jou Sargen^



!rJ

to im r, que a ro%os cie Vofja Exceílencta 
foy Sua;^agefla4e fervido mandar crear 
de novoSnefta Praça,

Bejn coribece Voffa Exceílencta a 
uúlídcicíe defte eftiido ; razaõ porque fe  
(igra la rl l  que o fea ilinftre Nome vâ  na 
fr en te  dejlç pequeno vòhtme,

Se ejla obra merecer a approvaçao 
de VpIJa Éxcelkncia, ferâ  t a f  qual eu a 
d efè fo ; e com ella procuro a occajiaõ de 

Jegtirar a Vojfm Exceílencta o grande cui-- 
dado que tenho de encher as obrigaçoens 
.do lugar, com que S, Mageftade foy f e r ­
vido bonrarme.

De V . Excellencía.

O mms humilde ̂  fidy e obediente fervidor,
•r» .

‘Jozc FernandeslPinto Àlpoym,

f
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A O  L  E  I T  O  Pv.

Ordem do meu General, e 
a grande falta que há de li- 

Vros no noíío idioma , ouc'  -i
cníincm a Profiííaõ da Arti­

lharia, e naõ o dcívanecimento de eu 
ícr Autor me faz fahír á Iiiz com cílc 
Exame de Artilheiros. Andáras contra 
a caridade, fe achando alguma couía, 
que encontre a boa doutrina, e o R̂ cal 
íerviço que amim, ou me naõ oceorreo, 
ou anaõíuube, a naõ emmendares; por­
que bem íabes o quanto efla doutrina 
fendo pura, he neceílària; e fendo erra­
da he prejudicial.

O que teíegnro he, que li muito  ̂
fiz experiencias, e muitos cálculos, pa­
ra ajuftar as coxarras, cartuxos, os ven» 
tos ás bailas, e alcances das peças; e na 
confiifaõ, em que achey os Autores, me 
leíolvi a feguir eíle novo methodo^ que

amirai



i/; ■, amím me parece claro, é util ao Real 
íerviço.

Eftimarei, que te íirva de eftimu- 
lo , para íahires á luz com obra melhor, 
e cheya de experiencia, para adiantar­
mos o Real íerviço na jufta doutrina, 
que íe dará aos noííos Artilheiros.

V A L L E .

c  :

^ V . . i.
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C A R T A  QUE PEDRO D E AZAM -
M ja R their Of Me fire tie Campo com o ex­
pediente das ordens do Governo do Rio 
de Janeiro efcreveo ao Autor,

FAz-me V.m. a honra dc me mandar 
o feu Tratado de Exame de Arti­

lheiros para dar o men parecer. Efta obta 
na verdade he digna de a correr pelos 
olhos ínjeito de mais elevadas prendas; 
mas comò V.m. aíEim o permite, direi: 
que huma, e muitas vezes lera eíle Exa­
me, e recomendara á memória, íe o tem­
po mopermitifle; porque o Povo Roma­
no íe fez Senhor das Gentes com a boa 
Doutrina Militar; e toda eíla felicidade 
lhe proveyo da íciencia de feus Capitaens. 
E não podia V.m. moílrar melhor osef- 
feitosde leuengengo, que com eícrever 
tão importante obra, na qual íe ve hum 
compêndio das mais acertadas regrai, e 
tão uteis para a fabrica da Artilharia,que 
nellas faz V. m. hum proprio deíempe- 
nho do feu talento, com tanta clareza, 
e"lição, como íe em V.m. íoíle toda a 
Arte natureza.

Eftava em V. m. eíle teíouro eí-
condido



condido, para íigora o dar á luz , qual 
outra Ave Feniz, que re^naíce das íiias 
próprias cinzas.

Muitos a devem cílimar pela fal­
ta que há no noíío Idioma de femclhan- 
te doutrina; pois nem todos íabem en­
tender os livros Eílrangeiros.

Em todo efie com.pcndio, não acho 
regra ociofa,xada figura,hehüa lição,ou dê  
teorica,ou de pratica: E tendo coufas muy 
fundas, eílão na praxe tão claras ,'q as pode' 
perceber com facilidade qualquer prin­
cipiante, á imitação dos Diamantes, que 
os mais claros, íaõ os de mayor fundo. 
Paremos aqui, e não vamos a defeobrir 
campo; porque para realçarem as luzes 
de tão fublime engenho, não he neceíla- 
rio querer V. m. ajuntarlhe as íombras> 
do meu humilde efiillo. Guarde Deos a 
V. m. muitos annos. Rio de Janeiro 6. de 
Setembro de 1742.

Mayor venerador, e fiel amigo de V .M .

Pedro de Azamhuja Ribeiro..

CAR^



C A R T A  Q U E  A N D R E  RIBEIRO
Coutwhoy Me (Ire de Campo doTeyço da 

- Artilharia da Praça do Rio de Janeiro 
ejcreveo ao Autor,

T Endo a larga (ciência de V. m. for­
mado a grande esfera da Artilharia, 

no feu Tratado eipeculativo, quiz agora 
dar ao conhecimento de todos hum abre­
viado mappa daquella grandeza , nefte 
Exame Pratico , que a (ua politica me 
appreicnta, para lhe dizer o meu pare­
cer i e trocando os laços de amigo, pelas 
prizoens de verdadeiro, digo, que v i, 
com O gofto que fe devc á formalidade, 
e individuação defte Tratado, as vaflas, 
e differentes matérias, de que a maqui­
na de taô grande Arte fe compoem, re­
duzidas ao mais pequeno ponto da ex- 
preflao : lu parvo cernuntiir magna. Mas 
taô clara, e diftintamente, que, femdu­
vida da mais curta intelligencia, fe per­
cebe a propriedade, o ufo, e a utilidade 
de cada huma ; Non confitfé,, &  
res ipfæ cernent t i r f ed fingula per partes  ̂
velut in piâura no/centur.  ̂ _  ^

Sobre très, dedos do feü omnipo- 
§§ ii tente



rente Fundador dcícança o pefb de tadò  ̂
í̂ 'i‘ -°"'"‘ 0'Univerfo.: Quis app en dit tribus digitis 

molem terra,, E a eíía irniraçaõ vejo fun­
dada a esfera da Artilharia íbbre outros 
très, dedos de V. m. como feu Creador 
nelta Capitania ;quaes faõ : aFilòfofia, a' 
Arithmetica , e a Geometria, em que íe 
eílabcllccera todas as fuas partes ; fervin- 
do a t  ilofofia, para conhecer a qualidade' 
dos inixtos, nacompofiçao das polvorasr 
e a dos metaes, para a fundição das pe­
ças : a Arithmctica, para averiguar os 
cálculos, e computar os comprimentos 
groíTuras,»e cargas: e a Geom etriapara' 
medir as diftancias, e entender as linhas, 
as figuras,.e as elevaçoens; e naõ fe dá̂  
impropriedade cm haver dedos que enfi- 
nem a Artilharia, quando ha dedos, que: 

Piaj.143.1. aprendem a guerra ; Qni docet dígitos 
ineos ad hellmn.

Por efle Exame Pratico, em que:' 
V. m. fem tocap.os defeitos de efeuro, 
foube achar as convenienciás de breve,-, 
moílra, que de juftiça felhe deve o reno­
me de grande; porque fe o he fó aquel-

sMatth obra, e enfina v f t i e r i t j  &;
jp. ' doaierit  ̂ hic magnus vocabitnr. Pratican-



do V.m: nacampanha omcfmo, queda­
da na Academia, oiifc Ihe hade negaro' 
merecimento, ou fe Ihe hade confeiiar o- 
encomio ; antes paflo a dizer, qiie exce« 
dendo-ieV.m.a li mefmo, fe nosrepreien-^ 
tamayor; porque fendo íó acçaõ da ícien-" 
cia increada fazer a muitos entendimen­
tos ígualmente capazes de huma vafta  ̂
matéria, achou V.m. mcyo para igualar 
(no ferviço de Sua iVIageftade) effa na-- 
tural diferença , proporcionando-nos' 
dous Tratados Efpcculativo , e Prati­
co, de tal modo os documentos da íua' 
nova doutrina , que ficando cada hum' 
fatisfeito com a porçaõ de íciencia , 
de que he capaz a íua prccepçaõ, para' 
inteiro conhecimento' da mcfma Ar-* 
re ( corno fe foíle graça, que encheííe dif-- 
ferentes merecimentos) tanto fervem os'- 
efpeculativos, como os Práticos ao com-- 
mum intereíTe.

Sendo a Pyrotechnia a Arte, que' 
cnfina a ufar do fogo, taõ rara fe mof- 
tra nella a fciencia de V. m. que florece 
entre os incêndios, de que trata, aílim' 
para utilidade da Republica, como para 
irccreaçao do entendimento; c com ma-̂

y o r '
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yor razao do que ao Etna, fe Ihe deve 
ina.fy-mb. o cpii^rcfe, de que ; Infer incen­

dia viret. Porque florece, para o agra­
do, pela verdade com que íe demoftra, 
pela clareza com que íe expende ; e pe­
las maximas, em que íè funda ; e flore­
ce para o proveito, reproduzindo-fe em 
muitos Officiaes defte batalhaô, que pe­
los grandes progrellos, que já fazem no 
conhecimento dc taõ difufas matérias, 
fem grande demora, chegará V. m. aíer, 
mais que de difcipulos, meftre de mcí- 
tres; e com igual brevidade, por efleno­
vo Exame Pratico, formará V. m. hum 
Terço de Soldados peritos na mais im­
portante Arre da guerra, deflerrando a 
obftinacjaõ, com que a ignorância defpre- 
zava os eftudos, o rifco, em que muitas 
vezes vi o credito de noflàs Armas, eas 
trevas, em que, por falta de argutas fo- 
luçoens, eftava, no noflo Rcyíio, íepul- 
tada efla profiflaõ ; e como he precifo que 
a Mageftade feja igualmente munida, e 
exornada com letras, ecom armas, a fa­
vor da fciencia, e trabalho de V. m. fe 
vmculaõ ncfte corpo Militar as duas pro- 
íilioçns, para mais luzida deíenfa, e fe-

guro

;■ ,3^^-. . ' ' : : ■ 't:;: ■..



gnro dccóro da A/]ageílacíc.
Sc o nome define o íujeito, com 

grande reflexão quiz V.m. que conhccef- 
iemos efte fegnndo parto do ícu talento, 
intitulando-o com o nome de Exame ; 
e ainda que V. m. também nefla parte 
diz , que íegue a outros Autores, duvi­
do com tudo, que elle taõ verdadeira- 
mente faça conhecer as fiias obras, como 
define o prefente Tratado, porque nem 
todos os Alexandres fizeraõ iguaes proe­
zas, e como na lingua Latina naõ temo 
Exame das colmeas differença do Exame 
das eícollas, digo, que aflirn como as abc- 
lhas, para formarem o íeu Exame, dif- 
eorrem por amenos prados , voaõ por 
diverfos ramos, e libaõ odoriferas flo­
res , para nos darem íaboroíos favos : 

circunvolãt oíwiiã prata, nt prompt am/ '■ » ^   ̂ ‘ « rioni. 1 1 .
alteri prepararei tnentam. Aliim também 
V. m. procurou a materia, de que havia 
formar o íeu Exame, entrando na dilata­
da felva de vários Autores, faltando de 
diícurío em diíciirfo, e dentre as innume- 
raveis folhas de íuas obras, eícolheo as flo­
res de íuas experiencias, para nos dar cm 
melíflua leocuçaõ a utilidade de leus do­
cumentos. Inflar

I
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[nfiar apis àehes varus excevpeve lihrh , 
Joan. Auden. MeÍ!iüuo tit mauet rlnlcis ab ore liquor, 

Ecom oV. m. mefdoii o util com o fua- 
VC, genuinamente convem a efle Tratado 
o nome de Exam e, do qual, até e ii, a pe- 
zar de metis annos, me aproveitarei; por­
que para nos he , que V. m. o compoz, e 
naõ para f i , que he outra natural proprie­
dade do Exam c: Sic vos, non vobts, melli  ̂
ficatis apes. Para melhor encher as mi­
nhas obrigaçoens em ferviçopublico, af- 
fim como o deíejo íazer em particular a 
V. m. com hum grande reípeito às inve­
jáveis virtudes da íua Peííoa, as quaes eí- 
pero juftamente ver compeníadas pela 
Real grandeza de S. Mageftade, paragof- 
to deleus veneradores, eítimulo dos ef- 
tudioíos, e pena dos ignorantes. Deos 
guarde a V. m. muitos annos. Rio deja^  ̂
neiro 9. de Setembro de 1742*

Yirgil

.Muitoamigo, e fiel venerador de V.m.

Andre Ribeiro Coutmho,

\ !;
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LICENCAS
DO S A N T O  O F F IC I O

APPROVAC,AM DO M. R. P. M,Fr,An­
tonio de Santa Maria, Qualificador cio 
Santo Offiçio, érc,

EM IN EN TÍSSIM O  SEN H O R :

P Or todos os princípios fe faz efta 
obra digna da immortalidade do pre­

lo ; pela pureza da fé, e utilidade dos 
bons cuftumes, o julgo, eu, obediente 
ao decreto de Voíla Emmineneia , pelo 
relevante das doutrinas, com que inftrue 
os Artilheiros, para o íeu Exame o Sar­
gento mór Engenheiro, Jozé Fernandes 
Pinto Alpoym , Cavalleiro proíeííò na 
ordem de Chriílo > baila ter a aprovaçaõ

m
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daquelle heròe nunca aíTaz louvado, epí­
logo de (ciências, exemplar do valor, que 
eu conheci , mayor prodigio que Hercu­
les , deíde a íua infancia, em letras, e 
armas protento, o Meftre de Campo do 
Terço da Artilharia da Praça, do Rio 
de Janeiro André Ribeiro Coutinho. E  
neftes termos a licença de Voííà Emmi- 
nencianaõ fó he graça, mas juftiça. Voííà 
Emmineneia mandará o' que for fervido. 
Lisboa,Convento da Boa Hora dos Agof- 
tinhos Deícalços 1 2. de Npverubro dê
Í 743- .

Fr. Antonio de Santa Maria.

V  Ifla a informaçaõ, pode imprimirfe 
o Livro deque íe trata, e depois de 

impreflo tornará para íe conferir, e dar 
licença que corra, fem a qual naõ cor­
rerá, Lisboa 12.de Novembro de 1743*

/r. /?. de Alancraflro. Teixeira. Soares. 
Abreu. Amaral.

D O

V ■>■ ■■ ■



APPROVE,AM- DO P. M. D. L U IZ  
de Lima, Ckrigo Regular, &c.

ILLUSTRISSIMO, E EXCELEENTISSIMO SENHOR.

O Livro intitulado Exame de Arti­
lheiros , de que faz mençaõ a pe­

tição inclufa, naõ contem nada contra a 
noíTa Saríta F é , e bons coftumes, além 
de fer de grande utilidade para o conhe­
cimento, e bom ufo da Artilharia nos 
ataques, e deíenfa das Praças; e com­
bates do mar. VoíTa Excellencia orde­
nara o que for fervido. Lisboa caía de 
Mofla Senhora da Divina Providencia, 
aos 24. de Novembro de 1743.

D. Luiz Qaetam de Lima. C. Rí

rr ' 11 Viftii



V líla a ínformaçaS póde-fe impri­
mir o Livro, e tornará para íecon­

ferir , e dar licença para correr. Lisboa , 
24. de Novembro de 1743.

I

IV;

D.Jozé, Arcehifpo de Lacedemonia,

r  •> : í K.1V-

í tí ■
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D O  P A C O .
. , - f i. 1' ( zrr>co:

■ i . -'T -j 3 . <
APPROVACyAM DE M A N O E L  DB^ 

Acevedo Fortes Cavalleiro .profej/o na-, 
OrdemJeiClmJlo, Sargentô  mòrÂe> Bar: 
talhas 5 e Engenheiro mór do Reyno,

S E M H O R;

V I efie Livro.intitulado, Exáme de 
Artilheiros, que por feu Autor traz 

vinculada a approvaçaõ, e lendo, como 
he, taõ util a doutrina de que trata, e taô 
pouco o que delia fe acha efcrito no 
noíío Idioma, parece, que mais de juf- 
tiça, que de graça le deve conceder ao 
Autor a licença, que pede; c tanto naô 
contém coufa, que encontre asmaximas 
deíla Coroa, que antes lhe lervirá de 
mayor realce. Vofla Mageftade mandará 
o que for fervido. Lisboa 26. de No­
vembro de 1743-

Manoel de Azevedo Fortes.

■’T Vifto



Qü e íe poíTa imprimir víftas as li­
cenças do Santo Officio, e Ordi- 
 ̂  ̂ nario, e depois de impreíTo torna­

ra a Mefa para íe conferir, e taxar, q' 
dar licença,para que corra, queíem ella 
naõvcorrerá.. Lisboa 27. de IMovembro 
de 1743..

Pereira  ̂ ^Teixeira* CareJealí 

'Vaz de 'GavvalhoJ GofiaS"  ̂  ̂T

orúc-. iv:-..-
oí;j :> e oup jL ínvnL.  l-s: ]i 

.cn oih iio  íiíb:; A r od-;
-hj{ r
v,i: Tjiyjz-ucrj o v ^ b  o\ :-QTrr̂  :>h íiup , r,pis 
ôní; o irra  0 ^ohoq CíJp\^prtOcií íj\cr;r'A 
?í.-rniv:Êrn3r: ovncyjio f>np .i;irjc>o friyií;o-3 
ob íi.lí , j:̂ 0'ío^  r:F:„, j
hnhncfn übníb^-I/ ^[^7 *ro7-;2

ob .0:: 1 0̂ /21 J  .obÍ7'íiíl: *ioi c f j  o
•r I of) 0 vJiuoY

^JiiV

=i ■-



DO SANTO OFFICia

V lfto eftar conforme com o feu origi­
nal pode correr. Lisboa 8. de Mayo 

de 1744.

ir . /?. de Akiuraftro. Teixeira. Soares* 
Abreu. Amaral.

DO O R D I N Á R I O .

V lfto eftar conforme com o feu origi­
nal pode correr. Lisboa 8. de Mayo 

de 1744.

D. Jozé , Arcebifpo de Lacedemonia.

D O  P A C, O.

Ue pofla correr  ̂ e taxao em oito­
centos reis em papeL Lisboa 8. de 
Mayo de 1744*

Pereira. Cojla.

EXA-^
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E X A ME
D E

ARTILHEIROS
TRATADO I.

ARITHMETICA.
P. I» he Aritiimetíca ? .

R . He hiima Arte , que 
enfina a fazer bem os cál­
culos, ou feja íübre os nu­
meros, ou fobre as letras 
do A B C , ( que fecha- 
ma Álgebra eípeciofa, )  
e vem da palavra Arich- 

mos , que fignifíca numero.
P. 2. Qiie he Numero ?
R . Numerp naõ he outra coufa mais, que hum

A  nome.
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2 E  X  A  M E

nome, que declara, e expreiTa as partes de hu­
ma grandeza, ou a colecçaõ de muitas unida­
des.

P. 3. Qiie he Grandeza?
R . Herudo, o q'ue pôdecrefcer, ou diminuir: 

Ha duas efpecies de Grandeza j huma , cujas 
panes eílaó unidas, e ie chama Grandeza con­
tínua, e pertence á Geometria : outra, cujas 
partes eílaõ feparadas, e fe chama Grandeza 
diTcreta , ou números j e pertence á Arithmé- 
tica.

P. 4. Que he Parte,
R . Parte, he huma coufa conííderada de per 

ÍI3 ou por fer indiviíível, ou porque fendodi- 
viíivel, fenaõ attende a íua divilibilidade^ 

Daqui fe tira, que a unidade, he huma 
íó coufa j porque dous, jà he nome , ou nu­
mero j porque fignifica huma parte de huma 
grandeza junta a outra lua igual.

P. 5. Como feexpreíTaõ as partes de huma Gran­
deza?

R. ExpreíTaõ-fe as partes de huma Grandeza 
com huns fignaes, notas, ou caradleres, que íe 
attribuem aos Arabes, e faó osíeguintes.

 ̂i  ̂) 3 ) 4 > 5 > 6, 7 , 8, 9 , 0

1 I . . .  Hum. 6... Seis.
M 2... Dous. 7 ... Sete.
ïiN- 3 ... Très, 8.'.. Giro.
i 1' i ■ 4 ... Quatro. 9 ...  Nove.
I p/in : 5 ... Sinco. 0 ... Nada,

6. Elles
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6 Eítes caraderes deferminaõomodo,- com que 

hiima, ou muitas grandezasfeconfidéraõ, por 
exemplo: O carader 3. quer dizer, que a gran­
deza , a que fe applica , tem tres partes, cada 
huma mais pequena, que a meíma grandezaj 
porém todas as tres partes iguaes entre fi.

P. 7. Como fe dá o valor a eftes caraderes ?
R . O valor dos caradferes, naô depende fó da 

fua figura , depende também da íiia firuaçaõ, 
ou do lugar, queoccupaój como quando mui­
tos caraderes eftaõ difpoftos por ordem em 
huma linha-, os que tem o primeiro lugar, co­
meçando a contar da direita para a efquer- 
da , naõ valem mais , que aquillo , quereprc- 
fentaõ j os que tem o íegundo lugar , valem 
dez vezes mais, do que os primeiros; i , por 

. exemplo , no primeiro lugar , fignifica huma 
unidade , hum homem , huma moeda , hum 
palmo, ècc. Notegundo, vale huma dezena, 
ou dez , como dez homens , dez palmos j no 
terceiro lugar, vale dez vezes mais , do que 
no fégundo , a laber : dez dezenas , ou cem , 
como cem homens, cem palmosj no quarto lu­
gar, vale dez centenas, ou mil, comomilpal- 
mos i no quinto lugar, vale dez vezes mil, 
como dez mil palmos j no íexto lugar , vale 
cem vezes mil ; no fetimo lugar , vale dez ve­
zes cem mil, 6cc. de fórte, que qualquerca- 
rader, he dez vezes mayor , que ocarader, 
que o precedei contando, como acima, oslu- 
gares da direita para a eíquerda.

8 E para augmentar o valor dos carade-
A 2 res
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I i

res nos fervimos de huma , ou miiifas cifras^ 
feitas com oQ ; fegimdo o valor, que íelhe 
quer dar 5 "“ e fervem para encher os lugareí 
vafios,que vaõ adiante do caracter je  períiíós, 
naõ valem as cifras coufa alguma, efó moítraõ 
o lugar do caraótcr, íc he fegundo , terceiro, 
quarto, ou quinto, como:

I Hum Unidade.
1 0 Dez Dezena.

1 0 0 Cem Centena.
J O O O Mil Milhar.

lOOOO Dez mil Dezena de milhar.
I 0 0 0 0 0 Cem mil Centena de milhar.

1 0 0 0 0 0 0 Conto Conto, &c.

9 Supponhamos a ferie 234,3, e aquere- 
m osler, diremos: dous mil trezentos quaren­
ta e tres j porque 2 eítá no lugar do mil, por 
iíTo vale dous mil j e porque 3 eítá no íiigar 
dos centos, por iíTo vale trefentos ; logo já  
temos dous mi! e trezentos j e porque 4 eílá 
no lugar das dezenas, por iíTo vale quatro dé  ̂
zenas; logo jatemos dous mil trezentos e qua­
renta j e como 3 eítá no lugar das unidades, 
por ííTo vale tres unidades : logo temos dous 
mil trezentos quarenta e tres unidades, ou de 
palmos, ou de moedas, &c. e para faber qual 
he o lugar das unidades, dezenas, centenas, 
8cc. começaremos pelo primeiro cara6ter da 
maó direita a contar para a efquerdaj a eíte di­
remos unidade, ao íegundo dezena , ao tercei­

ro
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ro centena, ao quarto milhar, e ao quinto de­
zena de milhar, &c. como:

2 3 4 3
n 0 Cn n> pp N 1— * .

D- f-i a> o .CO pp p lu CUto
0

• n
m

P. IO. Quando dermos o valor aoscara£teres, 
fe acharmos cifras, como havemos de ler ?

R . Facilmente: fupponhamos, que temos 62030, 
e queremos darlhe o feu valor, e lendo , co­
mo 6 eftá no lugar de dezena de milhar, por 
iflb vale íeíTenta m il} e como 2 eílá no lugar 
de milhar, por iíTo vale dous mil: logo já te­
mos feíTenta e dousmilj como a o naõ vale na­
da, diremos feflenra e dous m ilj~  e como 3 eílá 
no lugar da dezena, por iíTo vale trinta: logo 
já temos feíTenta e dous mil e trinta unida­
des j porque a primeira cifra da maó direita 
eílá no lugar das unidades.

O ufo faz comprchender iílo me­
lhor.

P. IX. Quaes faô as operaçoens da Arithmé- 
tica?

R . Saõ fomar, diminuir, multiplicar, erepnrrir.
P. 12.
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P. 12. Q lic he iomar?
R. Somar he huma operaçaô, pela quai tendo 

junto muitos numéros conhecidos em huma 
foma, íe conhece o valor dafoma, que naõera 
conhecida.

P. 13. Como fe faz?
R . Facilmenre : fabcndo as regras geraes.
P. 14. Qiiaes íaõ?
R . Saõ: devem-íe difpor os números dados de 

tal lórte, que os primeiros caraderes de huns 
fiquem debaixo dos primeiros caracteres dos 
outros, a faber: as unidades debaixo das uni­
dades, as dezenas debaixo das dezenas, as cen­
tenas debaixo das centenas, &c. e começando 
pela parte direita , íe vaõ ajuntando os cara­
ctères do primeiro lugar j e paíTando a foma a 
numero grande, íe paíTaõ para o lugar feguin- 
te, em que valem mais.

E X E M P L O .

Ï5- O  duasfomas, ou feries, quatrocen-
O  fos trinta e dous 432 j e duzentos quaren­

ta e cinco 245 , de que íe quer faber o valor: 
dííponhaõ-íe, como fica dito, eítas 4 32  
duas fomas , ficando as 5 unidades ‘̂ 45’
da fegunda debaixo das unidades da d ; 7
primeira 5 e as 4 dezenas da fegunda debaixo 
das 3 dezenas da primeira i e as 2 centenas da 
fegundá debaixo das 4 centenas da primeira j 
e logo começando da direita para a efquerda,

di-

Fl i'-;



V E  j n r i L I J E J R O S .  f

diremos: 2 , c 5 fazem 7 j e porque faõ uni­
dades, elcreveremos o 7 debaixo dellas fepa- 
rado com hurna riícaj e paíTando ao íegundo 
Jugar, diremos: 3 , € 4  fazem 7 , que eícreve- 
remos debaixo das dezenas j e paííaiido ao rer- 
ceirolugar, diremos: 4 ,0 2  fazem 6, que ef- 
creveremos debaixo das centenas j eaíTim tere­
mos anovafoma, íeifcentos íetenta e fete 677, 
igual ás duas fomas.

16. Se ajuntando os caraderes de hum lugar, 
fizer mayor numero , que o que compete ao 
meímo lugar, íe efcreverá debaixo do mefmo 
lugar , o que lhe toca , e o mais fe reíervará 
para o lugar feguinte. Exemplo, fe os caracte­
res do primeiro lugar, Tomados valem mais de 
9 , a dezena, ou mais dezenas, que houverem, 
paíTaráô para o fegundo lugar.

E X E M P L O .

17. Ç  Eja5 os doiis números 459, e 665 , pa- 
O  ra laber o que imporraõ juntos j diTpo-

nh3Õ-le,como fica dito na primeira regra; e lo­
go diremos: 9 , e 5 fazem 14 ;  e porque 14 
tem huma dezena , e 4 unidades , efcrevere- 
mos as 4 unidades debaixo do primeiro lugar, 
refervando a dezena para o fegundo ; e logo 
diremos : i dezena, e 5, e 6, do íegundo lu­
gar, fazem 12 ,  em que ha duas unidades , e 
huma dezena , refervada para o lugar terceiro, 
e ajuntando-a a 4 , e 6 fazem i i , e afilm eí-

crevereraos-
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creveremos i unidade, refervando a 45*9 
dezena para o lugar, que fe feguei e 
como nao ha mais caradteres Te porá  ̂  ̂^4 
por baixo, como fe as houvera.

i8. Se ajuntando os numéros de qualquer lu­
gar, produzem huma foma jufta de dezenas, 
como huma , duas, très, no lugar da foma, 
que correfponde, fe porá huma cifra, ca n o ­
ta, ou caradter , porque le expreíTaó as de­
zenas, paíTaràõ para o lugar feguinte.

I '!

E X E M P L O .

19. S dous números 575 , e 425 íaó dados 
para fomar: depois de poílos , dire­

mos: 5 , e 5 faõ 10} que valem huma dezena, 
que naõ pertence ao lugar das unidades, e aí- 
íim efcreverey huma cif r̂a, guardando a deze­
na} e aíTim dírey; i dezena, e / ,  e 2 fazem 
10 , que faõ dez dezenas , ou cento } e por­
que chega a cento, ponho no lugar das deze­
nas huma cifra, e paíío efta centena para o ter­
ceiro lugar, dizendo: 1 , 0 5 , 0 4  fazem dez 
centenas, ou mil, que já devem pafTar 
para o quarto lugar, e affim eícreven- 5 75* 
do huma ctfra , refervo hum milhar, 4^^f 
ou mil} e como naõ ha mais caradte- iooo_ 
res, o eferevo no lugar, que lhe toca} 
e fe vê , que a loroa dos dous números pró­
prios he juííamente mil.

20.
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20. Muitas cifras fornadas naô produzem nada; 
e aíllm por muitas, que fejaõ, íó fe eícreve-

’ rà huma i e bafta a/untar os caraderes , que 
houver, e depois diíío accrefcentar-lhe tantas 
cifra;, quantas forem neceílarias, para moítrac 
o lugar doi cara<5leres fomados.

E X E M P L O ,

21. ^  Ejaõ os tres numeros 2000,5000 ,4000}
o valor da fua forna j ajuntare­

mos os caraéleres 2 , e mais 5 , e mais 
4 , e fazem 9 ; porque eftaõ no lugar 

dos milhares , e lhe accreícentaremos 
tres cifras, que faõ lugares vafios, e 

' aílim a forna ferà 9000. 9^00

P. 22. Do fomar eftou inteirado , quero agora 
faber a operaçaõ do diminuir?

R . O Diminuir , he huma operaçao , na qual 
le fira hum numero mais pequeno de outro 
mayor , para faber o rdfo , o qual reílo he 
juftamente a diíferença entre os dous nume­
ros.

P. 25. Como fe faz eíla operaçaõ ?
R . Facilmente, labendo-lhe as regras.
P. 24. Qiiaes íaô?
R . As leguintes: deve-fe poro numero menor 

debayxo do mayor , de fórte , que as unida- 
dades de hum Ç íegundo feus gráos ') corref* 

' pondaõ ás unidades do outro, as dezenas ás 
dezenas, ôccj e começando da maó direita pa-

B  ra
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ra a eíquerda j fe deve hir tirando o menor 
dom ayor, e eícrevendo por bayxo de huma 
Jinha oreíto, notando as unidades debaixodâs 
unidades.

E X E M P L O ,

25. Ados os dous números 869, e 2^4, 
i J  para diminuir o fegundo do primeiro^

depois de os rer difpoftos , como fica 
diro, os 234 debaixo dos 869, diremos: 869
quem de 9 tira 4., reftaô 5 , que efcre- 2 3 4  
veremos debaixo da linha j e paíTandoao 6
legiindo lugar, diremos; quem de 6 ti- -------
ra 3, ficaõ 3i que fe eícreveràõj e no terceiro 
lugar , diremos : quem de 8 tira 2 ficaõ 6 ;  
e aíTim depois de haver díminuido os 234 dos 
869, o refto he 6 35 , difterença dos dous nu« 
meros dados.

26. Qtiando o carader de cima he menor, do 
que o que fe ha de tirar delle , fe poderá fazer 
valer huma , ou mais dezenas, que na opera- 
çaõ do carader íeguinfe, e fe accrelcentaráòao 
caradter do numero menor.

27-

E X E M P L O .

D Ado o numero 678 , para tirar dclíe 
489 , principiando , como fica dito na 

regra antecedente, vejo, que naõ poíTo tirar 
9 de 8j e aíTim faço valer 18 , acerefeentando-

Ihô

ít
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lhe hiima dezena, dizendo : quem de 678  
18 tira 9 , fícaô 9 , e fe notaõ por baixo 489 
da linha j e logo a dezena, que accrefcen- 18 9  
tey no primeiro lugar , a ajunto ao fe- 
gundo lugar do numero menor, que he8, e 
com a dezena faz 9 j e porque fe naó pódem ti­
rar de 7 faço valer o décimo 1 7 ,  e tirando- 
lhe 9 , íicaõ 8 , que efcreverey por baixo da 
linha j e a dezena a ajunto a 4 no terceiro lu­
gar , e faz 5 , que tirados de 6 , fica i , que ef-

‘ crevo ppr baixo da linha , e aílim vejo , que 
tirando 489.de 678, o rc fto h e i8 9 , difteren- 
ça dos dous números dados.

28. Defta fórte naõ fazem embaraço as cifras , 
fe as houver j porque da mefma fòrte fe ac- 
crelcentaõ , ou fazem valer j o que livra de 
muitos embaraços, que fuccedem nos que pe­
dem empreftado aos caraderes feguintes.

29. Quando nos dous números ha cifras, afilm 
no de baixo , como no de cima , fe efcreve 
por baixo da linha no lugar do refto, porque 
ainda que per fi naõ tenhaõ valor , moílrao

' o lugar dos caraderes feguintes.

E X E M P L O .

® numero 800 , para delle dimi- 
Jl J  nuir 200, poílos, como fica dito, dire­

mos: quem de nada tira nada, fica na- gQO 
d a , e poremos huma cifra: pafTando
ao íegundo lugar, faremos o meímoj e ------
no terceiro, diremos; quem de 8 tira 2, —

B ii fi-
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ficaõ 6 , que eícreveremos.
3 1. Qiiando o numero,que íe hade diminuir, he 

igual ao que hade íer diminuido , por baixo 
da linha íe poem huma cifra, que ht íignal de 
naõ haver refto.

P« 32. Que he Mulriplicarf
R . O Multiplicar he huma operaçaõ, pela qual 

hum cerco numero íe ajunta a íi mefmo tantas 
vezes, quantas unidades ha em outro numero 
dado} como multiplicar 5 por 6 , he ajuntac 
a íi mefmo feis vezes, que faz 30.

P. 33. Como fe chama o numero, que mul­
tiplica f

R . O Numero, que multiplica, íe chama mul­
tiplicador.

P. 34. E o multiplicado, como fe chamai*
R . Chama-fe numero multiplicado.

P. 35. E o que fe gera da multiplicação como 
fe chama

R . Chama-fe produdto, como no Exemplo a-» 
cima 5 he o numero multiplicador, e 6 o nu­
mero multiplicado, 030  he o produdto.

P. 36. Como fe multiplica hum numero pot 
outro , efe conhece o feu produ6to?

R . Multiplica-fe íabendo as regras.

37. Deve-fe pôr o numero multiplicador de 
baixo do multiplicado, do mefmo modo, que

fe
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fe poem para fomar j e logo começando da di­
reita para a eíqiierda , multiplicaremos o ca- 
radter debaixo por todos os de cima.

38. Porém antes de entrarmos nefta operaçao 
he neceffarío advertir, que para multiplicar 
com mayor facilidade , íe deve faber de me­
mória os produdlos da multiplicação dos 
raíberes atè 10 : como por exemplo, o que ° 
produz 7 por 6, 5 por 8, 3 por 4 , ôrc. para 
o que ferve a Taboada feguinte, Figura pri­

.̂ ûra

meira.

P. 39. Como íe ufadeílaTaboada?
R . .Aílim: quero faber, por exemplo, o produ-

£to de 6 multiplicados por / j  e correndo a fe- 
. rie de hum, e outro caraéfer, atè fe encontrar o 

numero do quebrado , em que íe encontraõ, 
ou até encontrar no quadrado comum , e íerà 
como aqui 42, que he o produélo de 69017.

E X E M P L O

D e Multiplicar.

40 Uero Multiplicar 24 por 3, o numero
V  ^  Multiplicador fe porá por baixo no lu­

gar, que lhe toca j e logo diremos: 3 vezes 4,. 
faô 12 ,  ponho 2 por baixo de huma rif- 
ca , que pertence ás unidades , e guardo ^4 
huma dezena na memória para ajuntar ao 
lugar feguinte j e logo digo 3 vezes 2 , faZ 
6, e I , que guardey faz 7 , e ponho 7 5 e af-

7 2

ílm-
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íim 72 he o produ£to, que íe queriafaber.
Efte exemplo bafta, para todos os multi­

plicadores de hum fó cara6ter.
41. Qiiando o multiplicador he comporto de 

muitos caraéteres , fe multiplica o primeiro ca- 
raéler por todos os do multiplicado j e logo íe 
faz o mefmo do fegundo cara6ber, e do tercei­
ro, quarto, &c. e depois fe fomaõ todos eftes 
produdos parciaes, e a foma ferá o produdo 
bufcado.

■

i-i. ■-

1) L

ii«?

E X E M P L O ,

42. Uero multiplicar 84 por 26, diípoí- 
V  ^  tos os numeros , como á margem, co-

meçarey a multiplicar os 84 por 6 , primeiro 
carader do multiplicador, dizendo: 6 
vezes 4 , 24, ponho 4 , e guardo 2 j 84
6 vezes 8 ,4 8  ,e 2 , queguardey, 50 26
ponho cifra , e guardo 5 j e como *"^04
naõ ha mais cara de es, eícrevo 5 no 1 6 8
lugar, que fe fegue5 e faz erta mui- ^ 8 T
tiplicaçaõ parcial 504: Logo faço o ------^
mefmo do fegundo carader 2, dizendo: 2 ve­
zes 4 , 8 , que eícrevo por baixo do multipli­
cador j 2 vezes 8 , 1 6 ,  efcrevo 6 , e guardo i , 
que efcrevo no lugar, que fe fegue, por naò 
haver mais caraderes, que multiplicar j e logo 
íomo ertas duas multíplicaçoens, que fazem 
2184, produdo de 84 por 26.

43. C^uando no numero multiplicado, e mul­
tiplicador íe achem algumas cifras, lem fazer

cafo
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cafo dellas, íe miiltíplicaõ os cara6teres, e de­
pois ao produdo fe ajiintaráõ as cifras , que 
houverem hum, e outro numero.

E X E M P L O .

TJero multiplicar 80 por 60, fem fa­
zer caio das cifras, multipli­
co 6 por 8, e faz 48, e por- 8 o 

que cada hum tem huma cifra , ajunto 60 
duas cifras 3 4 8 , e faz tudo 4800, pro- 48:00 
dudfo de 80 multiplicados por 60. '

45. Qiiando o multiplicador hc hum com mui­
tas cifras, o numero de cifras, que tiver, fe 
ajuntaráó ao numero multiplicado , ou o que 
fe quer m u ltip licare  íerá o produdo, que 
íe bufca. .

E X E M P L O .

46. Uero multiplicar542 por 1000, que
he I com .tres cifras j accrefcentare- 
mos as mefmas tres cifras 

ao numero 342 ,e valem 342000, pro- 3 4 2:000 
dudo de 342 por 1000 j e aíTim os 
demais. Nefte exemplo o ca rafter i n?õ alte­
ra o numero 342 j porque he o meímo huma fó> 
vez , e as cifras naõ pódem produzir nada e 
íó (e accrefcentaõ, para moffrar o lugar , em 
que ficaõ os carafteres , feita a multiplica­
ção.

P. 74..



Ml
L i;

S-ílii'I w,

W:
.

í;

I l i l i i

iS, |:,.

i6 E X J  M E
P. 47. Qiie he divífao, 011 repartiçaó?
R . Diviíaõ , ou repartiçaó he huma operaçao, 

pela qual íe tira hum numero de outro , tan­
tas vezes, quantas nelle fe contém.

P. 48. O numero, que íe quer dividir, como
- fe chama?
R . Chama-fe dividendo.
P. 49. E o numero, que divide, como fe cha­

ma ?
R . Chama-fe diviíor.

P* 5^- E o numero, que expreíTa quantas vezes 
o divifor he conteúdo no dividendo, que no­
me tem ?

R . Chama-fe quociente.
O quociente he conteúdo no dividendo tan­

tas vezes, quantas unidades tem o diviíor ; e 
aílim quando fe quer dividir 24 , por 6, he o 
rreímo , que biiícar, quantas vezes ó, he con­
teúdo em 24i e porque he conteúdo 4 vezee,, 
4 ferá o quociente , que he conteúdo tantas 
vezes em 24, quantas unidades tem odivííoró.

P. 5 1. Como fe faz efta operaçao?
R* Facilmente: íabcndo-lhe as fuas regras, que 

fao : Eícrípto o numero dividendo em huma 
linha , na meíma linha fc efcreverá o divifor 
da parte efquerda do papel, íeparando-o com 
huma rifquinha, que abrace por baixo o divi- 
*or, e o caraéber do dividendo j e fe vay com­
parando fuccelliv'amente da efquerda para a di­

reita
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( reita, com todos os caraíteres do divífor, ex- 
( aminando as vezes, que nelle cabej e o nu- 
, mero de Vezes, que cabe, íe nota debaixo do 

divifor, e íe multiplica pelodiviíor, e o pro- 
üidufto le tira do dividendo 5 e íe ha refto , fe 

nota por baixo do cara£ter do dividendo, ao 
qual reílo íe ajunta o cara6ter feguinte domef- 
mo dividendo-, e aíTim fucceíTivamente.

E X E M P L O ,

s f •'Il

52.. o  Eja 64, o numero para fe repartir por 
^  2 i poftos os 64 em linha , como aqui 

parece , da parte efquerda da mefma linha, fe 
poem o divifor 2 , e comparado com . 
o primeiro caradter 6 da efquerda, 2.164,

-í diremos: 2, em 6, que vezes cabe? e 3 2 j04  
> achamos, que cabe 3, que le notao 1 o 
•'f.por baixo do divifor, que he lugar 
( do quocientCi e multiplicando 3 pelo divifor 
í, 2 , faz 6, que tirados de 6, fica nada, oquefe
• nota por baixo do mefmo 6, como huma o j á
* qual fe ajunta o carader feguinte, que he 4 , 
( e comparando o divifor, com efte carader, 
“ dizendo : 2 em 4 , que vezes cabe ? e acha- 
•. mos, que cabe duas vezes; e pomos 2 no quo-

ciente, e multiplicando eíles 2 pelos 2 do di- 
. ; vifor , achamos , que o produào he 4 , que 

tirados dos 4 do dividendo, fica nada, e af- 
fim diremos; que 32 he o quociente , que ca­
be em 64 duas vezes, que he o numero de 

1 unidades do divifor 2.
t . C  53 Se
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53. Se o caradter do divifor he mayor, que o 
primeiro caracter do dividendo, no meímo 
dividendo íe tomaràõ dous c*ara6beresprimeiros, 
e com^elles fe fará a comparaçaõ, marcando 
com hum ponro por cima o caraéier, que le 
tomou de mais.

í.nlí
vr:

I '

E X E M P L O .

54. ^  Eja o numero 378, para fe dividir por 
O  7 5 dipoftos os numeros , como na re­

gra , antecedente , diremos : 7 em
3 naõ cabe, tomaremos logo oca- 7 I378  
raíter íeguinte , marcando-o com 5 "^  o 2 8 
hum pontinho, e diremos: 7 em 37 I 00 
cabe 5 vezes, e marcaremos os 5 
debaixo no quociente, e multiplicados pelo di- 
vifor 7 ,  fazem 3 5 , que tirados de 37 , reftaõ 
2 ,  que fe eícreveráó por baixo do dividen­
do , ao qual refto fe ajuntará por diante, o 
caraffer feguinte do dividendo, que h eS j e 
logo tornaremos acomparar o dividendo, di­
zendo: 7 cm 28, que vezes cabe? e achare­
mos , que cabe 4 vezes, que notaremos no 
quocientej e multiplicandoeftecaraéferdoquo- 

• ciente, pelo divifor, diremos: 4 vezes 7, fa­
zem 2^, que tirados de 28, fica nadaj e aílim 
diremos, que 54, he o quociente de 378, di­
vididos por 7 , e que cabem os 54 do quocien­
te, 7 vezes em 378, que íaõ as unidades do 
divifor 7.

55. Se depois de principiada a operaçaõ , e
pofto
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poílo já no quociente hum, ou mais carate­
res, e depois de junto o carater do dividen­
do ao refto, o divííor naõ cabe nelle, fe po­
rá huma cifra no quociente, e fe ajuntará ao 
refto, e íeu accrefcenramento, o carater, que 
íe íegue , no dividendo , e fe fará de novo 
a comparaçaõ.

E X E M P L O .

56. Ado o numero 4832 , para dividir
J L y  por 8 , queremos íaber o quociente: 

difpoftos os numeros, como fica ditoj porque 
8 naõ cabe em 4 , tomaremos o carater íe- 
guinte , dizendo : 8 em 48 , cabe 6 vezes, e 

, poremos 6 no quociente j e multiplicando pe­
lo divifor, diremos: 6 vezes 8 , 48, que tira­
dos de 48, fica nada, e poremos . . .
por baixo do dividendo huma ci- 8__4832
fra, á qual ajuntaremos o carater 604 
do dividendo, que he 3 >  ̂
nando a comparar de novo, di­
remos: 8 em 3 , que vezes cabe? e porque naõ 
póde caber vez nenhuma poremos huma o_ 

. no quociente , e ajuntaremos o carater íeguin- 
te d.o dividendo, que he 2 , ao 3 , em que naõ 
coube o divifor j e tornando a comparar de 
novo, diremos: 8 em 32, que vezes cabe? e 
achamos, que* cabe 4 vezes, e os notaremos 
no quociente ; e multiplicando-os pelo diví­
íor 8, diremos: 4 vezes 8, faz 32, que tira­
dos de 32, dividendo, fica nada> e aflimacha-

Cü mos
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m os, que 604 , he quociente de 4852 , em
• que cabe 8 vezes , por ferem 8 as unidades 

do Divífor.
57* Quândo o divífor tem muitos caraéteres, 

para começar a divifaõ, íe tomaráô no divi­
dendo outros tantos caraderes j e fe marcará 
com hum pontinho por cima do ultimo5 e pa­
ra íaber as vezes, que cabe, fe fará por par* 
tes, de fórte, que a primeira nora do dívi- 
fo r , ha de caber tantas vezes na primeira do 
dividendo , como na fegunda, e na terceiraj

• e o caraóter achado para o quociente fe mul­
tiplicará pelo divifor, e fe hiráõ tirando os 
produétos do dividendo, do pontinho, para 
a efquerda, marcando o refto ( fe o houver^ 
e ao reílo total, fe accreícente o íeguinte ca­
racter do dividendo, dOí^pontinho, paradían-

. tcj e fe torna a comparar de novo.
Por eíte modo logo fe fabe de quantos ca- 

raCteres ha-^de conftar o quociente, contaado 
do pontinho para diante.

E  X  E  M  P  L  O.

58. T " ^  Ado o numero 78888 ,
1 ^ 1  para dividir por 456, 

o íeu quociente íe buí- 
ca , difpoítos os números,como 
fica ditoj porque no divifor ha

• tres caraCtcres, tomaremos ou­
tros tres no dividendo, e marcaremos ____

” o ultimo hum pontinho j e logo veremos as ve-
zes,.

4^6 78888
^73 3328

014,68
0000

fobre
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zeSj que o primeiro, que he 4 do diviíor, ca­
be no primeiro que he 7 do dividendo  ̂ e 
achamos , que cabe huma fó vez , e que ram- 
bem o fegundo carader 5 do diviíor cabe 
da mefma íórte huma vez no fegundo cara- 
£ler 8 do dividendo, e aílim também o tercei­
ro carader 6 do diviíor, cabe no terceiro do 
dividendo i e aílim poremos i no quociente, 
e multiplicando-o pelo divifor, hiremos di­
minuindo os produdtos do pontinho para a 

. efqiierda , dizendo : i vez 6, he 6 , que ti­
rados de 8 , em que eftá o pontinho, fica 2 , 
que notaremos por baixo do carader do pon­
tinho: I vez 5 , he 5 , que tirados de 8 , ficaõ 

 ̂ 3 i I vez 4 , he 4 , que tirados de 7, ficaó 3 j e a 
cfte refto , que he 332 , accreícenraremos , o 
carader do dividendo, que fe fegue por dian­
te do pontinho i e com eíle numero debaixo , 
havemos de fazer a fegunda comparaçaój por­
que fica fendo o dividendoj e aílim diremos: 
comparando-a primeira letra do divifor , com 
a primeira defte novo dividendo: 4 em 3 , naõ 
cabe, porém em 3 3, póde caber 8 veze?jefíca i , 
que com o carader feguinte,faz i2je no íegundo 
carader do divifor, naõ póde caber 8 vezes^eaf- 
íim tomaremos menos carader,dizendo: 4em 3 2,, 
caberá 7 vezes, e notaremos 7 , no quociente, e 
multiplicado 7 pelo divifor, hiremos diminuin­
do os produdos, do novo dividendo , dizendo : 
7 vezes 6, 42 , que tirados de 48, ficaõ 6 , que íe 
porá po.t baixo, e guardo 4 *, 7 vezes 5 , 3 5 ,0 4 ,  
39, q̂ ue tirados de 42, ficaõ 3 , e guardo 4i.

7 ve

i
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7 vezes 4 , 28, 6 4 ,  32, que tirados de 
nca I , que noto por baixo, e guardo 3, que ti­
rados de 3 , .caraàer, que fe fegue, fica nada, 
a elre ultimo refto 136 ajuntaremos a letra 
feguinte do primeiro dividendo , que he 8 j e 
lerá 13Ó8, novo dividendo, para fe tornar a 
comparar o diviíor, dizendo: 4 em 3 , entra. 3 
vezes, e fica i , que com o cara£ter* feguinte 
raz 16 , em que também 5 cabe 3 vezes, e fica 
I , que com os 8, faz. 18 , em que também 6 
cabe 3 vezes,' eallim marcaremos 3 no quo­
ciente , e multiplicaremos o divifor, dizendo 
3 vezes 6, faz i8 , que tirados de 18 do ulti­
mo dividendo , fica nada , e guardo 1 , 0 3  ve­
zes 5 faz 15 , e 1 , 16 , que tirados de 16 , fi­
ca nada , e guardo i j 3 vezes 4 , 1 2 ,  e i , 13 
que tirados de 13 ,  fica nada, e guardo i ,  que 

 ̂ nada, cachamos, que divi­
dindo 7S888 por 4^6 , o quociente 17 3 , ex- 
poem o numero de vezes, que 456 do divifor, 
cabe no dito diyidendoj e o mefmo expoente 
•e contem no div'idendo 45^ vezes,

59. Deve-fe advertir, que na divifaà naó pò- 
de lobe/ar do dividendo, nem tanto, nem mais 
que o divifor.

éo. A prova defta operaçaõ, he multiplicar o 
diviíor pelo quociente , e fe o produdo for 
Igual ao dividendo, eílà a operaça5 certa e 
le houver fobras, a efte produdo íe lhe aiun- 
tarao as ditas íobrasj e fe com ellas for igual 
ao dividendo, eftá a operaçaô certa.

m

P. 6r.



P.' 6 i. ■ Eilôu inteirado de (las operaçoens, que­
ro agora faber , o como as farey nos que­
brados?

R . Facilmente iabendo.

P. 6^.' Qiie he quebrado?
R . Qiiebrado he huma expreflaô, que declara
• a razao da parte,ou partes de hum inteiro,que 

ie confidera dividido em hum certo numero
• de partes : como, pot exempîo, huma varaie 

conildera dividida cm 5 partes iguaes , a que 
chamaô palmos.

File numero 5 me declara as partes da 
vara , e ie qîiero tomar por exemplo 4 partes, 
eftas íaõ partes quintas, e fe expreíTaó^

P. 63. O numero , que fíca por baixo do que­
brado, como fe chama?

R . Chama-fe denominador j porque dá o nome 
ás partes , em que a grandeza inteira íe ccnfi- 
dera quebrada , ou partida  ̂ Neíla exprtíTaõ o 
quebrado Ju :  onumero5,hedenominadbripor- 
quemoítra  ̂ o nome, que devem rcr as partes.

_ •
P. 64. O numero, que fíca por cima doquebra-

do, como íe chama?
R . Chama-íe numeradorj porque dec’araquan' 

tas faõ as partes, que fe haô de tomar da gran­
deza inteira: neíla expreííaõ l . ,  o numero 4 , 
he numerador’, que declara,  ̂ que'das 5 par­
tes do inteiro le haó de tomar 4.

O de*
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O denominador de hum quebrado Vale 
. fempre huma grandeza inteira j como nefte 

q u e b r a d o ^  que hedenominador, fignifícaa 
grandeza  ̂ inteira , partida, ou quebrada em 
5 partes iguaes, das quaes fe tomaõ 4.

65. Se o numerador ̂ de hum quebrado for igual 
f ao feu denominador, vale o quebrado hum in­

teiro, fe for menor, vale menosj e íeíorma- 
yor, vale mais. ComoeftaexpreíTaô ± > a gran­
deza 4 , vale hum inteiro j porque  ̂ 4 nume- 
rador , he igual ao denominador 4. Em , o 
numerador i , vale menos, que hum  ̂ in­
teiro ; porque naõ he igual ao denominador 2 j 
e neífa expreílaõ J, , o numerador 3 , vale mais 
de hum inteiroj porque he mayor, que o de­
nominador 2.

P. 66. De que preparaçoens feneceílita, para 
fazer nos quebrados as operaçoens de fomar, 
diminuir, multiplicar, e repartir?

R . De algumas, como faõ, reduzir hum todo 
ás fuas partes.

Multiplicaremos o todo, ou grandeza intei­
ra, pelo numero de partes, a que fe quer re- 

< duzir.

E X E M P L O .

^7* C  Ejao todo, por exemplo, 10 moedas de 
A '/ ouro , que fe querem reduzir a toftoens; 

e porque cada moeda tem 4^ toífoens, mul­
tiplicando 48 por 10 ,  o produao 480 , ferá

o nu-

X
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o numero das partes j e aílini valeráõ as lo 
moedas , 480 toftoens. Se quízermos reduzir 
efta grandeza a reaesj porque cada tcftaõ tem 
100 reaes, multiplicaremos o todo 480 por 
ICO, e o  produdo 48000, lerá o numerodos 
reaes, que tem 480 toftoens, ou 10 moedas: 
logo IO moedas tem 480 toftoens , e 48000 
reis.

68. Querendo reduzir arrobas a arrateis , como 
cada arroba tem 32 arrateis, multiplicaremus o 
numero das arrobas, por 32 arrateis, eternos 
reduzido j como, quero reduzir 6 arrobas a ar­
rateis , multiplicando 6 por 3 2 , produz 192 
arrateis, e tantos tem 6 arrobas.

69. Pode-fe reduzir huma grandeza inteira a 
quebrado de hum certo nome, por exemplo, 
temos a grandeza inteira 4 ,  que queremos re-

. duzir a quebrado , que tenha o nome 6 i mul­
tiplicando 4 por 6 , o produ£to 24, Terá o nu­
merador, e o denominador 6 , como fc pedia, 
defta fórte ±t- Efta grandeza reduzida a que­
brado, fica  ̂ fempre com o meínio valor, ü  
he igual a 4 inteiros.

70. Pode-fe reduzir hum inteiro a quebrado j a 
unidade he o denominador geral, e fe poem o 
inteiro por cima do íignal da divifaó ( que he 
huma rilca^ e a unidade por baixo.

7 1. Queremos pôr em quebrado 5 inteiros, po­
remos cinco por cima, e a unidade por baixo, 
aílim 1 ,  e efta expreíTaó naõ altéra a gran­
deza j * porque i, he igual a 5.

I D 72. Re-
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R ed u zir  as partes ao feu  todo.

72* p  Ara efta operaçaõ, fe deve dividir o 
X  numero das partes pelo numero das ve­

zes, que ellas faõ conteudas nos feus todos> 
por exemplo , queremos reduzir 48000 reis 

fodoens, como cada toílaõ tem looreis, 
dividiremos aquelie numero por 100, eoquo- 
cíente 480 íerà o numero dos toíloens i fe 
de 480 todoens quizermos fazer moedas de ou­
ro, dividiremos o numero 480 por 48 , nii-

. mero de tolloens, que entraõ em huma moe­
da de ouro, e o quociente 10 , íerá o nume« 
ro das moedas.

73. Por eílâ regra fe pode dar o mefmo no* 
me a duas grandezas differentes, para conhecer

- mais claramente a razaõ deíTas grandezas i fejaõ 
duas grandezas 600 palmos,e 20 braças dando- 
feaeífas grandezas o mefmo nome ,ifl:o he , re­
duzindo as braças a palmos, ou ( fe for necéf-

- íario j os palmos abraças, e feita a reduçaõ, 
fe conhecerá melhor a razao , que ha entre 
eíías grandezas j porque reduzindo as braças 
a palmos, feiáô 200, e vejo logo a diíferen- 
ça, que ha, entre huma grandeza, e outraj e 
a razaõ de 600, para 200 , que he como de 6 
para 2 , o que (e naõ podia ver raõclaramentc 
lem efta reduçaõ.

74. Também fe pode reduzir hum quebrados 
numero inteiro , e conhecer quantos inteiros 
vale ( lupponho, que o quebrado vale mais

de
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. de inteiro, ou ao menos hum inteiro ) por ex­

emplo, quero reduzir a inteiros efte quebrado 
zjj divida-fe 24 por 4 , e o quociente 6 mof- 
4 tra , que vale 6 inteiros.

Reduzir a him fnefmo denominador, ou dar 0 
mefmo nome a muitos quebrados.

75. O  Ejaõos 2 q u eb rad o s, e JL s que que- 
J  remos, que tenhaô  ̂ + o mefmo no­

me, ifto he, o mefmo denominador, multipli­
caremos em CLiz o denominador do primei­
ro, pelo numerador do íegundo j e o denomi­
nador do fegiindo , pelo numerador do pri- 
meiroj e o denominador do primeiro, pelo de­
nominador do íegundo i e fica feita a redu­
ção. Exemplo. C^ieremos o meímo nome a j-, 
e X multiplico 5 por 3 , o que faz 1 5, e 4 por 2 ,  ̂
e 4 faz 8, e 5 por 4 faz 20, c ficaõ 
os novos quebrados , e M rendo o 8 15
mefmo nome , fendo íguaes
aos primeiros. Se for neceflario re­
duzir mais quebrados ao meímo no­
me, reduzidos os doiis primeiros,
<e reduziràó fuccefílvamente os mais; feja hum 
30 quebrado X j queremos reduzir a hum’ no­
me commum  ̂ com os dous já reduzidos, mul­
tiplicaremos os denominadores , 6 ,  e 20, o 
que faz 120 , e ferà o denominador commum, 
e multiplicando o numerador do primeiro, que 
he 8 , por 6 denominador do 3®, dá 48 , que

D ii íerá

X
20



s  ̂ .1,1 ’

K
r

28 E  X  A  M  E

íerá 0 feu numerador , e multiplicando o nu­
merador do 2°, que he 15 , pelos mefmos6, o 
produ£to 90 ferá numerador do íegundo j e 
para numerador do 3°, íerá o produ6to do de­
nominador da primeira reduçaô , que he 20 , 
pelo ultimo numerador 5 , o que Éaz loo nu­
merador do 3®, como aqui íe moftra.

D a r  0 valor a hum quebrado , ou reduzilo a ter» 
mos conhecidos.

76. p A z - f e ,  multiplicando fomente o nume-
M A  M  .«■m S  «  I k . U  ^    . J  _  J  1 -     _  ̂_ __  rador do quebrado dado, pelas partes me­

nores da grandeza inteira, e dividir pelo de­
nominador , e teremos achado, o que pcrten- 
diamos} como por exemplo, fejaõ de huma 
horaje porque a hora tem 60 minutos,  ̂ multipli­
caremos o numerador a por 60, e faz 120 , que 
repartidos por 3 do denominador, íahe no 
quociente 40, que moftra, que os^ de huma 
hora, faõ 40 minutos. i

77. Deve-fe porém advertir, que quando femul­
tiplica o numerador, pelas partes do inteiro, 
e fe divide pelo denominador , fe a diviíaõ 
naõ ajufta, eharefto,  he neceílario continuar 
com partes mais miúdas da grandeza inreira, 
atè, que haja reílo , cujas partes fejaõ já taõ 
miúdas, que fe defprezem.

78. Queremos faber os i  de huma hora, mul­
tiplico 3 t por 60 , e 7 divddido o produíto

180 »



V E  A R T I L H E I R O S .  39

180, por 7 , e me dá 25 minutos, e x ,  e por­
que cada minuto vale 60 TegundoSj^ multi­
plico o numerador 5 por 60, e o produd j 300, 
repartidos p o r ; ,  dá 4.2 fegundos, e porque 
iicaó ainda £ , multiplico o numerador 6, por 
60 terceiros, 7  ̂ porque cada gundo tem 60 
terceiros) e produz 360 terceiros, que divi­
didos , por 7 , dá 5 1 terceiros, e £ ,  que fe po­
dem deíprezar j e aílim o s j .d e 7 huma hora 
faõ 25 minutos,42 legundos,'^ e 5^ terceiros.

P. 79, Como íe reduz hum quebrado, a mini-
mos termos?

R . Dividindo o numerador , e denominador, 
pelo íeu mayor commum divifor ,e os quocien­
tes íaó o novo queb ado pedido: feja o que­
brado , dividindo 3*̂ »̂  4^» ®
mayor commum divifor deites dous numeros, 
e os quocientes 5>  ̂ daráõ o novo quebra­
do £, e i? valem huma meíma couía.

"s 48

P. 80. Qi-ie he o mayor commum divifor?
R . He hum numero o mayor poíTivel, que di­

vide o numerador, e denominador juftamente 
de hum quebrado , como no caio acima, o nu­
mero 6 , que he o mayor numero , que divide 
o numerador 30 , e o denominador 48.

P. 81. Como fe divide hum numero pequeno, 
por outro mayor?

R . Facilmente, fazendo dos dous numeros hum
quebrado, o menor ferá numerador, e o ma-

yoir
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yor o denominador, e ficará dividido , pois 
íeva o fignal da diviíaõ, que he a rifquinha , 
ou barra em os dous numeros.

82. Exempíoj fupponhamos, que nos daõ a di­
vidir 2 por 5 , pondo 2 por cima, e 5 por bai­
xo do fignal da diviíaõ, efcreveremos i , ,  efi­
ca feira a diviíaõ. 7

P. 83. Comofeíomaõ,diminuem, multiplicaõ, 
e repartem os quebrados ?

'R . Para fe fomarem os quebrados, he neceíTa- 
rio redu2Íllos primeiro ao mefmo nome, e af- 
fim dados os tres quebrados 1 , 1 ,  í_,reduzi- 
dosao mefmonome,ra6 a- 4 7
'OS , 4°avos ,eMavos , íomc- íe  os tres numera­
d o r e s , e  faz'^  ̂ 100 avos igual aos 3 quebra- 
dos 1 ,  £, e ^ ,  48 eeílaõ Tomados.A 6 z

84 Se for necefiario fomar numeros inteiros, 
com quebrados, Te devem reduzir os inteiros 
ao rneímo nome dos quebrados j por exem­
plo , íe for nececeíTario fomar 4 inteiros ccm 3, 
e mais , fazendo de tudo huma ío- 4 
ma,íerá^ necefiario reduzir4 , que he o nume­
ro dos inteiros , a efpecie do primeiro que- 

rado , multiplicando 4 por 4 , e ajuntando- 
ine 3  ̂do numerador, e faz e fe fomaràô, 
com os mais, como fica dito. +

Dmimiif



'D E  A R T I L H E I R O S ,

D im inuir y ou tirar hum quebrado menor 
de outro mayor.

31

85- Q
Ueremos diminuir 1  de i,,reduzidos 
primeiro ao meímô ^̂ nome,̂  íeráõ os no­
vos quebradosj,, e e tirando de 

8 ,3  ficaô 5 , numerador'  ̂ do ‘  ̂refto, que he 1   ̂
e aílim diremos, que tirando i_de o ref- 
to he £ avos. 5

lí
86. Se for neceílario diminuir hum quebrado 

de hum inteiro , deve o inteiro reduzir-fe ao 
nome de quebrado j eaíTim, para tirar ^ de 6 
inteiros, reduziremos 6 inteiros a quartos,  ̂e faz

e tirando I  de o refto he U»
4 4 4  4

M ultiplicar hum quebrado por outro,

87. Ara multiplicar quebrados , naô temos 
^  mais que multiplicar numerador por nu­

merador , e denominador por denominador.
88. Como; quero multiplicar ;i por i  multi-

2 ^

T  "i?
plico 2 por 4 , e faz 8, novo  ̂
numerador,emultiplico 3 , por 
5 ,  e faz 15 ,  novo denomina- 
dorj e ferà o novo produíto 
i  avos, como fe vê à margem.

D iv id ir  hum quebrado por outro.

89. T 7' M toda a divifaõ febufea, quantas ve* 
zes o divifor he contendo no dividendoj.

nos quebrados he o mefmo..
Se
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Se os quebrados tiverem diíFerentes no­
mes, íe multiplicará o numerador do primei­
ro pelo denominador do fegundo, e o pro- 
dudo íerá numerador do novo quebrado j e 
o numerador do fegundo, pelo denominador 
do primeiro , e o  produdto íerà denominador; 
logo para dividir ^ por^, cacharmos o quo- 
cieme,multíplico3 ípor<^6, que f az i 8 ,  que 
íerà novo numerador j 0 5 ,  por 2, que faz 10 , 
que ferà novo denominador, e faz o novo que­
brado o quociente de 3 divididos por ^

10 7 7
$0.  Oiiando o numerador fe pòde dividir ao 

juílo, e rambem o denominador, he facilachar 
logo o quociente, por exemplo, quero divi­
dir £  por 2_dividindo 6 por 2,dà3,novo numera­
dor/'^ e ^20, por 5 , dà 4 novo denomina­
dor,  e faz o quebrado 1 ,  e he o quociente da 
divifaô. +

91. Deve haver o cuidado de p6r á maô ef- 
querda de quem efereve , o quebrado, queíe 
ha de dividir , ao íeu lado direito o quebrado 
divifor.

92. Quando houvermos de partirinteiro, eque- 
brado por inteiro fomente, ou vice vería: re- 
duza-íe o inteiro ao feu quebrado , e le faça a 
diviíaô, como acima.

93. Para repartir inteiros, e quebrados, por in­
teiros, e quebrados, fe reduziráõ os inteiros aos 
feus quebrados , e ficará tudo em quebrados, e

- íe farà a divifaõ como acima; e daqui fe tira o 
modo de partir o inteiro fó , por quebrado , e

vif.

Vi
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vice vería, o quebrado por inteiro.
P. 94. Qtie he regra de Tres ?
R. Regra de T rès, he huma operaçaõ, pela qual 

febuíca hum quarto termo, que tenha a meíma 
razaõ, para o terceiro, que o fegundo para o pri­
meiro.

P. 95. Como fe faz?
R . Facilmente fabendoa.

R E G R A ,

MUlriplique-fe o fegundo, pelo 30, eopro- 
diido, fe divida pelo primeiro, oquociea* 

te, he o quarto termo bufcado.

O P  E  R  A  C,  A  M.

S E 8 moedas,  palmos &c. medaõ4 , 1 2  quantas 
daraõ? Multiplicando oíegundo termo 4 pelo 

30, 12 ,  produz 48 j eíle produ6to dividido, pela 
primeiro termo 8, dá no quociente 6 ; e eíles fao 
o 40 termo deíla forma. Se 8 dà 4 , : : 12 dà 6: fe 
houver fobras no reparrir, eftas le ajuntaraõ ao 4® 
termo, como. Se 1 7 dà6: :  13 quedará? Mulripli- 
candoofegiindotermo6,por 13 , produz78 , edi­
vididos, por 1 7 ,  dá no quociente 4 , e e fica 
aíTim. Se 17 dá 6, 13 dà 4 , e lf  avos j '7 e afiitn 
em todas as mais. Ella doutrina^ íeaprende melhor 
com o uzo, pratica, eexercicio.

F I M  D A  A R I T H M E T I C A .

E E X A .
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TRATADO II.
D A I

G E O M E T  R I A- ^
U E  hé Geometria.

^Geometria he huma fciencia , 
que trata da grandeza continua, 

I emquantohe capazde fe aumentar,ou diminuir, 
fem attender á matéria, a que fe aplica, nem às 
íuas qualidades.

97. -Efta^fé divide em efpêculativa, e pratica. 
Efpeculativa he a que moftra as propriedades 
de tudo, o que he commeníuravel. A pratica 
he a que dá as regras com que dirige as opera- 
çoens, para que fayaó certas, e defta he que 
havemos de tratar fomente aquella parte, eope- 

,f  ^ . E  ii raçoens,
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raçoens, que fervem para o noíTo exame de 
Arcilheiros.

P. 98. Qual he a origem da Geometria?
R . Sem duvida he taõ antigua, como o mundo; 

porém depois do deluvio fíngularmente flore- 
ceo na China, e nos Egypcíos, e os que mais 
excederão a todas asNaçocns foraô os Gregos, 
ddies colheo Euclides , pelos annos 3 13  , ou 
3 1 5 , anres do nafcimento de Chriíto Senhor N . 
principios, de que compozos íeus Elementos.

P. 99. Que he Ponto?
R . 100. Ponto he o que naõ tem partes.

O ponto íe fuppoem, e confidéra, como índi- 
vifiyel; Logo naó tem partes, em que fepoíTa 
dividir. Praticamente, he o final, que íepoem 
com obico de huma pena, ou ponta de hum 
compafiocomo A.

P. lo i. Que he linha?
R . Linha geralmente tomada, he hum compri­

mento fem largura, nem altura, como a linha 
A B , que fendo 'extenía de A para B , naõ tem 
largura.

P. 102. Como íe chama ao principio> e fim de 
huma linha ?

R. Chamaõ-fe extremos.

. 0

P, 103:

h  :: 1. [ \>



V E  A R T I L H E I R O S . 37

P. 103. Que faõ extremos de huma linha?
R. Saô pontos, como o ponco A , e o ponto B. 

Figura 3̂ .

P. 104. Logo ha varias efpecies de linhas?
R . Hà baftanrcs, como linha refta, linhas cur­

vas linhas paraléllas, linha perpendicular li­
nha obliqua, linha horizontal , linha circular, 
&C.

P. 105. Que he linha re£ta?
R . Linha refta, he aquella, que eftàigualmente 

porta entre os feus extremos, como A B , F i­
gura 3a. Irto quer dizer, que entre o principio 
A , e fim B , de huma linha reda , fenao pôde 
finalar ponto algum mais alto, ou mais baixo, 
que os (eus extremos, ou linha reda, he amais 
breve diftancia, que hà entre dons poqtos.

P. 106. Como fe faz praticamente ?
R . Facilmente le deita huma linha reda fobre o 

papel, taboa&c. porque naõ hà mais, que pôr 
huma regua, bem galgada, fobre o papel, fa- 
boa 6cc. e com o compaiTo , tiralinhas, ou pen- 
na, porta em hum extremo da regua, fe vay 
movendo, atè o outro extremo, encoftada a 
penna a hum lado da regua.

P. 107. E com hum cordel?
R . Corn hum cordel, he fazelo rtxo em hum 

extremo, e ertendelo de forma, que fique bem 
puchado, e direito.
^ P. 108.
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P. io8. Qiie he linha curva?
R . Linha curva he, a que em nenhuma parte 

eftà porta por direito, entre os íeus extremos, 
como C  D. Figura 4^

P. 109. Qiie he linha perpendicular?
R . Linha perpendicular, he huma linha re£ta 

que cahindo lobre outra, íenaõ inclina, para 
nenhuma parte, como a linha B D , que cahe 
Îobre a linha A C , e nao fe inclina, nem para 
C , nem para A. Figura 5^

P. iio . Como fe deira huma perpendicular.

R . O deitar huma perpendicular a huma linha 
re£ta tem varios calos, como.

Se o ponfo ertà na linha, fe farà a operaçaô fe- 
guinte: feja a linha re£la A B , e o ponto nella 
C ,  do ponto C ,' para D , fe tomem as dirtan- 
cias C  D, C  L , iguaes; e pondo o pè docom- 
partb em D , ie defereva o arco F F , e corn 
erta mefma abertura, fe ponha o compartb em 
L ,  e fe defereva o arco F  H , que le cruzarà 
corn E F  em I: logo do ponto I ,  ao ponto C , 
fe tire a reita I C ,  que fera a perpendicular pe­
dida : deve-fe adyertir, que a dirtancia, corn 
que le deletevem os arcos, hade fer mayor que 
qualquer das dirtancias C  D , ou C  L ,  Figu­
ra 6̂ .

I I I .  Se o ponto, que fe dà na linha, ertiver 
- . mais
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mais chegado a hum extremo, com oC , fare­
mos a operaçaõ íeguince. Pondo hum pè do 
compaíTo em D, e com a diílancía D C , átU E g .J\  

íjcreveremos o Semicírculo E C F ,  e dos pon­
tos E e D tiraremos a recla E F , que cortará a 
círconferencia em F, logo do ponto F , ao pon­
to C ,  tiraremos a reda F  C , que íerà a per­
pendicular pedida. Figura 7̂ .

1 1 2. Se o ponto eíHver noextremo da linha, co­
mo A , poremos o compaíTo em C , e com adif- 
tancia C  A defcreveremos a linha D A B , 
e pelos pontos B , e C , tiraremos aresta B D, 
que cortará a circunferência em D j e do pon­
to D ao ponto A tiraremos a redla D A , que
lerà a perpendicular pedida P îgura 8^ ga

113 . Se o ponto eftiver fóradalinha,comoE,o
mais facil modo he , do tal ponto E , a qualquer 
ponto C  da linha A B , tirar a reda E C , e di vi- 
dila pelo meyo em D , e defle ponto, como cen­
tro , e diftancia D C  , defcrever o arco F G que 
cortará A B , em F ,  logo do ponto E , ao 
ponto F  íe tire a re£la E F ,  que ferà a perpen­
dicular pedida. Figura 9a. Fig.<̂ K

1 14. Pela primeira operaçaõ fe póde dividir hu­
ma linha re£ta, em partes iguaes, no numero 
par, como em duas, em 4 &c.

Seja A B , queiequer dividir pelo meyo î do 
ponto B , corn qualquer abertura do compaílb 
(  mayor que ametade da linha )  íe deícievaô

os

1)
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os arcos D E J  L , e com eíla mefma abertu­
ra pofta no ponto A fedeícrevaõ os arcos F  G , 
M N ,  que fe cortaráôem H , e O ,  e déliés 
pontos fc tire a refta H O , que dividirá pelo 
meyo em C , a re£ta A B. Figuralo^

1 15 .  Para dividir em 4. partes iguaes : fobre a 
mctade A C , faremos a mefma operaçao, e 
aiîim continuando. Por eftasmelmasoperaçoés 
ie faz hum angulo reéto j porque naõ harnais, 
que deitar huma perpendicular no extremo de 
huma linha reâ:a, e temos feito oanguloreíto 
A F  E. Figura 9̂ .

P. 116 . Otie he linha obl’qua?
R . He a que nao cahe perpendicuîarmente-, mas 

antes fe inclina, para alguma parte, como a 
Jinha F E , que cahindofobre G H , ie inclina 
para H. Figura 11^.

P. I l 7. Qiie fao linhas parallélas?
R . Paraléllas, faô as linhas, queem todas as fuas 

partes diflaô igualmente entre i î , Como as 
linhas M N , O P , que, ainda quefeproduzaõ, 
já mais fe poderao encontrar. Figura 12^.

P. 118 . Que he linha horizontal ?
R . Linha horizontal, he huma linha re£i:a, que 

paiTa peîos noiTos pés, ou pela noÎTa vifla, e he 
paralléla ao diâmetro do mundo , como a linha 
A B , que he paralléla ao diâmetro do mundo C 
D, Figura 13^.

P. 119 .
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P. 1 19. Como íe entende paíTa pelos noflbs pés, 
ou pela noíía vifta?

R . PaíTa a linha orizontal pelos noíTos pés, quan­
do nos íervimos deüa , para fazer huma expla­
nada, ou leitO} em que joga a Artelharia, ou 
em outra qualquer coufa, que queremos pôr 
denivel. PaíTa pela noíTa vifta, quando coníi- 
dêramos huma diftancia da parte, donde nos 
achamos , á parte onde queremos medira ou 
como, quando fazemos huma pontaria, que 
pondo o olho na joya da culatra, himos buícar 
o alvo, e nefte cafo fe chama a efla linha vi- 
ZLial, por íahir da noíTa vifta ao objeto, a que 
a dirigímos.

P. 120. Qiie fe entende eftar huma coufa de- 
nivcl ?

R . Entende-íe eftar de tal fôrma, que em ne­
nhuma dds fuas partes íe levanta, ou a baixa, 
e eftá igual.

P. 12 1. Qiie he angulo plano?
R . Geralmenre angulo plano, he a inclinaçaõ 

de duas linhas, que concorrem em hum ponto, 
como A B C  Figura 14a, Eftas linhas naõ haõ 
de eftar poftas por direitOi porque entaõ for- 
mariaó huma linha leéla.

O fer o angulo maypr, ou menor naõ de­
pende de ferem as linhas A B , e B C mayores, Fig.i^^ 
ou menores, dependem fim de eftarem mais, 
ou menos abertas de forte, que o angulo A B 
C , fempre íerá o mefmo , ainda, que as li-

F  nbas

'ê

t. 'i
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rihas B A , B C , ie produziÎTem iniinitamente. 
Qiialquer angulo ie nomeya, por trcs letras, 
a que eílá no meyo, he fempre a que eiià no 
concurfo das Jinhas, como a letra B ; e iecha- 
ma ponro angular, ou apice. Aslinhas A B , B 
C ,  ie chamao lados do angulo.

P. 12 2. Qtie diflerenças hà de angulos ?
K . O angulo , pela razaô das linhas, que o fór- 

mao ie divide, em reitilinio, curvilinio, emif- 
tilinio, eftes.dous naô nos peitencem.

P. 123. Qiie he angulo redilinio?
R. Angulo redilinio, he aquelle, que he for- 

Fîg. 14^ mado de duas linhas redas, como o angulo A 
B C ,  cujas linhas A B ,  B C ,  de que le  for­
ma, fao redas. Figura 14a.

P. 1 24. E pela razao de ferem, ou nao, inclina­
das as linhas redas, de que ie forma o angulo, 
nao tem nenhuma differença ?

R . Tem} porque ou fao angulo redo, oit agu­
do, ou obtuzo. Déform a, que quando huma 
Jinha reda cahe fobre outra, e íenaõ inclina , 
para nenhuma parte, como a linha D B ,  que 
íenaõ inclina, nem para A , nem para C ,  os 
angulos A B D , D B C ,  fao chamados ângu­
los redos. Figura 5a.

P. 125. Porèm quando a linha E F  ie inclinar 
mais, para huma parte, que para a outra, para 
aquella parte, que fe inclinar, fe chanta angu
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lo agudo i e para a outra parte, para onde fenaS 
inclina fe chama angulo obcuzo, como a linha 
E F , que cahindo lobre G H , le inclina, para 
H , e logo O angulo F  E H he angulo agudo, 
e O angulo G E F , he angulo obruzo; de forte que 
angulo agudo, he menor, que redo j e angulo 
obtuzo , he mayor que redo. Figura

P. 126. E como fe entende fer hum angulo 
igual, mayor, ou menor, que outro

R . Délia forma , todos os angulos redos fao 
iguaes, nos agudos, e obtuzos, quando com­
pararmos dons angulos , hum corn o outro , 
aquelle que tiver mais inclinaçao, he menor, 
que O que rem menos, e fe ambos tem iguaes

 ̂ inclinaçoens faô angulos iguaes.

P. 127. Como fe medem OS angulos ?
R . Medem-le por gràos.

P. 128. Qiie faô gràos?
R . Gràos faô as partes, em que fe divide a cir­

cunferência de hum circulo. Os Mathematicos 
dividirão a circunferência de hum circulo, ieja 
grande, ou feja pequeno j em 360 partes iguaes^ 
a eilaSfhe que chamaô gràos j cada huma délias 
partes dividirão, em 60. partes iguaes j a ellas 
chamaô minutos , e cada hum déliés minutos, 
em 60 partes iguaes j a eflas chamaô fegundos, 
e alTim foraô continuando atc terceiros Scc. na 
divifaô fexagenaria, ifto he, de 60 em 60.

i'i

F i i P. 129.
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P. 129. Que he circulo?
R . Circulo he huma figura plana, terminada 

de huma íó linha, que fe chama circunferên­
cia, ou periferia, diífante igualmente, por to­
das as partes, de hum ponto, que tem no meyo j 
do qual todas as linhas redtas tiradas á circun­
ferência, íaõ iguaes. Efta circunferência, he a 
que os Mathcmaticos dividirão em gràos.

P. 130. Como fe chanr»a efte ponto dentro do 
circulo?

R . O Ponto, que eftà dentro em hum circulo, 
e tiver a propriedade, de que todas as linhas 
re£tas tiradas delle, e terminadas na circunfe- 
cia, forem iguaes, fe chama centro ; de forte 
que centro he hum ponto dentro do circulo, 
do qual todas as linhas reífas tiradas a circun­
ferência, faõ iguaes. Todas eftas linhas re£tas 
tiradas do centro a circunferência, fe chamaõ 
radios, ou femidiametros.

r-
P. 13 1 . A linha redfa, que paíTa pelocentro, 

e íe termina , de huma , e outra parte, na cir­
cunferência de hum circulo, como íe chama?

R . Chama-fe Diâmetro j de íorte que diâmetro 
de hum circulo, he huma linha re6la, que paf- 
fando pelo centro, feterminaõ os feus extremos 
na circunferência ;  e tem a propriedade de di­
vidir o circulo, e circunferência, em duas par­
tes iguaes.

132:
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P. 132. Como íe chamaõ efTas partes? ;
R . Chamaô-íe íemicírculos.

P. Qtie he remicurciilo?
R . Semicírculo, he huma figura plana, termi­

nada pelo diâmetro, e ametade da cjrcunk- 
rencia de hum circulo.

P. 134. E  outra qualquer linha reda , que naõ 
paíle pelo centro de hum circulo, e í̂ e termine 
na íua circunferência , chama-le também diâ­
metro?

R . N aõ , chama-íe corda, e he huma linha re£ta, 
que termina qualquer porçaó de circulo, me­
nor, ou mayor, que íemicirculo.

P. i5<f. Como fe faz hum circulo?
R . Facilmente i porque naõ ha mais , que abrir 

hum compafTo na diílancia que quizermos, e 
pondo huma ponta fixa com a outra deferever 
a circunferência, começando em hum ponro, 
e acabar no meímo ponto ; como : íeja o radio 
A B , a abertura docompaíTo, e pondo a pon­
ta do compaíTo A , fixa, com a outra E B , co- 
meçando em B , leva deferevendo a circunfe­
rência B F C  D , até acabar em B , e temos 
deícripto o circulo. Figura 15^

136. O efpaço fechado dentro da linha A G B 
E F  D , le chama circulo. Os efpaços A G B 
C ,  ou A F B C , fe chamaô femicirculos. O
eípaço G C B ,  ou G C  A , he quadrante, ou

quar-
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Bg. 1 7».

quarta parte de hum circulo. F/gura i 6.

137* F  a linha A D F E B G , íe chama circun­
ferência , ou periferia. O ponto C , fe chama cen­
tro; a rt6ta A B fe chama diâmetro, as re£tas C A, 
ou C>B, fe chamaõ rádios j a re£ta D E , fe chama 
corda, ou do arco D A G B E ,ou do arco D F E .

13^*^ Bem fe vè, que tendo a circunferência 360 
gracs, rerá ofemicirculo 18 0 , e o quarto de 
circulo 90, e o angulo de 90 gràos, he reóloj 
de mais de 90 gràos, he obtuzoj e de menos de 
90, he agudo.

^39* Pclo modo de defcrever huma circunfe­
rência, fe deita huma redfa paralléia a outra j 
íeja a reíla A B , e o ponto por donde fe lhe 
quer deitar a paralléia feja C  -, deíle ponto C , 
como centro, fe deícreva a porçaõ de circun­
ferência F , de íorte que toque A B ; logo paf- 
fando a ponta do compaíTo para E , e com a 
meíma abertura íe defcreva o arco D , e pelo 
ponto C , e o mais alto ponto da circunferên­
cia D , fe tire a reda C  D , que ferá paralléia a 
^  B. Figura 17».

14®- Depois-de fabido, o que /aõ gràos, he fá­
cil íaber medir os ângulos j ^porque fupponha- 
mĉ s o angulo B A C , que queremos medir, 
naõ temes mais , que pôr a ponta do compaíTo 
em A , com qualquer abertura defcrever o arco 
B  C , que íe corte com o lado A C ,  em C ;

log o

N



D E  A U J I L H E I R O S . 47

logo vendo o arco B C ,  quantos gràos 
eilcs meimoS laô a medida do angulo j como it^ ‘ 
tiver 90 gràos, fera redo., le 32, gràos, lerá 
angulo de 32 gràos 6cc. Figura 18 ,̂

P. 14 1. Por ede modo póde-íe fazer hum an- 
, gulo igual a outro?

R. Pode, corn bem facilidade : feja o angulo B 
■ A C ,  o dadoj e lhe queremos fazer outro feu 
- iguali lancemos a re£ta D E , e pondo o pè do 
' compaiio em A , e diflancia A B , deicreverc- 

mos o arco B  C , logo com efta meima dillan- 
cia, ou a-bertura do compaÎTo, pondo huma pon­
ta em D , faremos o arco E F , e tomando a dif- 
tancia B C ,  entre as pontas do compailo, avi- 

. remos pôr no arco E F ,  começando em E , que 
chegará até F , logo pelos pontos D , e F', fe 
tire a re£ba D F ,  e ficarà feito o angulo E D i 
F', igual ao angulo B A C .  Figura 19 .̂

142. Por elle modo de fazer hum angulo igual a 
outro fe podem deitar linhas parallélas} como, 
feja a reda A B , e do ponto E , fe lhe quer 
deitar huma paralléla; do ponto E , a qualquer ^ 
ponto da linha A B , íejaC, fetire a reda E C, 
e do ponto C ,  e diflancia C  E , íe defereva o 
arco E D , e com a mefma abertura do ponto 
E ,  fe deícreva o arco C  F ,  igual a E D, e pe­
los pontos F ,  e E fetire a reda G H , queferà 
paralléla a A B. Figura 20^

P. 142.
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P. 143. Como íe divide hum angulo pelo meyo? 
R . Facilmente; porque he quaíi a mefma ope- 

raçaõ do dividir huma linha recta pelo meyo ; e 
íejã o angulo A B C ,  que fe quer dividir pelo 
meyo; do ponto B , como centro, e diítancia 

. B  A , fe deícreva o arco A C  : logo pondo o 
pé do compaíTo em C , fe deícreva o arco F G , 
e com eda mefma abertura do compaíTo, pon­
do o pê em A , fe deícreva o arco D E , que fe 
cortará com F  G , em H , Edo ponto H , ao pon­
to B , fe tire a reéta B H , e efla dividirá o arco 

- A C ,  ou o angulo A B C ,  em duas partes iguaes j 
- o a coA C , em I ,eoangulo A B C ,  emosdous 
- A B H ,  H B C . Figura 21.

P. 144. E como fe divide hum angulo re£to em 
' 90 gráo^ ? í

R . Com eíta operaçaõ : feja o angulo re£Vo A 
B C , que íe quer dividir em 90 partes iguaes, 
ou gfàos ; Do ponto B , como centro, e a dif- 

í tancía B A , fe deícreva a linha C  A , logo com 
ç o CompaíTo allim aberto fe ponha em A , e fe-̂  
note na linha aonde chega, que íerá D , e divi­
dindo o arco D A, em duas partes iguaes em E, 
temos já o angulo reéto ^dividido em 3 partes 
iguaes, que íaõ A P2,E  D , D C , cada huma de 
30 gráos; porque a 4̂ . parte tem 90.

145* Logo pela operaçaõ a cima, íe dividaõ os 
arcos A E ,  E D , D C  pelp meyo em F ,  e 
cada arco A F ,  F  E , E F ,  F  D , D F ,  F  C , 
valerá 15 grãos, e dividindo cada hum dosar- 

. COS
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 ̂ ; COS A F , F E , E F ,  F D , D F , F C ,  em cin- 
. CO partes iguaes ( efta divifao hade fer meca- 
; nicamenre , apalpando com o compaíío  ̂ tere- 

' mos a linha A C , dividida em 30 partes iguaes, 
e dividindo cada huma deftas partes em 3 par­
tes iguaes, teremos a dita circunferência A C , 
dividida em 90 partes iguaes, ou gráos.

P. 146. Logo por efte modo fe póde graduar 
huma efquadra?

R . Póde, e aqui enfinareraos a fazer a nova ef­
quadra , que figo, por lhe achar mais utilidade,

' que a efquadra ordinaria : chamo-lhe nova eíqua- 
dra i naõ porque feja invenção minha, pois atraz 
SurireyBioni mas porque nefte Reyno ferà a 
primeira vez, que fe aplique ás peças de Arte- 
Iharia, para lhe dar elevaçaõ. Figura 23a.

147. Efle inftrumento he feito de huma chapa 
de cobre de quatro polegadas de alto, e très 
linhas de groíTo, e na tal chapa íe deite a reda 
O O , e do ponto O , como centro, íe defcre- 
va a porçaô de circulo O A , de 45 gfáos, nas 
quaes íe divide (  efte numero de gráos, he fuf- 
ficiente para dar elevaçaõ á peça de toda abol- 
ladâ ) e no centro O , íe lhe poem huma pên­
dula do meímo cobre, pormeyodehii parafuzo, 
para lhe dar hum movimento livre, conforme 
os gráos, que fe quizerem dar de elevaçaõ.

148. Tem efte inftrumento feu pé do mefmoco- 
. bre, com huma volta capaz de fe pôr, ou nas

G faxas.
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faxas, ou no collo, oulizo do fogao daspeçasj 
c de tal forte, que eftá efte inftrumenfo per­
pendicular ao horizonre, quando a ponra da 
pendula O O , cahe juftamenre no ponto O , 
iobre a re£ta O B , que he tambem perpendi­
cular ábaze do tal C  D.

149, O feu ufo he facilillimOi porque naõ hà 
mais, que pôr o pé defteinftrumento fobre qual­
quer faxa, collo, ou lizo do fogaõdapeça, 
a que íe quer dar a elevaçaõ, de tal forre, que 
a pendula dará os gràos, que fe bufcaõj de for­
te que fendo os tiros por baixo do horizonte, a 
porçâõ de circulo fe hade pôr, para a boca, 
da peçaj e fendo o tiro por cima do horizon* 
te aporçaô de circulo^ hade eftar, paraacu- 
Jatra da peça : e fendo a alma da peça paral- 
léla ao horizonte, naõ importa, que a porção 
de circulo efteja, ou para a boca, ouparaacu- 
Jatraj o que he neceíTario, he fomente, que 
a pendula caya com a fua ponra na linha re- 
éta O O , perpendicular ábaze do tal inftru- 
mento, nosgráos, que quizermos.

F. 150. Que he figura?
R . Figura he huma quantidade terminada de 

hum , ou de muitos termos , de hum termo 
fó , he o circulo, e outras figuras curvilineas.

P. 1 5 1. Que he termo?
R . Termo he o extremo de huma quantidade, 

como na linha, faõ pontosj na fuperficie, íaõ
linhas s
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linhas-, nos folidos faõ planos.

51

P. 152. Que he triângulo re£tilineo?
R . He huma figura comprehendida, e termina-
. da de tres linhas re£tas, como afigura 24. Qiian- ^^.24». 

do eítas trcs linhas re£tas faõ iguaes, o triângulo 
fe chama equilátero j de forte que triângulo 
equilátero he o que tem tres lados iguaes , 
como o triângulo A B C ,  em que os lados A 
B , B C ,  C A ,  faõ iguaes. Figura 24a.

P. 153. Como fe faz?
R . Facilmente : íeja a re£ta D E , íobre aqual 

íe quer fazer hum triângulo equilátero, com 
a diftancia D E , fazendo centro em D , fe 
defcreva o arco I L j  e logo com a m e f m a 25 ,̂ 
diftancia D E ,  fazendo centro em E , fe def­
creva o arco G H , que fe cortará com I L ,  
em F , logo do ponto F , aos pontos D , e E 
fe tirem as redas F  D , F  E , e fica feito o triân­
gulo equilátero, em que o lado D E , he igual 

- ao lado D F ,  e D F ,  igual a F  E. Fig. 25a.

P. 154. E  como fe faz dentro de hum circulo?
R . Facilmente: feja o circulo ^ D B E ,  den­

tro do qual fe quer fazer hum triângulo equi­
látero figura 26. Lance-fe o diâmetro A B ,  
e com a diftancia C  A , ( íemidiametro , ou 
radio do circulo) fendo centro em A , íe def-Fi^.26^ 
creva o arco D C E ,  que cortará o circulo 
em D , e E , e le tire a reda D E , logo dos 
pontos D , e E , fe tirem a» redas D B , E B ,

G ii ao
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ao extremo do diâmetro B j e fica feito o triân­
gulo equilátero D B E.

^55* Qiiando ie naô lance o diâmetro A B ,  
ie fâz a mefnia operaçao , para defcrever o 
arco D C E ,  logo tomando a diftancia D E ,  
entre as pontas do compaiTo , fendo centro 
em D , íe corte na circunferência o ponto B ,  
e dotal ponto B , aos extremos D, e E ,  fe 
tirem as reâ-as B D, B E ,  e íica feito o triân­
gulo equilátero.

J56. Ella operaçao ferve para dar o vento as 
balas comoveremos adiante. Quando o triân­
gulo tem doLis lados iguaes, e hum dellgual, 
fe chama o tal triângulo, iíofceles.

P. 157. Como fe faz
R . Facilmente : feja a refla A B, figura 27^ 

fobre a qual queremos fazer o triângulo Ifof- 
celes, com qualquer abertura de compaíTo ma- 

E g .ijz . ametade da reâra A B , fazendo cen­
tro em A , fe defereva o arco G H , e com 
efta meíma abertura, fazendo centro em B ,  
fe defereva o arco E F ,  que fe cortará, com 
G H , em D , logo do ponto D , aos pontos 
A , e B , íe tirem as re£tas D A ,  D B , e fica 
feiro o triângulo Ifofceles. Serve para fazer 
hum nivél.

P. 158. Como íe faz hum nivel ?
R . Facilmente : porque feito o triângulo Ifof­

celes A B A  lhe lançaremos as parallélas G F
g f ;
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G F ,  para pernas denivel, da largura, e groi- 
ÎLira, que quizermos ; logo tomaremos as dif- 
tanciaS G H , G H ,  iguaes, e tiraremos a re- 
£tâ H H , e logo a iua paralléla 1 I ,  da meÎ- 
ma largura, e groiTura das pernas do diro ni- 
vel, elîa traveifa fera embebida nas diras pei­
nas, e dividindo a dira travcça H H , pelo 
meyo cm L , e pondo hum piumo em B , te- 

î ' mos feico onivel. Figura 28 .̂

159. O feu UÍO, he faciliiTimoj porque naõ hà 
mais , que pô'o fobre o que quizermos pôr 
denivel, e todas as vezes, que o piumo tocar 
juftamente o ponto L ,  eÜà fobre que o pu- 
zermos parallélo ao horizonte , e denivel j 
porèm quando o tal piumo fe chegar mais, 
para huma perna, do que para a outra, man­
daremos levantar daquella parte, para ondeo 
piumo fe chega, atè que o tal piumo toque 
o ponto L.

À

160. For elle modo de fazer o triângulo equi­
látero, le póde dividir huma linha rc£ta no 

I numero das partes iguaes,, que quizermos.

P. 161. E como ?
K. Ailim : feja a refta A B , figura 29a, q u e  ̂

fe quer dividir, em 10 partes iguaesj tomare- 
mos qualquer re£ta C  D , e a dividiremos à 
vontade nas mefmas 10 partes. Como i, 2, 3,4 ,
&c. e fobre a mefma re£ta C  D, faremos o 
triângulo equilatero C D G ,  logo tomando
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a recla dada A B , entre as pontas do com- 
paíTb, e a poremos do ponto G , atè E , e do 
mefmo ponto G , atè F ,  e tiraremos a reòl:a 
E F ,  e do ponto G j pelas divifoens i , 2, 3,4, 
tiraremos as re6tas G i ,  G  2 , G 3 ,  que di­
vidirão a mefma reéfca E F ,  em 10 partes 
igiiaes, como fe pedia.

162. O mefmo he, para qualquer numero de 
partes, em dividindo primeiramente a re£ta 
C D ,  nas pattes, que fe quizerem; porém he 
mais juíla praticamente a operaçaô , quando 
a linha dada A B , e a fuppofla C D ,  naõ 
faõ muito deíiguaes.

P. 163. Qiie he parallélogramo reftangulo?
R . Parallélogramo reébangulo, ou fimplefmen- 

te re£tangulo, he huma figura de quatro la­
dos, cada dous oppoftos, iguaes, e os qua­
tro ângulos re£toSi como na figura 30^ A B 
C  D , da qual os lados A B , e D C , faõ 
iguaes, e os lados A D , B C ,  faõ iguaesj 
porque faõ oppoftos, A D , oppoftas a B C ,  
e A B , oppofto a D C ,  e os quatro ângulos 
D A B ,  B C D , C D A ,  D A B .  Saõ re£tos.

164. He neceíTario, que efta figura tenha, ou 
o lado A D, mayor que A B , ou pode fer 
A B , mayor que A D , mas ordinariamente 
fcmpre A B , ou B C ,  he mayor que A D.

P. 165.

I íi , y r i -  ;  

* 1 .V
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P. 165. Como fe faz?
R . Facilmente ; fejaô dadas as duas restas E 

F ,  G H , das quaes fe quer fazer hum xedtan- 
gulo. Tire-ie a re£ta A B indefinita, e nelia 
îe ponha A B ,  igual à mayor E E", no extre­
mo A , îe levante a perpendicular A D , igual 
à menor G H ;  logo tomando A D , entre as 
portas do compafTo, a poremos em B , e def- 
creveremos o arco C  , e tomando entre as 
pontas do mefmo compaiTo a re£ta A B a po­
remos em. D , e corn a outra ponta defere ve­
remos o arco C ,  que fe cruzaraó em C j  logo 
do ponto C ,  ao ponto D , e ao ponto B , ti­
raremos as redlas C  D , C  B , e temos feito 
o parallélogramo j ou reftangulo. Figura 30a,

166. Por efte modo íe podem deitar parallé- 
las : feja a redta B C ,  e do ponto A lhe que- 
remos deitar A D , lua parallcla. Figura 31^

167. Do ponto A , fobre B C ,  deitaremos a 
redta A B , perpendicular a B C , e do ponto 
C  ( quanto mais diílante do ponto B rnelhor )̂ 
levantaremos a perpendicular C  D , igual a 
A B i e pelos pontos A , e D , tiraremos a re- 
£ta A D , que ferà a paralléla pedida.

168. Por eíta meíma praxe íe faz hum Petipé 
para facilmente graduar o calibre, e a opera- 
çaó íeja A C ,  figura 32^, o diâmetro de huma 
libra de baila, que fe aceomode lobre a re£ta 
A  F ,  V. e. quatro vezes, como A C , C D ,

D E .
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D E ,  E F ,  de cujos ponfos fe Icvanrem as 
perpendiculares À G , C H , D I , E  L jE 'M ,  
iguaes cada huma à re6ta A C ,  e fe feche o 
revifangulo A G M F : divida-fe A G ,  F M ,  
em dez partes iguaes, de ciijos pontos fe tirem 
as restas 1 1 , 2 2 , 3 3 , 4 4 ,  &c. as diftan- 
cias A C , G H ,  fe dividaô rambem em outras 
dez partes iguaes, cada huma, como 1 , 2 , 3 ,  
4 î 5 j ^ î 7 j 8 , 9 j e ie Ihe tirem as tranfverfaes 
como moftra a figura, e temos o diâmetro de 
huma libra de balla A C , dividido em cem par­
tes iguaes, e a toda A F em quatrocenras, de 
forma que C i o ,  vale 10 partes, 9O , vale 9 
partes, 8 P , vale 8 partes, 7 Q , vale 7 j e ai- 
lim a que fe fegue vale 6 , 5 , 4 ,  3,  2,  i.

169. O feu Lifo he facil, em iabendo que cada 
parte A C ,  C D ,  D E ,  E F ,  vale cem; as 
partes C  10 , vale dezj 9O, vale novej 8 P , 
vale oito; 7 Q ,̂ vale ietej e as que fe feguem 
valem 6 , 5 , 4 ,  7,  &c. Para fomar cem partes 
nao há mais que tomar entre as pontas do corn- 
paiTo qualquer das linhas H G ou S H &c. Pa­
ra tomar cento e vinte poremos o pé do com- 
paiTo em I , e chegaremos atè o numéro 20, 
da parte G , e omefmo para cento e trinta, 140, 
^c.  Para duzentas poremos o pè do compaÎTo 
em L , e chegaremos atè H , para 30, poremos 
o pé do compaifo em H e chegaremos atè 30 na 
Jinha M ; e affim das mais; para tomarmos 
12 4 , como I H vale cem, poremos o pè do 
compaifo na perpendicular 1 D , numero 4 , e

o
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o abriremos até a tranfverfal do numero 20, 
na paralléla 4, 4, 4, e temos 124 partes.

170. P^ra 156 , como H I vale cem poremos a 
ponta do compaíTo na perpendicular D I ,  nu­
mero 6 , e o abriremos até chegar á traníverfal 
numero 50, e temos as partes pedidas. O meí- 
mo he para 239> como H I vale cem, e I L  
vale também cem , logo H L  vale duzenras, 
e pondo o pé do conïpaiTo na perpendicular 
E  L ,  numero 9, o abriremos atè a tranfverfal 
numero 30., e remos 239 partes. O mefmo pa­
ra as mais parresj porém fempre devemos pôr 
o pè do compaíío naquelle numero, em que fi­
naliza o numero de partes, que querem que 
eu tome, como na conta acima 1 56, pondo□  
pé do compaíTo na paralléla 6, 6; para o nu­
mero 124, ponho o pè do compaíTo na paral­
léla 4, 4, 4 i porque acaba o numero, que me 
pedem em 4.

171 .  Para 239, ponho o pé do compaíTo nonii- 
mero 9 , da paraPéla 9 , 9 , 9  i porque o nume­
ro que me pedem acaba em 9. Fazendo o Ar­
tilheiro uto defle pecipè, pode graduar quan­
tos calibres quizer.

E com cila operaçaõ damos fím ao Tratado 
da Geometria, proprio a hum pratico Arti­
lheiro.

F I M  D O  S E G U N D O  T R A T A D O .
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E X A ME
ARTILHEIROS.
TRATADO III.

A R T I L H A R I A
P. 172. 
R .

Ue he Artilheiro.?
Artilheiro he hum foldado def- 
tro, eexperimentado no mane­

jo da artilharia, que a£tualmente fe occupa no 
feu miniílerio, obíervando as regras, e.precei­
tos da arte. * . i

17 3 .' O Artilheiro deve íeber abfolutamente 1er, 
efcrever, e contar muito bem.

■ t::  ̂ ,ü
P. 174. Qtie he Artilharia?  ̂ ,
R . Artilharia, he a arte, que com varias regras,

H  ii e
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c preceitos j emlina o methodo de iifar bem 
dos inftrimientos de fogo, e fabricalos, como
laõ peças, morteiros, petardos, e tudo o que 
lhes perceíice.

P .  I 7 f .  Q i i e  h e  p e ç a  d e  A r t i l h a r i a ?
P“' de Artilharia he hum inftrumento, ou

boca de fogo, comprido, e concavo, por den­
tro, em fórma redonda , feito de ferro, ou de- 

 ̂ bronze, com o qual por meyo da polvora, fe 
arrojaõ bailas, bombas, e granadas. Fig. 8.

iy6. Pela palavra Artelharia, fe entende toda 
a Torce de peças, toda a íorte de armas, todas 
as ferramentas, e petrechos, que podem fer- 
vír na guerra, ou nos ataques das Praças ,̂ e
fua defença, ou nas batalhas do mar, ou da 
terra.

P. i 77‘ Q.UC he bronze?
R . Bronze, he a miftura de cobre com o ef- 

tanho derretidos , e fe daõ a doze libras de 
eftanho cem libras de bom cobre.

P. 178. De que inftrumentas neceíUfa o AnU 
lheiro ?

R . De muitos, como faô : hum eíTo/o, em que 
traga cinco agulhas de ferro,, e huma de la- 
taõ, de palmo, e meyo atè dous palmos de 
comprido, e huma linha, ou linha e meya 
de groíTo, _ ■;

179.
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1 7 9 .  Huma agulha hade fer efquadrada , de-
.- quinas vivas aré altura de meyo palmo, co­

meçado a contar da fua ponta, para cima, a ô* 
que charaaõ diamante. Fig. i.

180. Serve para abrir o fogão nas peças de
‘ bronze, quando a polvora eftá endurecida

nelle.

18 1. Outra agulha hade fer rodonda, e aguda, 
que ferve para eícorvar a peça, e romper o

. cartuxo. Figura 2.

382. Outra em forma de goyva, que tem na
 ̂ ponta huma vcrruma. Fig. 3.

183. Serve para tirar a polvora do ouvido, 
quando eftá molhada, ou endurecida, ou

- outra'qualquer coufa.

184. ■ Outra de ponta chata, em forma de for- 
maõ , figura 4. Serve para limpar o ouvido 
do falicre, ou enxofre, que íe lhe tenha pe-

■ gado, ou outra qualquer coufa.

185. Outra com aponta virada em efquadría, 
ou angulo re£to, em forma de gravato, figu­
ra 5. Serve para tomar as groffuras dos m e - f , 
taes : a efta agulha chamaõ laca-metal, ou 
agulha de gravato.

18Ó . O u »
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186. Outra que tem na ponta duas ou tres 
> farpas , a que chamaõ faca-íilaça , fígura 6.

erve para tirar alguma couía, que eftiver 
dentro do ouvido da peça.

187. A ultima de lataõ, feita como a primei­
ra, que ferve, para elcorvar as peças de fer­
io , e juntamente, para ver com ella fe eftá a 
polyora foqueteada, como convém ; a efta cha­
maõ também diamante.

188. Hum nivel, que ferve, para marcar os 
pontos das joyas das peças, biifcar o vivo, 
nivelar huma plataforma , ou hum terreno,

he o meímo , que pôr hum terreno de 
lorte, que naõ defça nem fuba.

calibre, que tenha gravado o pefo 
das bailas de ferro, e chumbo ( naõ he neceí- 
íario ter gravado o pefo das bailas de pedra 
porque naõ ufamos dellas )  tem ordinariamen­
te de comprido nove, dez, ou doze polega­
das, e duas, ou tres linhas de groíTo, e 0 mef- 
mo delargoj tem também gravado hum pal­
mo craveiro, com fuas polegadas , e linhas, 
oerve para bufcar as bailas próprias a cada pe-
p ,  e juntamente faber qualquer peça que bai­
la joga. r  3 'i

190. Hum inílrumento chamado nova efquadra 
para dar elevaçaõ ás peças, figura zi ,  e figura 
2 2. /i aa vjeometria,

Huma



I

D E  A R T I L H E I R O S . ^3
m

Humaregoa, hum tira-linhas, huma pe­
dra de riicar, hum lapis, que fervem para rif- 
car cocharras, dar venco às ballas, fabricar 
hum calibre , cortar hum reparo , 6cc. hum fig  ̂
compaiTo de pontas curvas, que lerve para to­
mar as groÎTuras das peças, e o diâmetro das 
ballas, dos foquetes &c. Figura 7.

19 1. Hum furador, ou agulha para cozer car-
• tuxos.
■ * -.

192. Huma tizoura para cortar os cartuxos em 
pano, papel, ou pergaminho &c.

193. Huma romana pequena, para pefar a pol- 
vora, ou balla em caio de ter alguma duvida

' ••na carga das peças.' > .

194. Humas paíTadeiras de lataõ, ou madeira,
que fervem para conhecer as ballas de que ca- Fia, a i g

' "libres íaõ figura 42 e 43. . *

19Ç. Hum polvarínho, que leve duas ou très 
libras de poivra fina, para efcorvar as peças.

196. 'Hum fuzil; huma varruma, huma ferra, 
huma machadinha, humas tenazes, hum mar- 
télo, huma encho, alguns formoens, para o 
que poder íucceder a huma carreta, humfacaõ,

: que ferve para cortar hum cabo, huma beta 
‘ aperfeiçoar hum efpeque , huma haíle , que 

fe .quizer encavar em hum foquete, cochar- 
- ' ra ,

1
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V r̂ ij ■ ■ ra, OLi lanada.

197. As agulhas, íó a facametal, e a da ver- 
ruma, e os diamantes, o calibre, e a efquadra 
faõ os mais percifos, com que o Artilheiro de­
ve femprc andar em huma bataria.

P. 198. De que partes coníta huma peça de 
Arnlharía ?

R . De muitas j mas as mais ufuaes faò, cafca- 
vel, que he aquella parte da peça ordinaria­
mente do feirio de huma esfera, balia, ou po­
mo, guarnecido nas peças de bronze de fo­
lhagens, e nas meímas peças em lugar de es­
fera, ou pomo, fe lhe poem hum golfinho, 
ou íerpenre ; e he a parte onde a peça tem 
feu principio, começado a contar onde o Ar­
tilheiro le poem para lhe dar fogo.

t

P. 199. Qiial he a outra parte.
R . A culatra, que he a parte,mais groíía 'que 

tem huma peça, que comprehende o fogaõ, 
faicha alta da culatra, e cafcavel.

P. 200. Que he faicha alta da culatra?
R . He huma moldura chata, que cinge a mef- 

ma culatra.

P. 201. Que he fogaô, ou ouvido?
R . He hum furo proximo da culatra , por 

onde a pe-ça le efeorva , para fe lhe dar fo­
go; deve ter quatro linhas de diâmetro. AI-

í^uns
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guns enfeitaõ efte fogaõ com huma cocha.

P. 202. A moldura, que eftá por diante do 
fogaó, como fe chama?

R . Chama-fe bocel, que coníla de hum cor-
/ daõ, e dous fíletes.

P. 205. De que fervem ?
R . Servem para ornato, e para cobrir as def- 

igualdades do metal ; para ifto mefmo fer­
vem quaeíquer molduras, que íe achaõ em 
huma peça.

P. 204. Que he lizo do fogaó?
R. Lizo  do fogaó he aquella parte, que eílá 

entre a moldura da culatra, e o feu bocel.
r

P. 205. Qtie faõ munhoens?
R . Munhoens faò humas pequenas porçoens 

de metal, redondas fahidas para fóra nos la­
dos das peça , e lhe fervem como de eixo.

P. 206. De que fervem?
R . Para fuftentar as peças nas fuas carretas, e 

para as mover, ou levantando-as de joya, ou 
abaixando-as de culatra j para fuftentar o re- 
puxo que faz a mefma peça, quando fe dif- 
pára.

P. 207. Qiie faõ golfinhos ?
R . Golfinhos, ou Delfins faò duas azas, que 

fe poem fobre o íegundo reforço.
I  P.208.

)
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P.. 208. De que fervem?
R . Servem para por elles íe fufpender a peça, 

quando fe hade montar, ou defmonrar-da lua 
carreta, e para pegarem osefpeques, ou cor­
das, para fe mover, e mais facilmente para 
atar a cocharra, lanada, foquete, facatrapo. &c» 

Reprefentaõ figuras de delfins , ferpen- 
tes, e outros animaes» "C

P. 209. As peças de ferro tem delfins?
R . N aõj porque quebráriaõ logo, j

P. 210. Que he Bollada de huma peça ?
R . Bollada de h uma peça , he aquella. parte y 

que vay dos munhoens até a boca. As vezes fe 
diz atirar huma bollada por atirar hum tiro , 
e atirar de toda abolhda he dar á peça eleva- 
çaõ de quarenta e cinco gráos.

■ -- 'r
P. 2 1 1. Qi>e he bocal da peça?
R.. Bocal da peça he aquella porçaõ de metal 

mais levantada, que circunda a boca da peça, 
com fua guarniçaõ , que íe chama paramenta, 
011 moldura do bocal.

Também eíla parte íe chama joya,

P». 212. Que he garganta da peça?
R . Garganta, lizo da garganta, collo, ou co­

larinho (  tudo vai o meímo ) de huma peça, 
he a parte mais delgada da peça, entre o bo­
cal, e o bocel do bocal, . ^

P,.2I3
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P. 213. Que he alma da peçaf* . . .  
iS R . Alma, cana, ou ouco da peça, he o vaô, 
'1 I ou vazio concavo, que vay deíde a boca até o 
) fogaõ.
1  ' '
'1-214. deve fer muito igual, limpo, lízo,

e feguido, fem mamillos, efcarvalhos, ou bro­
cas, bem fituado no mcyo dos metaes da peça.

:P. 215. Qiie faõ mamillos, brocas, e cfcarva- 
Ihos?

R . Brrcas faõ humas cavidades, que íeachaõ no 
 ̂ metal da peça, ou por dentro da fua alma, ou 

por fóraj e fendo fundas he a peça falta de me- 
' tal.

I
,  « l i

ziG. Os efcarvalhos, ou brocas , que eftaõ na 
' camera da peça (  ou lugar da polvora }  c junto 
’ a ella, e na bollada, íaõ os mais perigofos.

217. Mamillos faõ humas verrugas do mefmo 
metal, que fe achaõ por dentro, ou por fóra 
da peça.

P. 218. Naõ hà diferença entre broca, c efcar- 
valho ? -

R . H áj e he que a broca he funda, e o efcar- 
. valho he largo , e pouco fundo j quando os ef­

carvalhos íaõ pouco fundos, naõ fazem a peça 
falta de metal, e por confequencia naõ tem 
a tal peça perjiaizo algum.

l  ii P. 219.

J

 ̂ 'I
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P. 219. Em que partes íedivide huma peça?
R . Em très, que faô os très reforços. C) primei-' 

ro reforço, he defde a iaicha alta da culatra até 
a rnoldura de tràs dos munhoens, e he a parte? 
mais groiTa de huma peça j porque recebe o 
primeiro impulfo da polvora inflamada. O fe- 
gundo reforço, he defta moldura atè a moldura \ 
a diante dos munhrens.

220. Eíle fegundo reforço, como ainda fofre 
grande violência da polvora inflamada (  porém 
naõ tanto como no primeiro reforço )  por iJlo 
he mais delgado, que o primeiro.

221. O terceiro reforço he da moldura a diante 
dos munhoens, até aboiada, ou bocal.

222. Efte terceiro reforço he mais delgado, que 
o fegundo; porque naõ ferve mais que de dila­
tar por algum tempo a inflamaçaõ da polvora, 
a fím de dar á baila mayor impulço.

P. 223. Tomara ver notadas todas eflas partes 
em huma peça.? ^

R . Facilmente íe faz i as peças de bronze tem 
as partes feguintes. Fig. 8. -

A.
B.
C.
E.
D.

Culatra, com íeu caícavel, o u  golfinho. 
Faicha alta da culatra.
Moldura da eípalda.
Fogaõ, du ouvido com íua concha.
Lizo do fogaõ,

G.
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] G. Bocel do fogaõ, ,
[d. , : Primeiro reforço.
[. Moldura do primeiro reforço.
L. Segundo reforço.

Golfinhos.
V. Munhoens.
D. Moldura do íegundo reforço.

 ̂ Lizo da moldura do fegundo reforço.'
i- Bocel do íegundo reforço,
l. Bollada.
>. Bocel da bollada.
r. Lizo, colo, gargauta, ou colarinho da

bolada.
L Bocal da peça.
l. Bocadura, ou boca da peça.

‘224. As peças de ferro tem as mefmas partes, e 
tanto nas peças de bronze, como nas de ferro, 
quando tem cafcavel, aquella diftancia, que 
hà do caícavel á moldura da eípa’da, íe cha­
ma collo, ou garganta do cafcavel i porem quan­
do as peças tem golfinho na moldura da efpal- 
da naôtem collo.

,P. 225. Como conheceremos a bondade do fer­
ro, e dobronze

. R. Facilmente : com huma talhadeira. íe cor­
tará da peça huma pequena porçaõ, em parte 

t que lhe naõ faça defeito ( como no cafcavel, 
ou munhaó) e fe o ferro for ríípido, de forte, 
que hindo-fe cortando, faite, he mào ferro, e 
frangivel, porém fe for dócil, e fizer correa, 
he bom, 226.

I 4
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226. Seja qual for a bondade do ferro, fempre 1 
ncs devemos acautelar delle na carga da pol- •

227. O conhecimento dobronzeV he da mefma 
maneira, e fendo ríípido haja cautella como 
nas peças de mào ferro, porque he fignal, ou 
de muito eftanho, ou de mào cobre, ou do me­
tal recozido.

P. 228. Para que fim fe fundiraô as peças da 
Artilharia ?'

R . Para dous.

P. 229. Qiiaes faô?
R . S-õj o primeiro para conquiftar praças ba- 

tendo-as, e abrindo-lhes brecha, ou para as 
defender , contrabatendo as batarias do iní- 

■ migo.
O ícgundo para as batalhas do mar, ou da 

‘ terra.

P. 230. Logo ha differentes efpecies de peças 
de artelharia ?

R . Há.

P. 2 3 1. Quaes faõ? ' 'í'
R . Saó peças de 48 libras déballa, de 36, de 

33 , de 24, de 16 , de 12 , de 8, de 4 , de i ,  
e de ^ libra, e das cntremedias. '

. P. 232.
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232. Logo conforme as bailas, quejogaó, 
iíl: tem differentes ufos ?

R . Tem. . *
P. 233. Qiiaesfaõ? 

ijR . Saõ as peças de 48, de 36, de 3 3 , de 24, 
131 até 16 libias de baila: fervem para bater as 

praças, abrir brechas , e para das praças con- 
rrabater as batarias do inimigo.

234. Sendo que o mais ordinário nas batarias de 
0 terra, faô peças de 24, libras de baila, e eftas 
- . íaõ propriamente chamadas peças de bater.

. ‘ 
-235. As peças que jogaõ 8, ou 4 libras de bai­

la, fervem para atirar ás tropas inimigas, arrui­
nar as pontes, romper eíquadroens, impedir a 

„ _ conftrucçaõ dos ataques, arruinar as galarias na 
j paíTagem do foíToj porque faó laceis de fe mo­

ver, gallaõ menos polvora , occupaõ menos 
! gente no feu ferviço, e para eftas operaçoens 

valem muito mais, que huma peça de grande 
calibre i porque fe podem amiudar os tiros.

2̂36. Eftas peças faô chamadas peças de campa- 
■ nha, e ainda que algumas íaõ de 12 libras de 

baila,, naõ íaõ as melhores por-ferem pezadas.
• •  ^

p 3 7 . E para acompanhar hum Regimento na 
[yi marcha, atacar hum quartel, impedir, ou fa- 
í  ̂ zer hum defembarque, faõ peças de 4 , libras 
I ' até i  , ou 4 onças de pezo..

P.22S^.
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P.  238. Toclás rem o mefmo comprimento?
R . Naõ} po que as peças de bater tem de 13 

atè 15 palmos de comprido.

39. As peças de campanha, tem de 12 atè 15 
palmos de comprido, as que tem de i '  
palmos, íaõ para laborarem por canhc

imprido, as que tem de 13 até 15 
para laborarem por canhoneiras.

ii

240. As peças de Regimento, ou para atacar 
hum quarrel, impedir, ou fazer hum defem- 
barque, jogaó bailas de 4 libras, 2 , i ,  i . , e 
ái vezes jogaõ quatro onças j bafta que *■ te- 
nhaõ de comprido de 6 atè lo palmos e i,.

X
P. 241. Logo jà conheço, para as funçoensmi­

litares de que peças meheide fervir?
R . LogO} porque naô tenho mais, que ver fe 

he para abrir brecha, ou contrabaterj para ifto 
ufarcy das peças, que jogaõ de 36, atè 16 li­
bras de baila, e que tenhaõ de comprido de 
13 até 15 palmos.

242. Se he fomente, para acampanha , e naõ 
para jogar por canhoneiras, levarey peças de 
8, até 4 libras de baila, e que tenhaõ 12 pal-

. mns de comprido, 13Í. , 14 , e 15 ,  jogando 
por canhoneiras. ^

243. Se he para acompanhar infantaria, ou ca- 
vallaria, impedir, ou fazer hum defembarque, 
levarey peças, que joguem atè 4 libras de bai­
la, e de 6 até 10 palmos, e JL de comp ido.

P.244.
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P. 244. Naõ podem íer mais curtas as peças de 
bater?

.R.. Naõi porque íe as peças, que jogaõ de 16 
atè 25 libras de balia, tiverem o comprimento 

1 , de 12 palmos, e 6 polegadas, naõ íer vem, e 
Tenaô deve ufar dellas, naõ fó no mar, mas 

, nem ainda em terra; porque íaõ curtas, e tra­
zem tanta quantidade de fumo às praças de ar- 
mas dos Navios, que naõ deicha laborar com 

„.ellas, e fahem taõ pouco fóra das portinhol- 
las, que queimaõ as inçarcias, e coitados.

245. E nas praças, arruinaõ as canhoneiras, e 
parapeitos , e em batarias da campanha, ar- 
riiinaõ os ceítoens ; razaõ porque naõ pref* 
taõ para íemelhantes operaçoens.

P. 246. N o mar, iifaõ-fe as mefmas peças?
R . N o que refpeíta as bailas, que jogaõ, eftaõ 

i, .. encluhidas nas acima difas; porém ordinariamen­
te fsõ de fete calibres diíFerentes: como de 36, 

I de 33 , de 24, de 18 , de 12 , de 8 , e de4 libras 
r de baila, fendo peças de bronze; que lendo 

I de terro, como íaõ mais pefadas, faõ de 18 , 
;j de 12 ,  atè 4 libras de baila.

247. Eltas peças devem fer mais reforçadas, 
que as peças de terra ; porque fe carregaõ com 
bailas enramadas, palanquetas &c. de fôr­
ma, que recebem mais pefo de baila, do que, 

loque juílamente lhe toca, e as groíTiiras dos 
metaes nas peçascommuas lhe naõ podem refiílir.

K  P. 248.
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P. 248. Sey jà o como me heide fervír das pe- 
ças da artilharia , quanro aos íeus comprimen­
tos, e balias, que jogaõ: porém naõ quanto 
á íua grcííura ?

R . He muito neceíTario faber as groíTuras dos 
. metaes das peças j porque a humas chamaõ com- 
' muas, a outras lingellas, e a outras reforçadas-

249. As peças de bronze commuas tem de grof- 
fo de mera] à roda do lizo do fogaõ hum dia- 
metro da Tua boca, outro d<> fogaõ ácuíatra,. 
diante dos munhoens tem de g oíTo de me­
tal très quartos do mefmo diâmetro , e no- 
Jizo do b cal tem de groíío très oitavos do 
mefmo diâmetro.

250. Ou o diâmetro do lizo do fogaõ, faô très 
diâmetros da boca da peçaj adiante dos mu- 
nhoens dous e meyo; e o diâmetro no lizo do 
bocal he hum diâmetro, e très quartos da bo­
ca da peça.

2 5 1. Ou tem nove diâmetros e meyo efcaços da? 
íua boca, à roda do lizo do fogaõj diante dos 
munhoens, tem oito diâmetros eícaços^ e nâ  
bolada cinco e meyo.

252. As peças de ferro tem differente groífura- 
porque peças commuas de ferro, tem de groíTo 
de íeu metal, no lizo do fogaõ hum diamet'o, 
e hum íexto do mefmo diâmetro; o mefmo dia- 
metro,^e hum fexto, tem do fogaõ à culatra.

253;,
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’|?53. Adiante dos munhoens, tem de groíTo de 
ti metal cinco fexros do diâmetro da boca da pe- 

i  ça; e no lizo do bocal tem meyo diâmetro da 
mefma boca. Ou o diâmetro do lizo do fogaõ 
tem tres diâmetros, e hum terço da boca da 
peçai diante dos munhoens, dons diâmetros, 
e dous terçosi e no lizo do bocal, dous diâ­
metros.

. 254. Ou tem dez diâmetros, e meyo, efcaços de 
lua boca á roda do lizo do fogaój adiante dos 
munhoens, oito diâmetros, e hum terço, es- 
forçidos; e no lizo do bocal, leis diâmetros,

. e hum terço eíca ços.
I

255. Todas as peças, que tiverem mais, que 
f eftas groíTuras íaõ reforçadas, e tendo menos 
. íaó íingellas.

P. 256. Como fe tomaõ eílas groíTuras de me- 
I ‘ tal ?
^R. Facilmente, figura 9; porque comhumcom- 

paíTo de pontas curvas, íe abrace, a peça no 
í lizo do fogaõ, e fe traga o compaíío aílim aber- Ftĝ  

to ,.e- fe ponha fobre a linha re6ta A B , que 
ferà o diâmetro do lizo do togaõ.

.  ̂ ‘ í '
257. - Tornando com o mefmo compaíío adiante 

dos munhoens, lhe tomaremos o feu diâmetro,
. e o poremos em outra linha re6la H F , e to­

mando finalmente o diâmetro no lizo do bocal,
- o poremos na reda I L,

K i i Logo



Logo tomando a bocadura da peça, como i 
A C ,  veremos, fe A C ,  cabe cres vezes juf- 
tamente em A B , diâmetro do fogaó ? Se

díamarro diantre dos mu-
nhoens, cabe duas vezes e meya; íe na linha I 
L ,  diâmetro no lizo do bocal , cabe huma 
vez e très quartos, temos acerceza, que a tal 
peça, fendo debronze, he commua, e íe a bo­
cadura exceder as medidas a cima, he a peça
reforçada, e íe for diminuta he a peça fa'ta de 
metal.

258. Bem íe vé , que tirando ac s diâmetros aci­
ma, o diâmetro da bocadura A C ,  íicaõ no< 
hzo do fogaó dous diâmetros C l ) ,  D B hum 
para cada parte, e he a groíTura do metal.

Tirando do diâmetro diante dosmunhrens 
H F ,  o diâmetro da bocadura H G , fica G 
E F , hum diâmetro e meyo, e a íua ametade, 
faõ très qiiarros para cada parte, ou ametade 
de G F , e he a groíTura do metal.

Tirando do diâmetro do lizo do bocal I  
L ,  o diâmetro da bocadura I M ,  reífa M L ,  
de très quartos, cuja ametade de M L ,  he a 
groíTura do metal, que laõ très oitavos.

259. A meíma operaçaô fe faça nas peças de fer­
ro, e íe fe achar, que no lizo do fogaó tem 
très diâmetros, e hum terço da fua bocaduraj 
diante dos munhoens dous diâmetros, e dous 
terços j e no lizo do bocal dous diâmetros da 
íua bocadura, eftanios certos, que he peça com­

mua,,



■ DE A R T I L H E I R O S .

mua, e feacharmos mais, reforçada, íe menos, 
íingella.

260. E bem íe v ê , que tirando de tres diame«- 
rros, e hum terço, hum diâmetro da bocadu- 
ra, fícaô no lizo do fogaõ doiis diâmetros, e 
hum terço, cuja ametade, he hum diâmetro, 
e hum fexto, groíTura de metal à roda da lua 
alma.

Tirando de dous diâmetros, e dous ter­
ços , hum diâmetro da bocadura , refla hum 

'  diâmetro, e dous terços , cuja ametade he o 
mcyo diâmetro, groíTura de metal a roda da 

. lua alma..

261. O u, figura IO .  fe o diâmetro A B da cu- 
' iJatra, fe dividir pelo mcyo em C , e com a 
í difiancia A C , delcrevermos acircunfercncía
* A L B , denota a grofiura da peça no lizo áo Fig. 10. 

■ fogaôj íemelhancemenre, fe o diâmetro D E ,  
diante dos munhocns , fe dividir pelo mcyo 
em C , e com a diflancia C  D , le deícrevera 
circunferência D M E ,  denota a grofiura dâ  
peça diante dos munboens.

Se o diâmetro F  G , do lízo do bocal íe 
dividir pelo meyo em C , e com a diíTancia 
C F ,  fe defere ver acircunferencia F N  G , efla 
ferá a groíTura da peça no coilo, ou lizo do 
bocal.

E fe o diâmetro da bocadura H I , fe di­
vidir pelo meyo e m C ,  e com a dilTancia H ‘
C , fe deícrever acircunferencia H O 1, tere-

mos'
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mos a bocadiira.
Cia amenre fe vê. que H A , ou I B, fua 

Igual he a groííura de metal no lízo do fogaój 
H D , ou 1 E , he a groíTura do metal diante 
dos munhoensj H F ,  ou I G he a groíTura de 
metal no Jizo do bocal^ e H I ,  he a bocadura.

2õi .  Ou fe com hum cordel, ou fita de per­
gaminho, abraçarmos a peça, no lizo do fo» 
gaõ , e ede comprimento tiver nove diâme­
tros e meyo eícaços da b ícaduraj diante dos 
munhoens, oito diâmetros da bocadura eíca- 
ços, e na bolada, cinco diâmetros e meyo 
elcâços da fua bocadura, he peça commua, 
tendo mais he reforçada, e tendo menos 
he íingella , íendo peça de bronze j que 
lendo de ferro , terá o cordel no lizo do 
íogaõ dez diâmetros e meyo eícaços da fua 
bocadura, diante dos munhoens, oito diâme­
tros, e hum terço avantajado da fua bocadu­
ra; no lízo do bocal, terá feis diâmetros, e 
hum terço eícaços; tendo mais he reforçada, 
e tendo menos he íingella.

P. 263. OiíTemos, queaagulha de gravato, ou 
íaca-metal , íervia para tomar a groíTura do 
metal, tomàra ver eíTa operaçaõ?

K . A operaçaõ íe faz, merendo a agulha de- 
gravato, pelo ouvido a baÍKo, até topar no 
fundo da alma, bem aplumo , e poíTa neíTa 
Í1CU3Ç2Õ com huma faca fe faça hum íinal ren­
te do metal da peça, na hafte da agulha.

264.

“  V  u . j / . n ,
-
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Logo puchando a agulha para cima(tam- 
' bem aplumo) afò que o gravatilho chegue ao 

metal íuperior da alma da peça fe fara outro 
1 final na mefma haíte, rente cambem ao metal.
:i

265. Logo a diílancia entre eíles dousíinaes, 
com a groííura dogravato, he o diâmetro da 
alma da peça, e o reíhnte até a fupcrficie íu­
perior do gravatilho, he agroíTura do metal, 
que fc averiguará, como temos dito.

266. Poderá fucccder, que eíle diâmetro da al­
ma da peça, íeja alguma coufa menor, que a 
bocaduraj quando eíU diminuição for pouca,

 ̂ he defeito da peça, e a alma fera feguida j por-
' que muitas vezes íuccede alargar-le a baca da
• peça, ou com a continuação de repetidos ti­

ros", ou de quando a broquearaõ.

267. He imperfeitiílima efla operaçaÕ3 porém 
haverá caio, em que íeja necefiaria, e para 
que o Artilheiro íaiba fugir, ou emmendar os 
defeitos, aqui os repito.

I.
ouvido da peça enviezado, cu largo:-

II.
269. Nao cahir o gravato aplumo, e bem per-- 

pendicular fobre a íuperfície inferior da almâ  
da peça..
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270. Ter a peça algum efcarvalho, ou broca 
fiaquella parte, em que cahe a agulha, que tal 
vez a faça paííar mais abaixo da alma.

IV .
271. Naõ eílar o gravato em efquadría com

a agulha.
V .

272. Muitas vezes em razaõ da concha do ou­
vido, fe lhe naó póde fazer o íinal rente do 
metal.

V I.
275*̂  Qi-ie pelo beneficio defla agulha , fó fe 

póle conhecer (  ainda fendo muito cxa6ta a 
operaçaõ} a groíTura do metal nolizodofo- 
gaõ, e naõ nos munhoens, e lizo do bocal.

274* Elles fãÔ os defeitos, as luas emmendas 
ficaõ no bom juizo prudencial do Artilheiro.

E- 27^. Para que ferve elle conhecimento?
R. Serve para eflarmos certos, que quando as 

peças faõ faltas de metal , lhe havemos de 
dar menos polvora, e menos baila.

27Ó. Sendo as peças commuas, as carregaremos 
com a fua carga urdinaria, e fendo reforçadas, 
poderemos dar-lhe mayor peío de baila.

1 • 277. E que reíulta em lhe darmos mais pol­
vora, e menos baila?

R . Re-
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R. Refulta O arrebentarem as peças, e hc per- 
,i juizo ao real ferviço, que ifto fucceda, por 

ignorancia de qiiem as maneja : nas peças com­
muas , e reforçadas , he tambem perjuizo o 
dar-fe-lhe mais polvoraj porque a nao quei- 
mao, e he gafto inutil.

P. 278. Porque fao as peças mais groffas na 
culatra , e bocal ?

R. Porque fofrem mayor força de polvora in­
flamada j e no bocal J porque o chôfre da bal- 
la contra o af o quebraria facilmente, fenaô 
füfle groiTo.

,P. 279. Reparo, que as peças pequenas, íaõ 
proporcionalmente mais compridas , e mais 
ricas de metal, do que as peças de grande ca­
libre ^

R, Aflîm o tem feito a neceiTidade j porque de­
vem fermais compridas, paranaõ ficarem den­
tro das rodas das carretas, e íaó mais groíTas, 
porque íaõ mais proprias, e acomodadas para 
atirarem a infantaria, e cavallaria.

280. Efte ufo he mais contínuo, do que com as 
peças grandes i razaõ porque lhe he neceíTaria 
mayor groffura proporcionalmente, que âsou­
tras-, e ainda em lugar de baila meftra fe car- 
regaô com bailas de chumbo, que peíaõ mais, 
que a dita balU meílra.

P. 281
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F. 281. Tenho fabido o para que fervem as 
peças compridas, curtas, ílngelías, reforça­
das , e commuas j faltame faber agora com 

, quanta polvora as devo carregar?
R . Faciliílimamenre} porque todas as peças de 

bater, e as de campanha de doze palmos de 
comprido para baixo, fe carregaõ com ameta- 

I de do pefo de fua balia de ferro..

282. Todas as peças de campanha de doze pal­
mos de comprido para cima, e as peças de 
regimento, e todas as de quinze atè vinte e 
dous palmos , e mais de comprido , que jo­
garem de doze até vinte e cinco libras de bai­
la de ferro, carregaõ pelos dous terços do feu 
pefo..

283. De forte que ás peças compridas, e de 
pequeno calibre, fe lhe deve dar mais polvo­
ra na fua carga, para acompanhar a baila até 
a boca da peçaj e nas peças de grande calibre, 
amerade do pefo da fua baila de ferro, he boa 
cargaj porque fendo mais, naõ ha metal que 
lhe refifta, e todo o fegredo da Artelharia con- 
íifte, em pefo, e medidaj pefofna polvora,: 
e baila 5 e medida no comprimento das peças. 
Para a carga das falvas, naõ temos ordem, 
nem regrai porém a quarta parte do pefo da 
baila, me parecç bem para o real ferviço.

P. 284. Tenho vifto por quanto íe carregaõ aS 
peças, vejamos agora como fe carregaõ.^
’ R , Ou



í R . Ou com’ cocharra, oü com carrucho, ou 
com íaquinho.

*P. 28^. Qiie he cocharra? 
fíR. Cocharra he hum inftrümento de cobre em 

fórma de colher, comprida, e redonda, pre- 
. gada fobre huma maíFa de madeira, que fe 
•r chama feminella, é montada em íua haftc, que  ̂i- 

fr ferve para levar a carga de polvora dentro á 
camera da peça; e defcarregala, tirando-lhe a 
baila, e polvora. Figura i i .

L
P. 286. Como fe corta huma cocharra? 

jR* Facilmenre; mas’ primeiro he neceíTario fâ  
ber, que hà cocharras, que levaõ de huma ló 
vez a polvora neceíTaria, outras levaô a pol­
vora neceíTaria, por duas vezes, -

P. 287. Qiiaes faõ as que levaõ a polvora ne- 
ceílaria de huma fó vez?

R. Saõ as cocharras para peças de duas libras- 
de baila, carregando pela ametade do pefo de 

L fu a baila de ferro, e as cocharras para as pe­
ças de quatro libras, carregando pelos dous 
terços, de huma ló vez.

i
« / *

'288. Em todos os mais calibres, queremos que 
as peças íe carreguem por duas vezes, com a 

‘ carga qué lhe toca, qiie he o mefmo, queaco».
; charra fe corte para levar por duas vezes a 
j ■ polvora neceíTaria.

i
L i i P. 289.
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F. 289. £m as cocharras há cambem regras ge-
raes ?

R . Hà.

P. 290. Quaes fao?
R. Saô.

Que em todas as cocharras, o comprimen­
to damanga faõ tres diâmetros da baila, a íua 

■ largura, he igual ao íemidiametro da meíma 
baila.

II.

291. Que as porçoens de circulo nos hdos das 
cocharras, tem de íemidiametro hum terço do 
diâmetro da baila : fervem para foniíicar as 
ditas cocharras.

K (l ‘ • '

M ãulfí’-:;! >,ïi'

HL

292. Que codas as cocharras acabao em femi- 
circulo , cujo íemidiametro he igual ao diame« 
tro da balladada: efta he huma porçaô, que 
fe lhe ajunta, para ajudar a fuftentar a polvo­
ta, e naô tem nada com a medida da cochar-
ra.

W .

^9?* Que todas ss cocharras, haõ de fer rom­
bas na ponta, o que fe faz cortando*lhe huma pe­
quena porçâô de cobre i e ferve para melhor 
chegar á culatra da peça,, e largar apolvoraj. 

" '■ e parft
'4-r

■ V í .  J
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* í ' e p a r a  haõ fe revirar o cobre,

V.

294. Que todas as cocharras tenhaõ de largo 
dous diâmetros da baila meílra, ou baila dada.

VI.

295. Que todas as cocharras haõ de fer prega,- 
das com vinte pregos de cobre poftos, como 

: moftra a figura 15. e nunca com pregos de 
ferro j para o que fe divide o c o m p r im e n t o i f ,  

1 da manga em feis partes iguaes, deixando pri- 
- meiramente margens da parte de fóra.

F

P. 29^. Sey ja as regras geraes, vamos agora 
ao comprimento das cocharras?

R , Para carregar por igual , com todo o peío 
da baila, tem a cocharra de comprido, na li» 
nha do meyo, fete diâmetros da baila, e hu­
ma quinta parte do mefmo diâmetro j e nas li­
nhas dos lados, feis diâmetros da baila, e hu­
ma quinta parte do meímo diâmetro,

297. Para carregar pela ametade do pefo da bali» 
de huma fó vez, he o comprimento da cocharra 
nà linha do meyo, quatro diâmetros da balia, 
e huma décima parte do meímo diâmetro, e 
nas linhas dos lados, très diâmetros e huma 
décima parte do meímo diâmetro^
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298. Para carrregar pela amecadè-do.peio" da 
balla com duas cocharradas , he o compri­
mento da cocharra na linha do meyo , dons 
diamecrjs da balla, e onze vince avos, do 

t méfmo diâmetro ; ou dous diâmetros e meyo 
esforçadosi e na linha dos lados, hum. diâme­
tro, e onze vinre avos, ou hum diamecro e 
meyo esforçado. *'

299. Para carregar pelos dons terços, com hu­
ma íó cocharrada de polvora, terá de com- 
:pndo a cocharra, na linha do meyo, cinco 
diâmetros da balla, e dous quinze avos, do

, rneimo diâmetro, ou hum ietimo efcaço j e nas 
linhas dos lados, em cada huma, terà de com­
prido quatro diâmetros da balla, e dous quin­
ze avos do meimo diâmetro, ou hum.fetimô 
efcaço. . î

300. Para carregar pelos dous terços do pefo 
• da balla,i com. duas cocharradas de polvora,

reri de comprido a cocharra , na linha do meyo, 
très d'ametros da balla, e hum quinze avos 
do mefmo diâmetro3 e nas linhas dos lados, em 
cada huma, dous diâmetros da balla, e hum 
quinze avos dó meímoí diâmetro.

Là y

P. ?oi. Reparo, que o corte deitas cochar- 
tas, he para peça commua, .e naô temos até 
agora falado em pcça falca de métal? 

i l .  .Ailîm hc3 porém o corte da cocharra para 
peça commua, he a norma para nos guiarmos

nas



*i î; nas perças faltas de metal.

P. 302. Ecomo nos havemos de haver nas peças 
i faltas de métal? , ,

,R. Bern : conhecendo a falta'de meral, que 
I .partes, ou parte he do diâmetro da bnca da 

peça,. e eiTas mefmas partes, ou parte defcon- 
taremos do comprimento da cocharra, da par­
te da feminella como.
/ Supponhamos huma peça falra de métal 

no lizo do fogao ( 'o  meimo fe entende nas 
.mais partes) por huma certa quantidade , e‘
. averiguada efta falta, que parte hedo diametro’ 
' dabocada peça, acharemos, par exemplo, hum 
oitavo i logo, dividindo o comprimento da co- 
charra, nas Imhas dos. lados, em oito partes 
iguaes, huma délias fe defcontarà ao compri­
mento da cocharra, da parte da feminella, fa­
zendo huma rodcllafinha, cujo diametro feja 

l iguai ao da feminella, e a fia altura igual 
. -falta, que achey, como neíle, ahum oitavo do 
. comprimento da dita cocharra, e ajuftada a ro- 

dellafinha à feminella, temos tirada a polvora
• neceíTaria à peça'falta de metal*

;'P. 303. Se huma peça for falta de metal por 
fóra, e por dentro," como me heide haver?

R. Bellamente ; íomaremos as duas faltas de' 
métal exterior , e interior, e tanta quanta for 
diminuiremos ao comprimento da cocharra,. 
como por exemplo: fupponhamos, que achei 

I <̂ huma peça falta de metal , pelo íeu exterior,.
• em hum quinto do diâmetro da boca da peça,,

 ̂ : e pelo-
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pelo interior, em outro quinto: logoTomaremos 
eftas duas falrasfemais feas houver )e  fazédous 
quintos j dividindo o comp imento da cocharra, 
nus lados , em cinco partes iguaes , deixarei 
duas da parte da feminella, e encherei de pól­
vora íómcrite as tres partes, que reftaó, e te­
mos achada a polvora neceílana, para carre­
gar íemelhante peça.

P. 304. Qiiando a peça for falta de metal por 
efcaravalhada que remedio tem?

R . Bomj e he que : ou as peças faõ efcarava- 
ihadas por dentro, ou porfóra, nu por den­
tro, e por fóra, juntamente. Sendo as peças 
reforçadas, e os efcravalhos, ou efcravalho, 
tiver de fundo, o que a peça tem de reforço 
carregaremos a tal peça, comocommuaj porem
íe ose1cravalhos,ouefcrava!hofor mayor,queo
groíTodo refo'ço da peça, a diíferença, que hou­
ver, entre o refo ço da peça, e o fundo do 
eícravalho, averiguada, que parte he do diâ­
metro da boca da peça, aquantidade que achar­
mos, eíTa mefma havemos de defeonrar á co­
charra, ou ao peío da polvora j e fe houver 
muitos efcravalhos, fe tomara a altura domais 
fundo, € fe verà que parte he do diâmetro da 
búca da peça, e o que acharmos diminuhire- - 
rnos da carga dâ Cal peça, com as circunílan- 
cías acima.

305. Se houver muitas bróeas, ou rejeitaremos 
íem reparo, ou quando naõ tivermos

m a i s
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mais remedio, que ufar délia, tomaremos o do­
bro da alciira da mais funda broca, e vendo 
que parte he do diâmetro da boca da peça, 
efla meima quantidade delcontaremos á carga 
da polvora. i

O 306. Porque havemos de tomar o dobro da 
altura da mais funda broca?

K. Porque íe a peça fe broqueaíTe novamente, 
f " para lhe gaftar eftas faltas lhe tiravamos todo 

efte metal , e por confequencia hera a peça 
 ̂ igualmente falta á roda da fua alma, pela mef- 

.1 ma quantidade do dobro da mais funda broca* 
i|

.̂ 307. Se huma baila inimiga nos partir hu­
ma peça dos munhoens para abollada , naô nos 
poderemos fervir delia,?.

Podemos i mas he diminuindo-lhe a carga 
. da polvora: como a huma peça de quatro,‘̂ que 

j tem nove palmos de comprido, e fe lhe cor- 
J , taraõ dous, para aballada : logo dividindo o 

comprimento da cocharra da peça, no numero 
de partes, que a peça tem de palmos de com pri- 

: do, e deícontando tantas partes à cocharra,. 
quantos palmos íe lhe cortaraõ, as que reftaõ 

• faõ as partes, que devo encher de polvora, 
para carregar a tal peça partida j como nefte 

: cafo-: dividindo o comprimento da cocharra 
em nove partes igúaeSi porque a peça tem no- 

 ̂ «ve palmos de comprido, e deftas nove partes 
íí tirar duas Î porque á peça fecortàraõ dous pal- 
 ̂ mos, as fete que reftaó na cocharra íe haõ de 

i M  encher
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encher de polvora para carregar a tal peça.

P. 308. Se tivermos duas peças huma liza, ou­
tra efcravalhada^ ou broqueada na íua alma, e 
tivermos juntamente duas polvoras huma boa, 
outra mà, como nos haveremos?

R . Bem^ porque com a polvora boa, carrega­
remos a peça eícravalhada^ e com a má, car­
regaremos a peça liza : fe fizermos o contrario 
pomonos no evidente perigo de alguma def- 
graça, queimando-íe o Artilheiro, por tal vez 
ter ficado na peça alguma faiíca de fogo da 
polvora má.

P. 309. Como fe vem os efcravalho», e mamil- 
los dentro em huma peça?

R . Facilmentej porque fendo dia de Sol, fe 
farà aoperaçaõ a tempo, que o Sol naó efte- 
ja muito elevado (obre o horizonte, virando a 
boca da peça ao Sol, de forre, que osfeus rayos 
lhe entrem dentro, e fe poíTa ver a fua alma,, 
fe he liza, eferavalhada, ou tem mamillos.

310. Ou com hum efpelho fe faz virando a cu­
latra da peça ao Sol, e com o efpelho fe lhe 
recebaõ os rayos, e íe encaminhem com o mef- 
mo efpelho pela reflexão á alma da peça, e te­
remos o defejado.

3^11. Ou com humas candehinhas acezas, e pof- 
fas na ponta de huma hafte, que fe và metendo 
pela alma da peça fe vê o mefmo, fó com efta 
diíFerença, que nas peças de pequeno calibre, e

com-



compridas naõ fervem as candehinhas de nada j 
porque o meímo fumo as apaga,

P. .312.  Como fe tomaõ, e conhecem os ef» 
r cravalhos ?
R . Facilmente, pondo na ponta do tenteador, 

ou bufeavida, huma pequena de cera branda 
abranda-fe em agua quente} e íe encofte á ca- 

:;vidade moderadamente, e nella virá eftampada 
' fua figura, e profundidade; e juntamente fepó- 
n de ver, a que parte da peça correfponde; achaõ- 

íe os eferavalhos, hindo tenteando a peça com 
o bufea-vida, até topar com elles.

:’ p.

1̂

'C

313.  Qiie hebufea-vida, ou tenteador?
. He hum inftrumento de ferro, em forma de 
iacho, e a ponta aguda, e virada em efqua- 
dria, ou angulo reáto. Figura 12.

314. Como íe conhece fe a peça tem a íua 
alma bem no meyo de feus metaes; que he o 
meímo, que ver fe huma peça he ladeada?

Bem ; mas primeiro he neceífario laber, que 
coufa he ladeamento : ladeamento he quando a 
alma da peça naô eftà bem ficuada no meyo de 
feu metal, mas antes fe inclina mais a huma 
parte, do que a outra.

- Para conhecermos o ladeamento faremos o 
feguinte inftrumento. Seja, figura 13. hum tro- 
ço de madeira , em forma redonda , feito ao 
torno, cuja groftiira feja jufta com a boca da 
peça (  vai omefmo,  que o leu diâmetro feja

M ii igual
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igual ao diâmetro da boca da peça )  e taõ compri­
do , que chegando ao fundoda alma da peça fobe- 
jem quatro j ou cinco palmos, c o m o B C j  no 
extremo C ,  fe lhe ponha a eíquadria a traveí- 
ía D E , bem galgada, e embebida a meya ma­
deira j e logo íe lhe ponha outra traveíÍa F  G , 
da mefma lorte que a primeira, e fícaràõ F  G , 
e D E , parallélas, e as diflancias B F ,  B G , 
C  D , C E ,  igiiaes, e pelos extremos D , F , E ,  
G ,  fe lhe ponhaô as duas reguas, bem galga­
das, D I ,  E H ,  do mefmo comprimento do 
troço de madeira, nas traveiTas F  G , D E , de 
forte que Equem parallélasj e as diftancias F I  
F  H , ie dividao em hum certo numero de par­
tes iguaes, dez, ou vinte partes, de tal forte, 
que as que tiver a regua F  I, hadc ter a regua 
G H ,  iguaes humas ás outras.

315,  UÍO defte inftrumento. Fig. 14.

Pofla a aima da peça paralléla ao horizon­
te, fe lhe aplique o inftrumento, metendo-lhe 
pela aima o troço A C ,  atè chegar ao feu fun­
do : logo as reguas D I , E H , moftrao as dif- 
tancias I L ,  H M , Q P ,  O N  , R S ,  T V ,  
que medindo-as corn hum compafTo, fe achar­
mos I L ,  igual a H  M , Q P ,  igual a O N ,  
e R  S , igual a T  V ,  depois de termos dado 
volta a toda a peça, podemos ficar certos, que 
a tal peça tem a íua alma bem no meyo dosleus 
metaeSi porém íe acharmos (quando o inftru­
mento fe move à roda )  I L , mayor. que M  H ,

e T V ,
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e T  V , mayor que R  S , ferà final evidente, 
que a aima da peça tanto no lugar do fogaô,. 
como no lizo do bocal, nao efià bem no meyo 
de feus metaes, mas fim arrimada para a regua 
D I }  e fe a I L  ajuntarmos o femidiametro L 
A f e a T  V , o femidiametro V X ,  e refulta- 

* rem iguaes diftancias, he certo, que a aima da 
> péça ainda que ladeada para D 1 ,  iempre he 

parallèla ao eicho da mefma peça, '
E íenaó forem eftas diftancias iguaes , pa­

ra aquella parte, onde le arrimar mais, e em 
que refultar menor ioma , he o ladeamento, 
CLija quantidade he a differença das duas fomas 
1 A , X T .

E le movendo à roda oinftrumento, as dif­
tancias I L ,  H M , forem iguaes, e a diftan- 
cia T V ,  por exemplo, fe achar mayor, que 
R  S , a aima da peça eftarà bem fituada, no 
lugar do fogaô, mas na boca eftarà deiviada 
para a regua E H , tanta quantidade, quanto 
for o exceftb, ou differença de R  S , a T  V , 
e ao contrario, fe a defigualdade for nas diftan­
cias I L ,  H M , de forte, que 1 L  feja mayor, 
que H M , eftarà a aima da peça bem fituada 
na boca, e ladeada na culatra, para a regua* 
E H }  e fera tanto o feu ladeamento, quanto* 

- for a differença entre I L ,  e H M:
- E ultimamente, f e lL ,  fe achar mayor que’ 

H  M , e R S ,  mayor que T V ,  eftarà o la­
deamento no ouvido, para a parte da regua 
liD,^ e no bocal, para a regua E H.

a
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316. Eflará o Jadeamento para aquella parte, 
para onde fe achar menor diílancia, cuja quan­
tidade em qualquer das ditas diftancias, lerà 
Igual à diíFerença das ditas diftanciàs.

^ 17 . Prefiro efte novo modo de reconhecer o 
Jadeamento de huma peça, a todos os que re­
nho lido, e viflo} porque naõ tem os defei­
tos, que fe achaõ nos modos, que os Auíores 
aponcaó, ufando das fuas invençoensj e para 
ver hurna peça fe he , ou naõ capaz para o 
real íerviço, he efte ínftrumento de muito pou­
ca deípeza , ede pouco trabalho nas operaçoens.

318 . As utilidades, que lhe acho, faÕ, que além 
de defcob.ir o ladeamento, também moftra; íe 
a alma da peça eílà torcida; porque logo o tro­
ço de madeira naõ póde entrar pela alma da pe­
ça .* também moftra logo., fe o fogaõ eftá no 
fundo da alma, metendo-lhe o diamante pelo 
ouvido, efinalar no dito Ínftrumento hum pon­
to ; porque fenaõ vier o tal ponto juftamente 
no extremo do troço de madeira, temos final 
cerro, que o fogaõ he mais dianteiro, e íenaõ 
vier final nenhum , he o fogaõ trazeiro.

c
319. Também fe conhece, fe a peça cftà desbo­

cada; porque fe o tal Ínftrumento ajuftar na 
alma da peça, e eftiver folgado na boca, bem 
fe vé , que eílà atai peça desbocada.

320. A  mim me parece, que o unico defeitodeí-
te
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re inftfumento he o fer neceíTario para cada 
peça hum j porém o remedio he facil por­
que em lugar de fer o troço de madeira redon­
do, póde ler efquadrejado dequinas vivas, e 
fazer para cada peça rodellaslinhas, cujos diâ­
metros fejaõ íguaes ao diâmetro da boca da pe­
ça, e a íua groíTura igual ao meftno diâmetro, 
e furadas no meyo com feii buraco quadrado , 
e meter tres, ou quatro notai inftrumento, que 
fará o mefmo eíFeato, como fe foíTe tudo re­
dondo. As rodedelasfinhas íe vem feiras de pon­
tinhos aplicadas ao mefmo inftrumento.

;21. Se o Artilheiro laborar com peça ladeada 
deve a cautelar-íe muito nas pontarias; porém 
o melhor, para fua Mageftade ficar bem íervi­
do , he rejeitar logo,, fem mais reparo, a pe­
ça ladeada, ainda que feja muito pouco o ícu 
ladeamento; porque com femelhantes peças nun­
ca fe faz tiro bom, por mais emmendàs ,que ha- 
jaõ nas pontarias, e legaftaô as muniçoens, fem̂  
utilidade do real íerviço. ’

Os que laboraõ com artilharia,, reconhe­
cem bem efta verdade..

3

V ?

322. Que he eixo de huma peça ?'
Eixo de huma peça, he huma linha refta, 

quefe conlidéra tirada do centro de íua carne- Tig> 141 
ra, ao centro da boca da meíma peça, como- 
a linha A X .C . Fig, 14,

p. 32:3;
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F-. ^23, Nos comprimentos, e larguras das c6- 
.. charras eftou inteirado ; mas vejo, quedamos 

as medidas J das .cocharras, para carregar por
igual de humai fó vez,' naõ ufando nós deita 
carga ? r '

R . Aílím hej porém a cocharra por igual dehii- 
he o fundameato de todas as mais 

cocharras, como. íe pode ver na noíTa Arti­
lharia.

P. 324. Temos mais miudezas nas cocharras? 
Iv. Algumas hà, quem asquizer ver, recorra ao 

noíTo Tratado.

P. 3 2 5. A fé agora he por palavra, agora quero 
1er inftriüdo por figura?

R. Sim, figura 15. tirede na chapa de cobre, pa­
pel, ou taboa f  que íerve-para molde 3 a reéta 
A  B ,  igual a très diâmetros, da baila , e fe 
divida, pelo meyo em C , de cujo ponto fe le­
vante aperpendícular C  U , igual a fete diâme­
tros da baila, e mais hum quinto do mefmo 
diâmetro.

Do ponto C , para huma, e outra parte 
tomaremos as díftancias C E ,  C E ,  igual ca­
da huma ao rnefino diâmetro da balia, de cu­
jos pontos E E , levantaremos as perpendicu­
lares E F , E F , cada huma de feis diâmetros 

. e hum quinto do mefmo diâmetroj e pondo do 
ponto D , atè G , a diítancia D G , igual a hum 
diâmetro da meíma baila j e do ponto G, como 
centro, e diítancia D G , defcreveremos o íe-

micirculo

t-“í í
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micírculo F  D F j  e fica feira a pá da cochar- 
fobre A B , faremos o re£tangulo A B H H *ra

cujos lados A H , B H , faõ iguaes cada hum ao 
femídíametro da baila; c fica feita amanga da 
cocharra.

526. Para as porçens circulares dos lados das 
cocharras, poremos as diftancias E I , igual ca­
da hiima a hum terço do diâmetro da baila; e 
dos pontos I|  I ,  com a mefma diftancia, def- 
creveremos dous arcos, que fe cruzem em O ,

■ de CUJO ponto O , como centro, fe defcrevaôas
' porçoens circulares I I ,  I I  -, efica formada a co­

charra, para carregar por igual, e de huma íó 
vez com huma cocharrada de polvora.

527. Suponhamos, que queremos cortar huma 
' cocharra, para carregar pela ametade do pefo

da baila, com huma fó cocharraha de polvora.

O P  E  R  A C, A  M.

g  Eja a reda A B , figura 16. igual a très
^  diâmetros da baila, e íobre A B , fe 

forme o re£tangulo A C  B D , cujos lados A C , 
e B D fejaõ iguaes cada hum ao femidiametro 
da mefma baila, e temos feiro amanga da co­
charra : a linha A B fe divida pelo meyo, em 
E ,  c do ponro E , para F ,  fe tomem as diftan­
cias E F , E F , iguaes cada huma a hum diâme­
tro da baila.

Dos pontos E , F , e F  , fe le-
N  v a n -



l i S í ê l
S>' iïi

î r .

«̂íííEé^ .'!- '

E X A M E

levanfem as perpendiculares F  G , E H ,  dei 
íorre que E H , feja igual a quatro diâmetros ' 
da ballâ, e mais hum décimo do mefmo diâme­
tro, e as perpendiculares F G ,  F G ,  iguaesca­
da huma a très diâmetros da balJa, e mais hum 
décimo da mefma balla  ̂ e pondo a diftancia 
H I ,  igual a hum diâmetro da baila, do pon­
to I , como centro, e diílancia I H , defereve- 
remos o íemicirculo G H G^ e temos feito a 
pá da cocharra.

Para as porçoés de circulo nos lados, to­
maremos as diílancias P' L ,  cada huma igual ao 
terço do diâmetro da baila, e dos pontos L ,  
L ,  com a meíma diítancia, defereveremosdous 
arcos, que íe cortem em M , de cujo ponto, 
como centro, defere veremos as porçoens cir­
culares L  L  j e temos feito a cocharra, que de 
huma vez fomente carrega com ametade do pe- 
fo da balia.

329. Epara cortar huma cocharra, que carre­
gue, por duas vezes dametade do pelo da bal­
Ja, naõ temos mais, que pôr na linha do meyo 
dous diâmetros, e onze vinte avos, ou dous diame- 
tros e meyo esforçados, e nas linhas dos lados, 
hum diarnetro da.balia, >e onze vinte avos do 
mefmo diâmetro, ou hum diâmetro e meyo es­
forçado j e feita a operaçaõ, como acima, te­
mos fatisleito aqueftaõ.

330. Para cortar huma cocharra, que carregue
pelos dous terços do pefo da baila, com huma

/

íó



i l  íó cocharradá, faremos a feguinte,

O P E R A  a  A  M.

g  E ja , figura 1 7. a re£la A B , îgual a très
_ diâmetros da balla, e fobre ella fare-

'|.:mos O reftangulo A B C  D , cujos lados B C ,^ ^ - i 7* 
A D , fejaô iguaes âmecade do dito diâmetro; 
divida-fe A B , pelo meyo, em E , e do pon­
to E , para F ,  fe tomem as diilancias E F ,  E 
F ,  iguaes cada huma a hum diâmetro da bal­
la : dos pontos E , F ,  F ,  fe levantem as per­
pendiculares F G j F G j E H ,  de forte que E 
H , feja igual a cinco diâmetros, e dous quin- 

:2e avos,' ou cinco diâmetros da balla , e hutn 
fetimo’efcaço, e as perpendiculares F ,  G , ca­
da huma igual a quatro diâmetros, e dous quin­
ze avos, ou a quatro diâmetros, e hum feci- 
mo efeaço.

Do ponto H , para I ,  fe tome a diftancia 
H, H I ,  igual a hum diâmetro da balla, e dopon- 

to I , como centro, fe defereva o iemicirculo 
"O G H G , e fazendo-Ihe as porçoens circulares 
St« nos lados, como acima, temos cortada a co- 

charra , que de-huma fó vez ,carrega pelos 
«h dous terços, do peío da balla.

i::32. -Para cortar efla mefma cocharra , que 
carregue, por duas vezes, com os dous terços 

b do peío da balla, naó temos mais, que pôr 
; í%i.na linha do meyo très diâmetros, e hum quin-

J ze avos do meímo diâmetro, e nas linhas dos
N  ii la-
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lados, erti cada huma, dons diâmetros da bal-! 
Ja, e hum quinze avosj e fazendo as opera- 
çoens, como nas cocharras antecedentes, te­
rnes fatisfeito aqueftaô.

3-13- j que O corte deftas cocharras he
para cocharras particulares 5 naó teremos re* 
gra geral para cortar qualquer cocharra.^

-R. Temos  ̂ e bem facil  ̂ porque depois de 
acentarmos, que a cocharra, para carregar por 
igual, hade ter nas linhas dos lados em cada 
huma feis diâmetros da balla e hum quinto, 
bafta laber le a cocharra, que queremos,, he 
para amerade do pefo da balla de huma vez. 
fomente; porque nao ha mais, que repartir o com­
primento da cocharra por igual na linha dos 
lados, em duas partes iguaes, e temos o com­
primento nas linhas dos lados da nova cochar­
ra ; e ajuntando-lhe mais hum diâmetro da 
balla, como regra geral, na linha do meyoj e 
feitas as mais operaçoens, que temos dito a. 
cima, temos fatisíeito aqueftaô.

334. Se he para carregar pela ametade do pe- 
c íb da balla, com duas cocharradas de polvo- 

ra, naõ hà,..mais que dividir o comprimento 
da cocharra, para carregar pella ametade de 

' huma fó vez em duas partes iguaes, nas li­
nhas dos lados, e huma deltas ametades, he 
o comprimento a nova cocharra, na linha dos 

- lados, a que ajunto mais hum diâmetro da 
balla, na linha do meyo , e fazendo as mais

ope-
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operaçoens, temos fatisfeito aqueílaõ.

,?^35. Se he para carregar pelos dous terços de 
huma fô vez, com o pcfo da balla, dividire­
mos O comprimento da cocharra , por igual 

t r nos Jados ( que íaõ íeís diâmetros da baTa,
; : e mais hum quinto do meímo diâmetro ) em 

très partes iguaes , e tomaremos duas délias 
 ̂ partes, para comprimento da nova cocharra 

-il na linha dos lados, a que ajunto mais hum dia- 
n. metro dabaÜa, na linha do meyo, e feitas as 

mais operaçoens, temos fatisíeito aqueftaõ.

336. Se para carregar pelos dous terços do pe- 
, ío dl baila , em duas vezes, devidiremos o
- comprimento do lado da cocharra, para car- 
; regar pelos dous terços de huma ló vez, em
- duas partes iguaes, e huma défias he o novo 
o- comprimento da cocharra, na linha dos lados, a
- que ajunto mais hum diâmetro da balia, na li- 
• nha do meyo, e feitas as mais operaçoens,,
. temos fatisfeito aqueftaõ.

337. Ou mais facilmente i c he : figurando 6 
» ! quebrado , e dividir o comprimento da co- 
< ; charra por igual, na linha dos lados, em fan- 
e tas partes iguaes, quantas unidades tem o de- 
i nominador do quebrado, etomar, tantas deftas 
í partes , quantas unidades tem o numerador, 
i para comprimento da nova cocharra, na h- 
. nha dos lados, a que ajunto mais hum diame- 
E tro na linha do meyo,. e feitas as mais opera­

çoens 3,
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çoens, temos fatisfeico aqueílaõ.

338. Como : fiiponhamos, que queremos cortar 
numa cocharra, pela amerade do pefo da bal­
ia, figuro o quebrado logo dividindo o com­
primento da cocharra  ̂ por igual nas linhas dos 
lados, em duas partes iguaes Ç porque o de­
nominador do quebrado, tem duas unidades} 
e tomando i ,  parte, que tem o numerador , 
ne o comprimento da nova cocharra, na li­
nha dos lados , e acreçentando-lhe mais hum 
diâmetro, na linha do meyo, e fazendo as mais 
operaçoens &c.

339. Se he para carregar pelos dous terços , 
figuro o quebrado j; j logo dividindo o compri- 
niéfo da cocharra, 3 por igual, em très partes 
Iguaes, porque o denominador tem très unida­
des, e tomando duas delfas partes, porque o 
numerador tem duas unidades, eftas duas par­
tes faõ o comprimento dos lados da nova co­
charra, e o mais como acima, e aííim nas mais.

340 Ifto he, para carregar com huma fó co- 
cliarrada depolvoraj porque fe for para car­
regar com duas cocharradas, ametade do com­
primento da cocharra, na linha dos lados, que 
carrega de huma fó vez, he o comprimento da 
nova cocharra, nas linhas dos lados, a que 
ajunto mais hum diâmetro da baila na linha do 
nieyo, e fazendo as mais operaçoens, que te­
mos diço, fatísfaremos aqueftaõ. Em todas as

co-

m i l
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cocharras fe hade cortar do femicirculo huma 
pequena porçaõ, como moftraõ as figuras 15, 
16 , 17.

P. 341. Se o Artilheiro fe achar em huma bat- 
taría íem cocharra propria da peça, com que 
labóra, naô poderá carregar a tal peça coma 
polvora, que lhe toca ?

R. Póde, e facilmente comeílas regras5 levan­
do a cocharra mais poWora, do que as libras, 
que tocaõ à peça que queremos carregar, di­
vidiremos o comprimento da tal cocharra em 
tantas partes iguaes, nas linhas dos lados, quan­
tas faô as libras que leva, e tomaremos tamas 
partes, quantas íaõ as libras com que queremos 
carregar a peça, e cheyas eftas partes de pol­
vora, temos a carga defejada. Como : temos 
huma cocharra que leva dezafeis libras de pol-

I vora, e queremos carregar com fere : dividin­
do o comprimento da cocharra em dezafeis 
partes iguaes, tomaremos fete deitas partes, 
que cheyas de polvora, temos achado a co­
charra . defejada.

J42. Levando a cocharra menos polvora , que 
a com que queremos carregar a peça, como 
por exemplo : tenho huma cocharra que leva 
très-libras de polvora, e quero com ella car­
regar huma peça que leva dezafeis libras, co­
mo dezafeis libras levaõ cinco vezes a cochar­
ra de très j logo jatemos quinze libras, e co­
mo falta huma ,  dividiremos o comprimento*

da*
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da cocharra em très partes íguaes, e enchen­
do huma dc polvora, que junta ás quinze li­
bras, temos as dezaieis libras, com que have­
mos de carregar a tal peça.

343. Ou íe , a carga for de cinco libras, e o Ar- 1 
tilheiro íe achar, com huma cocharra de duas 
libras} como duas vezes efla cocharra faõ quatro . 
libras, falta huma, dividirei o comprimento da 
cocharra em duas partes íguaes, e enchendo 
huma de polvora, que junra às quatro libras, 
temos fatisfeito aqueftaõ.

344- Quanto pefaõ os cobres das cocharras? 
R . O cobre de huma cocharra, para peça de 

33 libras de balia, pefa 7 libras.
O cobre de huma cocharra de 24, pefa 6 

libras.
O cobre de huma cocharra de 16 , pefa 4 

libras.
O cobre de huma cocharra de 12 ,  pefa 3 

libras.
O cobre de huma cocharra de 8 , cde 6 , 

pefa 2 libras.
O cobre de huma cocharra de 4 , e d c 3 , 

pefa I libra ; Eftas faó as de que tenho expe­
riência.

P* 34f- Tenho viflo o como fe cortaõ as co- 
charras, quero agora ver, o como íe cortaõ os 
cartuchos ?

R- Prontamente o faremos, fabendo primeiro o 
que he cartucho.

F. 346-
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P. 546. Qtie he cartucho ?
R . Cartucho, he hum íaquínho de papel, p a -„  

pergaminho, camelaô , &c. em queno
mete a carga da polvora competente àpeça, 
com que íe hade de laborar como a fig. 18.

jP- 347• Qp® difFerença hà, entre cartucho, e 
íaquínho ?

R. Eflaj ehe q quando o cartucho tem em cada
. extremo hum círculo, que lhe ferve, como de 

tampa, e naõ he atado, fe chama cartucho, i3  f 
como figura 19. Mas quando eíle cartucho he 
atado, fe chama faquinho, como a figura 18.

De forte que cartucho, he o que leva a 
polvora íómenre , e faquinho leva álem da 
polvora, pregos, cadeas, bailas de chumbo, 
e outra mitralha em lugar de baila meftra 
(  que também a leva ás vezes )  ou feja pa­
ra atirar fobre huma brecha , ou fobre hum 
retrincheiramento , ou cm huma batalha , ou 
em hum defembarque, ou quando os inimi­
gos eftaõ perto j e nefte caio fe diz atirar 
acartucho.

P. 348. Tenho entendido, o que he cartucho,
-e faquinho, e a fua difFerença; quero agora 
ver o como íe cortaõ?

R . Facilmente i porque o cartucho para carre­
gar por igual, com o pefo da baila, tem de 
alto no íeu vaõ quatro diâmetros da balia, e 
mais hum terço do meímo diâmetro.

I

O 349-
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349. ParacarregarpelosdousterçoSjtemdealfoo 1
'cartucho, no feu vaõ, dous diâmetros da bal- ■ 
la, e oito nove avos do melmo diâmetro, ou 
tres diâmetros efcaços.

350. O cartucho, para carregar pela ametade 
do pefo da íua balia, tem de alro deus diâme­
tros da baila, e hum Texto do mefmo diâme­
tro.

35 1. Todos tem de largo, no íeu vaõ, très dia-
metros da baila esforçados ; para fe cortarem, 
k  farà a leguinte. *

O P  E  R  A  C , A  M .

g E j a  o pano, papel. ôcc. figura 20, e352. tLja o pano, papel, ôcc. ^
_ queremos cortar hum cartucho, para 

carregar por igual.
Lançaremos a re£ta A B ,  que tenha de 

comprido très diâmetros da baila esforçados, 
como A E ,  E F , F B ,  eadividiremospelomeyo 
em O , dos pontos A , O , B levantaremos as 
perpendiculares A C , B C , D O D : A C , e  
^  íguaes cada huma a 4 diâmetros da baila, 
e mais hum terço, como i , 2, 3 ,4 ,  e i , e fe­
charemos o re£tangulo A B C  C ,  e a ’I per­
pendicular D O  D jindefinita para huma, e ou­
tra parte.

Nos extremos O , e , poremos, em ca­
da hum, na perpendicular  ̂ D O D hum diâme­
tro mais esforçado, que o diâmetro da baila 
meítra, de cujos diâmetros faremos os dous cír­

culos
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culos D , D , que ficaráõ pegados ao re£Va ngu- 
Io, como moftra a figura 20. e temos cortado 
o cartucho.

P. 353. Naõ temos modo mais facil?
R. Temos j e he: mandar tornear hum troço de 

madeira branda, que tenha de diâmetro, o dia- 
. metro da balia meílra, e de comprido fete dia- 

metros, e fobre eíle pào, aílim torneado, e al­
guma couía afuzado para a ponta, e ovado,

' fe involverão papel, e íegrude, fendo papel,
- com cola, ou maçinha dos livreiros, pelos íeus 

extremos, e por baixoj e feito iílo fetire, e
. ponha a íecar, e depois de enchiuo fe peie a
- polvora, e íe lhe deite dentro, e íe tape, e 
; grude.

354. Se for pano, fe ajufle fobre efle molde, e 
fecoza, com advertência, que quando fe cor-

» rar feja a fio, para que naõ dé de ii. O pào 21. 
aííim torneado moftra a figura 2 1. t

i ' » .

355. Se os cartuchos forem de pergaminho, he 
neceífario, antes de os cozer deitalos de molho

o'em vinagre, para naõ rafgarem, e aílim bran- 
 ̂ doscozelos, com fio do mefmo pergaminho,
( que he huma tirazinha delgada.

356. Depois de cozidos os cartuchos de pano, 
fe viraò de dentro para fóra-, para que acoftu- 
ra naõ faça roçamento na alma da peça, exce­
to os cartuchos de pergaminho, que ficaõ da

Q li melma
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mefma forma, que os cozem,

357. Os cartuchos das armas de pederneira 
de que uíaó os noíTos foldados, para levarem 
polvora, e baila, tem de comprido quatro diâ­
metros da mefma baila efcaços i e tem, álem 
deite comprimento, mais dous diâmetros, hum 
para tapar o fundo defte cartucho, o outro 
para lhe tapar por cima a balia.

p  ̂ *^ete eíte cartucho na arma?
i\. hacilmente; porque naõ hà mais, que mor- 

der o cartucho pela parte da polvora, e pe- 
garJhe pela parte da baila, vazartdo a polvo- 
ra dentro da arma, e logo apertar o tal cartu­
cho com os dedos por baixo da baila, meteia 
na arma, e largando a arma da maô efquerda 
e pegan^do com a maõ direita, por junto ámira! 
darlhe huma pancada com o couce no chaõ fo- 
bre o lado direito; eítá carregada a arma, fem 
o receyo, de que ainda que lejaõ os tiros por
baixo do horizonte, corra a baila para a boca 
da arma.

359- Calcalacomavareta, he melhor, quando 
os tiros houverem defer, ou parallélos, ou por 
baixo do horizonte, que fendo por cima do 
meímo horizonte, naÕ importa, que fecalquem 
as taes bailas. ^

360. Para cortar faquinhos, naó ha mais, que 
por ires diâmetrosesforjados lobre alinha A C ,

OU
ir
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ou B D , figura 22. e o comprimento acima di- 
to, para O vaô do iaquinho, e mais hum dia- <=' 
metro (para fe arar ) nas linhas A B ,  C D ,  e 
depois dobrar O papel, pano, &c. era quatro 
partes iguaes, pelo íeu comprimento, com o/^. 23.  ̂
moftra a figura 23. G H j  o boleado fe há de 
começar acorcar do ponto I ,  onde u pano, 
papel, 6cc. cem as pontas, de tal íorte, que 
I H , hade fcr igual a G H , ifio he a huma das 
quartas partes do pano dobrado, e temos la- 
tisfeito a operaçaõ.

Ifto he, naõ levando bailaj porque levan­
do-a, oumitralha, àlem do comprimento dos 
quatro diâmetros, e hum terço, que íe lhe de­
ve dar, para levar a polvora, fe lhe haó de 
dar de mais, très diâmetros da baila, e vem a 
ficar o faquinho com fece diâmetros, e hum 24. 
terço decompridoj para polvora, baila, ou 
mitralha, e para fe atarj a figura 24. moftra o 
tal faquinho, e 24 A j moftra o feu perfil.

P. 36[. Naõ temos regra geral, para cortar 
cartuchos, para qualquer carga, que nos pedi­
rem ?

R. Temos, e he figurando .o quebrado, e di­
vidir o comprimento do cartucho por igual 
em tantas partes iguaes, quantas unidades tem 
o denominador, e tomar tantas deftas partes, 
para o novo cartucho, quantas unidades tem 
onumeradorj como, fuponhamos querer cor­
tar hum cartucho pelos quatro quintos, figuro . 
o quebrado 4 logo efte quebrado me diz, que 

 ̂ devo
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devo dividir o comprimento do cartucho pori 
igual, em cinco partes iguaes, porque 5 de-( 
nominador tem f unidades, e tomar 4 deftas' 
partes para comprimento do novo cartucho;| 
porque 4 , numerador, tem 4 unidades j e allim  ̂
para qualquer outra medida.

P« 3^2, E quando o Artilheiro fe achar fem; 
cocharra, nem cartucho, nem meyo de pefar 
a polvora , naô poderá carregar a íua peça 
com a carga, que Üictoca?

R . Pode faciliíiimamentej porque achando-íe o ■ 
Artilheiro, fem tudo ifto, farà de papel, pa- 
pelaõ, ou do que tiver mais ámaõ huma medi- 
dazinha , em fórma de cubo , que tenha de 
comprido, no feu vaõ, por cada lado duas po­
legadas, e dez linhas esforçadas, e cheya eífa 
mcdidazinha de polvora, tem juílamente huma 
libra, e por ella pode carregar a peça, que 
quizcr com a fua carga, que lhe toca.

3^3* Se fizer huma medida, ique tenha por ca-̂  
da lado 5 polegadas, e8 linhas esforçadas, tem 
juítamente amedida, que leva 8 libras de pol-

- vora. ■ . , -v>, • "
/

364. Eífe meu corte das“Cocharras,'e cartuchos 
vay fundado íobre,’qiíe huma libra de polvo­
ra occupa 23 polegadas cúbicas, e me parecem 
as mais juífas operaçoens, que fe podem fa­
zer nos corres das cocharras, e cartuchos.

;  V

P - 3áf.
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!iP. 565. Tenho vifto, o que pertence ás co- 
charras, e cartuchos, como mc haverei com 
as bailas?

. R . Bem5 porque as bailas, para ferem boas he 
neceíTario, que lejaõ de ferro macio , e naõ 
quebradiço, que tenhaõ o peío proprio para 
a peça, a que haõ de fervir, e que techaó o 

•, feu diâmetro confóime os cdibres, a que per- 
i tencem, que íejaô bern esfericas, lizas, lem 

brocas, nem mamilos.

E(P. 566. Como faberei eu fe faõ próprias, para 
i) as fuas peças?
•|R. Tomando abpcadura da peça, e tirando-lhe 

o ventoj o que refulta, he o diâmetro da baila.

P. 367. Como fe toma abocadura da peça?
R . Facilmente, e naõ hà mais, que meter hum 

n compaflb de pontas direitas pelo vaõ, ou al­
ma da peça, com as fuas pontas abeitas, que 
toquem o metal pelo ícu interior, e tirado pa- 

-ra fóra o compaíTo, aíllm aberto, íe porá íobre 
! huma linha refta, eefta fe divida pelo meyo, 

•e defte ponto, como centro, íe deícreva 
hum circulo, que íerà o vaõ da peça, como 
a linha A B , figura 25. que íe divida pelo 
meyo, em C , e defte ponto C ,  como cenrro, 
e diftancia C  A , ou C  B fe defcreva o circulo 
B Ê A F ,  e fica feito o vaõ da peça.

P. 368. Como íe conhece agora pela bocadura 
abâlla propria deita mefma bocadura ?

R . Fa-
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R . Facilmente i porque como as bailas nao ha6 i 
de fer juílas, nem mayores, percifamente fe i 
lhe hà de dar folga; a efta folga chamaõ ven­
to. De dous modos fedà o vento ás bailas j por- 
que, ou as peças faò de ferro, ou íaÕ de bron- 
2e • quando a peça for de ferro, daremos de 
cada cinco libras de bocadura, huma dc vento j 
como fendo abocadura de cinco libras, hade 
ler aballa de quatro ; fe abocadura for de vin­
te libras, hà de fer aballa de dezaíeís.

R  3^9. Por números eftou capacitado nas pe­
ças de ferro j porém tomara faber o modo, co- 

p  °  vento, poroperaçaõ geométrica?
Facilmente fe faZi como feja abocadura A B 

C p ,  figura 26. dentro delia faremos o frian- 
Eijr,26. ^  equilatero, tomando o femidiametro A 

O , e pondo-o do ponto A , para B , e do mef- 
mo ponto A ,  para C , e tomando a diílancía 
B  C ,  entre as pontas do compaíTo, à pore­
mos do ponto A , no diâmetro da bocadura A 

que chegará em Fj logo dividindo adiílan- 
cia b D , em duas partes iguaes, em E , a dif- 
tancia A E , ierà o diâmetro da baila pedi­
da, na razaõ de cinco libras de bocadura, hu­
ma de vento, e dividindo a diftancia A E , pe- 
o meyo em H , e pondo o pé do compaíío no 

ponto H , com a diífancía H A , defereveremos 
o circulo A E , que moílrarà aballa.

P- 370- Em as peças de bronze, he a meíma I
operaçaõ? f

R* Naõ.

P. 571.
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P, 371. Qual he?
■ R. Eíla: nas peças de bronze íe dà de cada fetc 

libras de bjcadura huma de vento, como fe a 
bocadura for de fete libras de baila, íerà a bal- 

'' la de feis libras: fe a bocadura for de vinte, c 
huma libra, ferá a baila de dezoito.

372. Por numeros he claro, e por figura? 
'^R. Por figura he figura 27. fuponhamos a boca­

dura A C  , B G da peçaj nella poremos o íe- 
midiametro A B , que dividiremos pelo meyo, 

r em D , e por efte ponto D , e pelo ponto F  tt- 
raremos a re£la C G , e a diftancia D C ,  divi- 

' diremos em tres partes iguaes j logo toman ô 
huma D E ,  e mais a diftancia D G , ou a toda 

’ G E ,  teremos o diâmetro da baila, que dívidi- 
' do pelo meyo em H , e com a diftancia H G , 

ou H E , formaremos o circulo E G ,  que de- 
nota a baila.

i-

373, Ou mais claro: das très partes, em que fe 
dividio D C , deixarmos duas para vento, e o  
refto he o diâmetro da baila.

P. 374. Jà  íei eftas operaçoensj porém naõ fey 
uíar délias?

R . He facil, e fe faz fobre o calibre.

P* 57 *̂ Q.ue he calibre?
R . Calibre, he huma certa medida, pela qual 
■ fe vem em conhecimento do peío de qualquer 

baila de ferro, ou de chumbo.
;  ̂ P Efte
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Taùoada
I.

Eg. 2 ,̂

Efte, he hum inilriimenro de quatro faces 
em que eftaô gravados os diâmetros das bailas* 
de íerro, e chumbo, e íuas bocaduras, cada 
huma em fua facej na outra eftà o palmo cra­
veiro dividido em oito polegadas, e cada po­
legada em doze linhas i inftrumcntotal, que 
devefempre acompanhar o Artilheiro, e offi­
cial da artilharia.

P. 37 *̂ Como fefaz?
K. 1 ela taboada numero i em que fcfuppoem o 

diâmetro da baila de huma libra dividido em 
cem partes iguaes, fe faz taõ facilmente, que 
qualquer Artilheiro póde formar hum calibre, 
e a operaçaô he.

Seja alinhareda A B ,fígu ra2  8.indeíínifa,
. enella queremos graduar o calibre de ferro, 

vamos à taboada numero i , e acharemos que 
ao diâmetro de huma libra lhe conreípondem 
cem partes, eítas mefmas poremos de A , atét 
I ,  e ao diâmetro de duas libras, lhe conreí-^ 
pondem 125 partes, que poremos de A atè 2 , 1  
e ao diâmetro de très libras lhe conrefpondem 
144 partes, que poremos d e A a rè 3 ; e affim 
continuaremos atè 125 libras, íequizermos.

P. 377. Efte modo de graduar o calibre he iuf- 
to ? ^

R . Naõ he taõ jufto efpeculativamenfe, por al­
guns quebrados, que fe defprefaõ, como o que 
ie gradua geometricamente 5 porém praticamen­
te, porém praticamente he igualmente certoj e j

efta
If, ,



efta materia naõ anda tanto fobre corda, que 
como bolatim perigue em átomos j e por efte 
modo evitamos hum grande numero de opera- 
çòens geométricas ; e ainda que naó eftà na ul­
tima exacçaô, com tudo eu o prefiro na pratica 
aos mais modos, que há de graduar calibres, 
por ter muito poucas operaçoens, depois de 
feita a diviíaó do diâmetro de huma libra em 
cem partes iguaes.

378. Os Geometras bem fabem, que nao he ne- 
ceíTario, para fazer o calibre, ter o diâmetro 
de huma libra dividido em cem partes iguaes, 
bafta ter qualquer linha reófa , dividida nas 
mefmas cem partes iguaes, e com ella formar 
juílamente o calibre, como o moftro na minha 
artelharia j com a taboada , e o pantometra 
fe graduí faciliílimamente o calibre.

r . 379. Para as onças he a mefma graduaçaõ?
li. He a meima, uíando da taboada j como que­

ro o diâmetro de huma onça na taboada lhe 
coreípondem 39 partes daquellas, que o diâ­
metro de huma libra tem cem.

Para duas onças lhe conrefpondem na ta­
boada 50 partes &:c. porém geometricamente 
he muito maito mais facil, fendo jà hum cali­
bre graduado, pela feguinte operaçaõ.

380. Tomaremos are£ta A B , figura 29. e agra- 
duaremos até 16 libras de baila (  porque cada ®  
libra tem 16 onças) e pondo o pé do compaf- 
• P ií fo
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ío em A , com a diílancia A B defcreveremos o 
arco B C  e os mais, como moílra a figura, e pon­
do a dirtancia B C , igual ao diamtrro de hu­
ma libra, e tirando do ponto C ,  ao ponto A 
a re£ta C  A , eíta cortará rodos os arcos ditos ; 
logo a diíiancia B C ,  íerà o diâmetro de hu­
ma libra, ou i6 onças, e afiim continuando, 
de forma, que cada arco moftre as onças, que 
tem no numero da graduaçaój e tomando en­
tre as pontas do compaíTo acorda de cada arco, 
teremos as onças, que bufcamos, e denoraõ os 
números i e achadas as onças graduaremos o 
feu calibre.

P, 381. O calibre de chumbo tem ameíma gra- 
duaçaõ?

R . Heornefino, e a meíma taboada ferve em 
tendo o diâmetro da baila de chumbo, de hu­
ma libra dividido em 100 partes iguaes, e fa­
zer as melmas operaçoens a cima, naõ íó para 
as bailas mas ainda para as onças.

P. 382. E  íe nos naõ derem o diâmetro da bal- 
Ja de chumbo, naõ lhe poderemos graduar o 
feu calibre.^

R . Pode-fe graduaro calibre das bailas de chum-
. bo bem facilmente, em labendo, que o diâme­

tro da baila de ferro de huma libra tem de 
compridohuma polegada, e dez linhas, emeya, 
ou vinte e duas linhas, c meyaj e o diâmetro 
da baila de chumbo, que juftamente pefa hu­
ma libra tem dezanove linhas decomprido^

logo
■f
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logo com eile comprimento de dezanove li­
nhas, dividido em 100 partes iguaes, faremos 
führe elle as mdmas operaçoens, que Tobre o 
diâmetro da baila de ferro, dividido nab mcf- 
mas cem partes.

P. 383. Dado o diâmetro da baila de chum­
bo, e dado hum calibre.de ferro graduado, 
poderemos graduar o calibre de chumbo íem 
taboada ?

R . Bem facilmente fe faz efla operaçaõ, ufan- 
do da mefma praxe, que ufamos para graduar 
as onças j como íuponhamos, o calibre de fer­
ro A B , e o diâmetro da baila de chumbo, que 

- juílamente pefa huma libra C  D j vamos á ope- 
raçaõ. Figura 30.

Por todos os pontos da graduaçaõ do ca­
libre de íerro, e do centro A , fe delcrevaôas 
porçoens circulares, como E F ,  22, 33, ^c.  
Logo tomando o diâmetro C  D , da baila de 
chumbo, oporemos d e E , atè cortar o arco 
E F cm F , e pelos pontos A , e F  tiraremos a 
reda A F G , que cortará todas as porçoens de 
circulo defcritas , cujas cordas íaõ os diâme­
tros das bailas de chumboj, como: E F ,  he o 
diâmetro de huma libra j 22 o diâmetro de duas 
libras j 3 3 , 0  diâmetro de tres libraSi e aílim 
dos mais como a (igura o moílra.

384. Da mefma forte, que dado o diâmetro, da 
baila de chumbo de huma libra, e o calibre de 
ferro, graduamos o calibre de chumbo , po­

demos
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- demos graduar o calibre de ferro, dandonos 
o calibre de chumbo, jà graduado, e o diâme­
tro de huma libra de baila de ferro, fazendo 
as mefmav opcraçoens, fó com eíla differença 
que a linha E F ,  há de fer o diâmetro da bai­
la de ferro.

? • t
I

P. 385. E fenos derem o diâmetro da baila, 
como juílamente acharei abocadura da peça.  ̂

K . Com bem íacilidade, figura 31. fabendo prí- 
E^.  3 1. íiieiro íe he, para peça de ferro, ou de bron­

ze, ou para baila dechumboj porque fehe, 
para peça de ferro, como de cada cinco libras 
de bocadura, damos huma de vento, naõ te- 

, mos mais, que fobre a reéta G H pôr o diame-
tro da balia de 4 , de G até F ,  e com a"d Ifan- 
cia G F ,  e centro G , defere ver o arco F  L ,  
e tomar F  L  igual ao diâmetro de cinco libras* 
e pelos pontos G , e L , tirarareda G I ,  e te­
mos feito eíla norma.

Suponhamos agora, que nos daõ o diâme­
tro de huma libra de baila; logo pondo-a do 
ponto G na linha G H , alcança em M , e do 
centro G , e díllancia G M , defereveremos o 
arco M N , que cortará a reéla G I ,  em N  e 
a corda M N he a bocadura da peça de huma
libra, na razaô do leu vento de cada cinco li­
bras, huma.

Suponhamos o diâmetro da baila de 8 • 
Jogo pondo-o do ponto G na linha G H , che­
ga are O.  e do ponto G , como centro, e dif- 
tancia G O , deíaeveremos o arco O P , que

cortará
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cortará a rc6ta G I em P , e a corda O P , 
íerà a bocadura da peça de 8 , na razaõ de ca­
da cinco libras de bocadura huma de vento.

386. Eftas mefmas operaçoens fe faraó, para as 
peças de bronze, fazendo a mefma norma íó 
com efta diíferença, que a linha G F , há de fer 
diâmetro da baila de íeis, e a linha F L ,  ha

• de fer o diâmetro da baila de fete, e para achar- 
s mos as mais bocaduras,faremos as operaçoen?, 

que temos dito.

387. Para as bailas de chumbo, he omeímo, 
ló com efta diíferença, que a linha G F ,  há 
de fer de onze libras, e a corda F' L ,  hà de fer 
de doze libras, e para acharmos as mais bdca- 
duras, faremos as mefmas operaçoens.

Os Geometras conhecem bem a verdade 
deftas operaçoens.

P. 388.  ̂ Como hei de ufar do calibre?
R. Aílim : ver fe he em peças de ferro, ou de 

bronze, para aífim lhe dar o vento j fe he para 
' as peças de ferro, como o vento he de cada 

cinco libras de bocadura, huma de vento, nao 
temos mais, que trazer a bocadura da peçi, e 
pola no principio do calibre, e ver onde al­
cança , e tirando de cada cinco libras huma, 
o que refla he a baila j fuponho achei a bo- 

“ cadura de 15 libras, que tirando 3 , reflaõ 12:. 
< logo direi que a peça joga 12 libras de baila.

O mef-
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O mefmo he, para peças de bronze , fó 
com a diííerença de fer de cada íece libras de 
bccadura huma de vento; íuponho, que achei 
de bocadura 14 libras, de que tiradas dua s na  
razaõ década íete huma ) reílaõ doze, e tan­
tas libras de balia jogará a tal peça.

P. 3^9* Como fe examina humcalib e?
R . Facilmente, e he, que tomando o dobro do 

diâmetro de huma libra, dá o diâmetro da: 
baila de oiro.

O diâmetro da baila de duas libras do­
brado, dà juílamente o diâmetro de dezafeis 
Jibras.

O diâmetro da baila de tres libras, dobra­
do, dá o diâmetro de vinte e quatro libras,

O diâmetro da baila de quatro libras, do­
brado dà o diâmetro da baila de trinta e duas 
libras.

O diâmetro da balia de cinco libras, do­
brado , dá o diâmetro da baila de quarenta 

' 'Jibras.
E fínalmente o dob o de qualquer diâme­

tro dado, dá oiro vezes mais libras, que as 
que íe tomaraô no tal diâmetro, como o do­
bro do diâmetro de feís libras, dá o diâmetro 

. de quarenta e oito, que he o dobro do diâme­
tro da baila de leis. ,

390* O mefmo he; ametade de qualquer diame- 
. frodado, he o diâmetro da.baila oito vezes 

menor, que a baila dada, como ametade do
dia-
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diâmetro da baila de oito, he o diâmetro de 
huma libra.

391. Amerade do diâmetro de huma libra he o 
diâmetro de duas onças, &c. E naõ devemos 
ufar do calibre, fem primeiro o examinarmos 
muito bem, para ver íe eílá, ou naõ certo, 
que fe eíliver errado, e ufarmos delle cahire- 
mos em defeitos graves.

t

P. 392. bailas de chumbo, em que razaõ 
tem o feu vento ? ^

R . As bailas de chumbo, como naõ tem a af- 
pereza , e as defigualdades , e a dureza das 
bailas de ferro, rem diíferente modo de fe lhe 
dar o vento, e he: por cada doze libras de 
bocadura, le lhe dá huma de vento, como, fe 
a bocadura for de doze libras, ferà a baila de 
onzcj fe a bocadura for de vinte e quatro li­
bras ferà a balia de 22 libras de pefoj fe a bo­
cadura for de íeis libras, íerà a baila de cinco 
libras e meyá de peío.

P. 393. Como fe faz geometricamente?
R. Facilmente, fuponhamos, figura 32. a b o c a - 22 

d u ra A C B G , e nella poremos o femidiame- 
tro A B , que dividiremos pelo meyo, em D, 
e por efte ponto D, e pelo centro F ,  tirare­
mos o diâmetro C  D F  G , e a diftancia D C ,  
dividiremos em tres partes iguaesj logo toma- 
rernos huma E C , para vento, e a toda E G ,  
ferà o diâmetro da balia pedida, o mais pro­
ximo poííivel. .0

Q- 394*
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'394. Rsras A^zes fe ufa de ballas de chumbo; 
demais de huma libra de pefo, vinte, vintej 
e duas, vihre e qiiacro ballas de chumbo, fa-i 

. zem huma libra de peio, e íaó as ballas, de 
que ufamos nas armas da nofTa infanraiia; e 

 ̂ naõ fe dizem bailas de tantas onças, mas fim. 
. j  ballas de vinte a libra, de vinte e quatro a li­

bra &c. aJcançaó ordinariamente eílas armas 
io6 , ou 135 braças.

P. 395. Naõ há mais ballas, que fe ufem na 
3frilharia ?

R'. Há ballantes , como Íac5 ballas encadea­
das, de hum ramal como, a figura 33. que tem 

 ̂ jcm cada extremo meya balia, que unidas, fa­
zem hun̂ a .baila 'njais pequena , que a baila ’ 

ó meílra. Huma meÿa baila tem très buracos, 
-l'outra tem très tornoízinhos, para fe encaixa- 
- rcm nos buracos.. I .

396. Ballas encadeadas .de quatro ramaes,.'/cu­
jos ramaes tem em cada ponta meya baila comjt, 
leus furos, e tornos como a cima. Fig, 34.

397. Palanquetas, que faõ ballas inteiras, pof-  ̂
, tas nos extremos de hum perno de ferro, que 

tem de comprido dez polegadas, e meya, co­
mo a figura 35.

26 Ballas de pernos, cuja baila tem em cadai
 ̂ * - lado, diamctralmente oppoftos, dous pernos.j

Figura 36.
399*:,

Ï ■

È
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299. Balias enramadas, que faõ duas barretas 
^^de ferro groíTas, cada huma meya polegada, 

e comprida dez polegadas, e meyaj e em hum 
extremo década barrera, tem hum anel i e n o / 7>, 37, 
outro extremo meya baila, com íeus buracos-, 
e tornos, para íe ajuftarem huma com'a outra, 
como o moftra a figura 37.

400. Outra cafta déballa enramada, que-tém
feus aneis , e em cada extremo das barretas 38. 
fua baila. Figura 38.

)
401. Ballas de ponta de diamante, como fíg.39.

402. Ballas menfageiras, que íaõ vazias, como 
granadas, em cujo vaõ levao cartas, ou avi-
íos, e le cobrem por fóra com chumbo, como Hg. 40. 
figura 40. , ^

403. Ballas de fogos artefíciaes como fig. 4 1. Tig.^i.

404. Ballas enfügadas, ou em braza.

405. As ballas encadeadas, enramadas, palan- 
’ quêtas, de pernos , ponta de diamante, faò 
’ boas para ornar, ainda que eu naõ"'ãcho-úti- 
• lidade alguma, às ballas, pontas de diamante.

406. As ballas em braza, íaõ também excelen 
c  ̂tes para o mar.

r, 0;
407. As ballas em braza , e as de fogos arrefi- 
'  ̂ .'I Q îi ciaes.
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ciaes, faõ boas para acampanha, naõ fó para 
queimar as fachinas, e gabionadas, mas ainda 
para eíclarecer a noite, e aJumear o campo.

408. As em braza (ervem, para dar fogo, aos 
payoes da polvora, e fachinas, e para as ba- 
tarias de chapeleta.

409- Para todas as bailas hei de eftar com o 
compaíTo na maõ?

R . N aõ , bafta fazer paíTadeiras, que faõ huns 
buracos redondos, feitos em huma taboa grof- 
íaj ou faõ huns arcos de bronze, que tenhaó 
os meímos diâmetros, que as bailas, conforme 
as peças, a que baõ de fervir, e para conhe­
cer, de que pefo faõ as raefmas bailas, naô hà 
mais que paífalas pelos taes buracos, easque 
paíTarem juftamente, faõ do calibre, que eftà 
notado no tal buraco j o mefmo he pelos aros. 
l^igura 4 2 , e 42. A.

P. 410. Pois para bufcar as bailas das peças 
me heide lervir de todo efte trabalho  ̂ * 

R . Em huma bataria, para mais prompta e 
praticamente laborar, baila apreíentar a balia
na boca da peça, e ver, que íe forjuíla, ou
mayor, ou muito pequena naõ ferve e fe for 
alguma coula folgada, fervirà à tal peça.

411. o  bom juízo prudencial do Artilheiro: 
neíte caio, he boa regra.

P. 4 12 .
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P. 412. Se eu tiver bailas pequenas, e peças 
de mayor calibre, nao poderei fazer tiro?

R . PoíTo J em brulhando em edopas breadas 
eiTas ballas pequenas, de lorte que façaô balla, 
c mo a que pcrtençe àpeçaj porém corn efta 
advertencia, que eftas eftopas, hao de 1er en­
leadas, e apertadas, com fio de barbante rijo,

P. 413. Como heide uiar dos cartuchos, co- 
charras, e ballas?

R . Depois de faber o que he cartucho, cochar- 
ra, e balla i falta faber, o que he foquete.

414. Soquete he huma maiTa de madeira rija, 
feita ao torno, montada em fua haffe, com a p. 
qual fe calça, ou íoquetêa o taco fobre a pol- 
vora, e fobre a balla, figura 43. No mar íaõ 
os íoquetes de corda, e íaõ melhores, que os 
de madeirai e para as batarias, que jogaõ por 
canhoneiras, feraô excellentes , para naõ re­
cuarem tanto as peças, para fc carregarem»

P. 415. Que medida tem eíle petrecho?
R. Tem o mefmo diâmetro, que a balla, e fem 

de comprido, para peças atè très libras de bal­
la, hum diâmetro, e meyo do mefmo foquete: 
hum diâmetro para a maíTa, e meyo para as 
molduras. Alguns enleaõ o foquete com ara­
me de cobre, e nunca de ferro, para naõ ra­
char, e he excellente modo de confervar os 
íoquetes. Qiiando íe enlearem com o arame,

. deve o diâmetro do foquete, ter de menos hu­
ma
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ma linha,-que o diâmetro da balla. ' “
De très libras, para cima, terao fodos os 

Toquetes de diâmetro, o mefmo que a balla, 
nao levando arame; e Jevando-o, fera menos 
huma linha; e de comprido hum diâmetro e 
hum iexto, do mefmo diâmetro, hum diâme­
tro para a maiïa, e o iexto para as molduras.

416. As fuas haftes, fao groiTas huma polega­
da, para peças de pequeno calibre j e polega- 
dae meya, para peças de grande calibre.

417 . Sao as ha îles compridas de quatro até oito 
libras, quinze palmos ; e de doze até trinta e 
très libras, dezoito palmos.

418. As mais curtas halles, íaõ de íete, até no­
ve palmos, nas peças curtas de quatro atè oi­
to libras déballa. Eftas medidas, íaõ para quan­
do naõ temos a peça á vida; porém quando a 
tiv êrmos a regra gerai he, que cada hafte tem 
tanto comprimento, como do calcavel até a bo­
ca da peça.

/.

419. Edes meímos comprimentos, e groíTuras 
tem as halles das lanadas, cocharras, e faca- 
trapos; o foquete íe vé na figura 43.

P. 420. Qiie he lanada?
R. Lanada he huma maíía montada, e coberta 
i com pelle de carneiro, com a lã , para fóra, 

pregada com pregos de cobre, e nunca defer- 
' ro

•I ' '>
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ro fio-ura 44. Eftas maiTas ie mandaô fazer ap 
torno de madeira branda, íem moldura aigu- 
ma, cm forma ôvada j o (eu diamecro, ou 
fiia groifura he huma polegada menos, que o 
diamecro da balla. Ella polegada lerve para 
acommodar a pelle de carneiro , ou eftopa , /v^.45. 
como algumas lanadas do miar. Fig. 45.

421. O comprimento defta malTa, de huma li­
bra atè quatro, laõ très diâmetros da balia j e 
de cinco atè doze libras de balla, tem de com­
prido dous diâmetros e meyoj e daqui para 
cima, tem de comprido dous diâmetros.

422. Eílas feminellas, as dos foquetes, ecochar- 
ras, faõ furadas pelo meyo de alto a baixo,

;; com hum buraco de huma polegada de largo, 
para peças de pequeno calibre i e polegada e 
meya, para peças de grande calibre, que fer­
ve para le montarem na haíle.

423. Tanto as feminellas dos foquetes, como 
das lanadas, e cocbarras, fe leguraõ na hafte 
com dous tornos de madeira, em cruz, que 
atraveçaõ mafia, e hafte, de parte a parte.

P. 424. De que ferve a lanâda?
R. Serve para alimpar, e refreícar a peça, en- 

fópada a tal lanada em agua.

P. 425. Qiie coufa he facatrapo ?
R .  Sâcatfapo^ he hum inftrumento, com duas>
1 ,  . poh-
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ponras de ferro, ou huma, voltadas em forma 
deefpiral, fobre a fua aduela. Figura 46.

P. 426. Qiie groíTura deve ter ?
R. Junco áaduela, deve ter de groíToquinze li­

nhas, e vay adelgaçando atè acabar em pontaj 
Cem a aduela de alto hum diâmetro da baila. *

P. 427. Qtie he aduela ?
R . Aduela, he a abertura do ferro em fôrma 

redonda, querecebea hafte, íobre que fe mon­
ta o faca-rrapo, como A , mefma figura; e fe 
legura na tal haííe com dous pregos, pelaadue* 
la-, a que chamaõ olhos.

P. 428. Dequeferve.^
R . Serve, para tirar o taco á peça, quando eftá 

carregada, ou desfazer apolvora empedernida.

429. A iftochamaõ petrechos, e ainda há mais, 
como íaõ: bota-fogo, quehehuma haíle de ma­
deira de tres, ou tres palmos e feis polegadas 
de comprido , e huma- polegada de grofib , 
guarnecida de huma ferpentina de ferro , na
qual íe mete omorraõ, para dar fogo à peça. 
Figura 47.

430* Ordinariamente fe dá fogo âs peças fomen­
te com o morraõ na maô, íem bota-fogo.

43 r. Funil de eícorva, que he hum funilzinho 
pequeno, com o qual fe deita a polvora pelo

ouvido
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' ouvido da peça, para efcorvar, poupa-fe pol- 
vora, e fenaõ entorna pela bataria.

432. Cunhas de mira, que faô huns pedaços
■\ de madeira rija, do feitio de cunha, que fer- 
íj vem para levantar, ou a baixar a culatra da 
ij peça para as pontarias : tem de comprido de

doze aré quinze polegadas, e de largo, de feis 
até oito, e de alto pela íua cabeça, de cinco atè Hg, 48. 

T oito polegadas j acabando pela fua ponta em hõa,
% ou duas polegadas. Tem nas fuas cabeças hum 
I entalho, ou manga, para fe pegar, quando fe 
!í. tiraô, ou fe metem de baixo da culatra. Fig. 48.

433. Palmetas, que íaõ cunhas mais delgadas, 
fervem para apontar as peças. Trontal da mi-

(j ra, que he huma taboa groíTa de quatro pole- 
j{ gadas, e palmo e meyo de alto, e tres palmos 

e feis polegadas de comprido, feita com feu 
jii corte concavo conforme a redondeza da pe- 
j, ça, c íua groíTiira.

j 434. Efle inftrumenfo fe poem fobre o collo 
,1 da peça, quando fe quer apontar juftamente,
I e ferve também, para cobrir a cabeça do Ar- 

tilheiro, que eílá fazendo a pontaria. Fig. 49.

, 435. Também o hà de metal, como fig. 50 : 
íefve para fazer, que o rayo vifual da ponta- ^  
ria feja parallèlo à alma da peça, e he ver-^^<^*^ ’̂ 

, . dadeiramente o vivo da peça. . >

R 436.
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43 *̂ Pranchas de chumbo, que faõ huma pafía i 
de chumbo, para cobrir o fogaõ , cujo com- • 
pnmento faõ de huma libra de baila, aré vin- 1 
te e quatro, tres diâmetros da boca da peça, e I 
o rueímo de largo j e daqui para cima dous diâ­
metros emeyoi e fe acomodaõ as ditas pran­
chas por cima do ouvido da peça, tomando- 
lhe asfciçoens, emolduras.

437* C apitel, que faõ duas taboãs unidas em 
fórma de angulo, que fe poem fobre o ouvi­
do, para empedir, que o vento leve a efcor- 
va, ou achuva a molhe : o feu comprimento, 
íaô quatro diâmetros , deíde huma libra aré 
vinte e quatroj e daqui para cima, faõ tres 
diâmetros. í ig u r a ç i.

FiP também capiteis de madeira em fórma
‘ de telha. Figura 52.

439- Panças, ou eípeques, faõ humas trancas 
de madeira rija, que tem de comprido nove 
palme s, ede groíTo tres, ou quatro polegadas.

440. ServTm para levantar, cu abaixar a peça 
de culatra, ou joyaj mover a carreta, e os ma- 
yores pefos.

441. Bimbarra he huma tranca de madeira mais 
comprida, que temdegrcíTo cinco, ou feis po­
legadas, que fe mete na boca da peça, para a 
fazer rabear, para qualquer parte. Saõ indeí-

pençaveis
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pfenfaveis na artilharia.

S 442. No mar, há talhas, que faõ humas cor- 
Ü das, com que fe amarraõ, e feguraõ as peças 
' nas bacarias dos navios, e fervem também para 
 ̂ as chegar às portinhollas.
I)

443. Vergueiro, he outra corda groíTa, que 
paíTa por baixo do primeiro reforço da peça, 

 ̂ por dous buracos, que tem acarreta, e eftá 
preza, pelas fuas pontas, aos coftados dos na-
vios i ferve para ter maõ ao recuo da peça.

1
í  444. Hà também pès de cabra, que faõ huma 

efpecie de eípeques de ferro, que fervem para 
mover a artilharia.

i r
í 445. Todas as bocas das peças fe tapaõ com 

tampas de madeira branda, que tem de diâme­
tro da boca da peça, edegroílb huma, ou duas 

í polegadas, e faõ a fuíadas, a fim de entrarem 
í mais commodamente nas bocas das peças e 
1 lervem, para empedir, que a agua lhe entre 

dentro ; eftas tampas íe encebaõ por fóra.
1
' P. 446. Naó fei ate agora reconhecer huma co- 

charra, hum foquete, huma lanada , e huin 
cartucho; naó ferà neceífario ifib?

: R . He muito neceífario faber reconhecer tudo if- 
fo, para naõ errar os petrechos de cada peça; 
porque do erro fe íeguiriaõ grandes perjuizos ao 
real ferviçoj porém o modo como fe faz hefacil. 

i ‘ R  ii 44'7*



447- mcfma forte que paíTamos as bailas pe- : 
Jas paíTadeiras 5 devemos paíTar as cocharras,: 
fcqueres, e cartuchos, *e fe paííarem jufl-amen- 
re, e tiverem os comprimentos, que temos dito, 
temos a certeza, que faõ do calibre marcado 
na paíTadeira.

44 *̂ lanadas haô de paíTar a perfadiílíma* 
mente.

449* reconhecimento he jiiílo, quando as 
feminellas da cccharra , e íoquetes, tem o mef- 
mo diâmetro da baila, e íe vé o erro, que tem 
feito alguns Autores em acrefcentarem o com­
primento das cocharras, diminuindo-lhe a fua 
largura; porque naô he facil a hum Artilheiro, 
entje muitas cocharras, acertar com as que ío- 
caõ juftamente ás peças  ̂ a experiencia mo 
moftrou.

P. 4ÇO. Otie he morraõ 
R . Morraõ he hum efpecie de corda, que fe 

ufa na artilharia, para dar fogo ás peças ; a 
braça de morraõ tem nove palmos de compri­
do, epeza pouco mais, ou menos, cinco onças.

4 51. Para fer bom há de fazer bom cravo, du­
ro, e que fe termine cm ponta, que refifta a 
qualquer couía, que arda bem, de forte, que 
quatro, ou cinco polegadas de comprido du­
rem huma hora.

P. 452. Como fe prepara o morraõ, para fe
acen-
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acender promptamentee cada vez que o qui- 
zermos ufar na artilharia? •, r •

R , Facilmente j porque depois de feita a tran­
ça efta trança íe faz deícochando cada nicr- 
raõ, e cochando-o ao mefmo tempo, defco- 
char he o mefmo que deftrocer o morraõ) ou 
de tres morroens, ou de dous, ou hum íó mor* 
raô, feesfarpa na ponta, deforma que fique 
em eftopa , e copando-a com a mao íemeta a 
dita copa duas , ou tres vezes em agua, na 
qual le tenha desfeita polvora ( eíla agua ha 
de íer baftantemente groíía com a polvora que 
fe lhe tenha desfeito) e feito ifto fe compoem 
a copa, e fe polvorifa por cima com polvora 
fina mohida baftantemente, e depois le eobre 
com hum papel , e fe ata, e féca ao SoU e 
temos o morraõ , prompto, a ifto chamaõ em- 
xofrar o morraõ , e para o acender, fe fere 
fogo, ou fübre ifca, e fe lhe chega acopa, ou 
fobre a meíma copa. Eu prefiro ^trança de 
dous morroens, à de tresj porque faz melhor 
cravo.

P. 46;. Como fe carrega huma peça ?
R . Facilmente, fabidas as regras geraesque íaõ.

01

Saber com quanta polvora fe deve carre­
gar a peça, quemederem, fabendojuntamen 
te, fe he commua, fingella, ou reforçada , e a fal 
ta do feu metal, fe a tiver, para aífim ufar dei
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la conforme a arte.

f  alguma peça carregada, naõ
íe uíe delia , fem hum conhecimento cerco 
de queefta, ou naõ conforme a arte.

Antes de carregar qualquer peça, fe devQ 
primeiro alimpar muito bem por dentro, com 
a lanada duas, ou tres vezes, facodindo adi- 
ta lanada outras tantas vezes j o que íefaz, dan­
do huma pancada de cada vez em huma das 
rodas, ou no bocal da peça, e ver íe a peça 
resfolga pelo ouvido , e naõ resfolgando o 
tentearemos com o diamante, para ver fe tem 
algum impedimento , e com a cocharra, ou 
lâca-trapo, fe tire para fóra.

Tírar-Ihe a humidade, antes de carregar a 
primeira vezj aifto chamaõ: efventar a artilha­
ria j o que íe faz, deitando-Ihe meya cocharra- 
da de polvora, muito bem chegada ao fopaó 
e efcorvada a peça , dar-lhe fogo.  ̂ ’

tf.; 1 .^  -.1 J''|

Qiie a polrora, que andar em barris (  me-
ihor



V E  A R T I L H E I R O S . 135

Ihor he emborrachaõ ') para carregar a artilha­
ria, ande legura do fogo, e defviada ao me­
nos vinte paílos da peça, e que quando fe abrir 
o tal barril, lenaõ dê pancada, ou golpe al­
gum com pedra, ou martelo, íó fim com maf- 
ío de madeira.

í da

} ou
A be

V I.

Procurar as bailas convenientes ao calibre 
peça, conforme a arte, e procurar os tacos.

V IL

Examinar a cocharra, ou cartucho, íe faõ 
naõ conformes á tal peçaj e fe a polvora 
, ou naõ capaz, para le lhe dar remedio.

V III.

Encher a cocharra fobre o barril da pol­
vora, c depois fazela tremer, para deitar to­
da a polvora, que íobeja, no mefmo barril j e 
nunca no chaó, e acompanhar a cocharra com 
a maõ efquerda atè a pôr na boca da peça.

IX .

Levar a cocharra, pela alma da peça, fem 
tocar com ella o fuperior da alma da riieíma- 
peçaj e que naõ fique polvora no íeu ouco, e 
no cafo, que fique, levala com o íoquete à ca­

mera;.
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mera. E fe houver de carregar por duas vezes, 
na primeira vez, fe chegari com o foquere a 
polvora á camera, e na fegunda íe carregará, , 
e fe conhecerá, que tem chegado a polvora ao p 
fogiõ , íe ás pancadas do foquere fahir polvo- i( 
ra pelo dito fogaô.

X .

Meter o taco pela boca dapeça, eche- 
galo á polvora, e íoqueteado com oito, oui 
dez pancadas, tapando o ouvido com o dedo,] 
e depois meterlhe a baila, e chegala ao taco] 
com o foquere, com duas, ou tres pancadas' 
medianas} fobre a baila meter novo taco, ej 
chegalo à ba’la com quatro pancadas media-1 
nas, e feguraríe o Artilheiro, vendo fe a pol-i 
vora, tacos, e baila fazem hum fó corpo.

X I.

Nunca o Artilheiro labore por diante da| 
boca da peça j porque todas as operaçoens fe 
fazem de lado.

X II .

Efcorvaj a peça com polvora boa, e fina, 
fazendo rafto fobre a faixa alta da culatra , abrin-| 
do primeiro o ouvido com o diamante, e nun­
ca fe dê fogo em cima do ouvido; porque vo­
ara o bota-fogoj e depois de dií^parada a pe­
ça , alimpar o lugar da eícorva com a lanada.

X l l l .
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X IIÍ .
Se a peça for efcravalhada, ou tiVer bro­

cas, la vala com agua na fna alma, para lhe 
apagar alguma faifca, e antes difto taparlhe a 
boca, e ouvidoj porque o fumo a pagara al­
guma faifca de fogo, que tenha ficado.

X IV .

Tornando a carregar novamente íe hade 
alímpar a alma da peça.

X V .
Nunca carregar a peça defcoberta, ou al­

vorada, quer dizer, à villa do inimigoj por­
que facilmente póde atirar, e matar o Arti­
lheiro , ou defcavalgala.

P. 454. Como fe conhece, que eílá huma peça 
. carregada ?

R . Facilmente, metendo o foquefe pela alma 
da peça até a culatra, e notar na halle com 
hum final, até onde chega, e pelo ouvido com 
o diamante picar o foquete, tirando o foquetc 
para tora, e eílendendo-o por cima da peça, 
fe chegar ao ouvido, e o final ficar rente com 
o bocal , e vier o final na maíTa do foquete, te­
mos a certeza de naõ eílar carregada a peça; 
porém fe o foquete naõ chegar ao ouvido, nem 
,a maíTa do íoquete tiver a picadura do diaman­
te, he certo que tem a peça dentro na fua ca­
mera alguma coufa, que fe tirará para fora, e

S nova-

ii
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novamente íe carregará a peça.

455. Sabido ííto , vamos a carregar as peças j 
promptas as bailas, filafticas , cocharra , ou 
cartucho, íaquinho, foquete , lanada, faca- 
trapo, agulhas, polvora, bota-fogo acefo, e 
pofto contra o vento, e a polvora da parte 
do vento, e arrimadas cocharra, foquete, la­
nada, entre a roda eíquerda, e a falca da car­
reta, em nome de Deos, e da íenhora Santa 
Barbara, pegara o Artilheiro na lanada, e ame- 
ta pela alma da peça, alimpando-a duas, ou 
très vezes , dando de cada vez , que tirar a 
lanada, huma pancada no bocal da peça, para 
a facodir de algum pó, tendo primeiro tentea- 
do o ouvido com o diamante.

456. Encherá o Artilheiro a cocharra de pol­
vora razamente fobre o barril ( e dando-lhe 
huma pancada na hafte com a maõ a farà tre­
mer, para lhe cahír a polvora que leva demais} 
e aílim cheya a meta pela alma da peça, até 
chegar á íua camara, levando-a de boca acima 
direitamente, íem a torcer, para alguma par­
te, e chegada ao fundo da alma, a tire para 
fóracoufa de hum, ou dous dedos, e juntas 
aílim as mãos com as unhas para cima, e fir­
mes lhe dé volta de unhas a baixo, e fe vafarà 
a polvora da cocharra, e íc tire com garbo, 
carregando na hafte para baixo, para que naõ 
traga polvora comfigo. Pofta a cocharra em íeu 
lugar, pegará do foquete, metendo-o pela bo­

ca.
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ca da peça, arraftando a haíle pela parte de 
cima da alma da peça, para que o íoquete, vá 
arraftando pela parte de baixo, e hirá ajun- 
tando a polvora.

457. Mandará ahum Artilheiro tapar o ouvi­
do com hum dedo, e arrimarà a polvora à ca- 
mara da peça, dando-lhe hum par de panca-

' das, para a unir bem, o que íe conhecera, quan­
do fahírem alguns grãos de polvora pelo ouvi­
do ás pancadas do Íoquete j e fe continuará a 
mefma operaçaô, le fe carregar por duas ve­
zes, e acabado fe arrimarà o íoquete.

458. Logo fe lhe meterá o taco, que entre pe­
la boca da peça, com baftante jufteza, e íe 
puchará com o foquete atè chegar á polvo­
ra, e hirá levando diante de fi, a que eftiver 
pela alma da peça, e arrimado que feja o ta­
co à polvora, e rapado o fogaô, com toda a 
força, dous íoldados (fendo peça de doze li­
bras para cima) lhe daraõ oito, ou dez pole-

• gadas de íoquete, para apertar a polvora, e 
taco em hum fó corpo.

459. Feito iílo, fe o tempo der lugar, fe torne 
alimpar a alma da peça com a lanada, e lim­
pa, também a baila, e feito o. final da Cruz 
com a dita baila na boca da peça, e pofto o A r- 
tilheiro ao lado da meíma peça, meterá a bal­

da em nome da Senhora Santa Barbara, e com 
o foquete a chegue ao taco, com duas pancadas

S ii me-
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medianas, e depois com novo taco, naõ gran- 
de, e com o foquete o arrume á baila, dando- 
lhe quatro pancadas, pouco mais que media­
nas, e firado o íoquete, e pofto em íeu lugar, 
tem o Artilheiro carregado a peça.

460. Feito ifto, retirará a polvora, ou aporá bem 
guardada do fogoj e merendo o diamante pelo 
ouvido (  note-íe a diferença das peças para 
uíar do diamante, ou dc ferro, ou de Jataõ  ̂
fe furará a polvora dentro, e fe eícorve a peça, 
e fe lhe faça raífo, com efta diferença, que íe 
der fogo da parte direita, olhando para o caí- 
cavel, o raílo hà de íer fobre a faixa alta da 
culatra, e fe der fogo da parte efquerda, o raf- 
to hà de íer fobre o primeiro reforço, para a 
parte dos munhoenS} e defta fórma eftà a peça 
prompta , para fe diíparar cada vez, que o 
mandarem. _

461. Qiiando houvermos de carregar a cartu- 
cho, naõ temos mais, que pôr o cartucho na 
boca da peça, e com o foquete levalo à cama- 
ra, e o mais, como a cima ; ou pôr o cartu­
cho na cocharra, e levalo à camara, virando a 
dita cocharra, como na polvora jco  mais, como ' 
temos dito. As peças que carregaõ a cartucho, 
naõ tem neceílidade de taco, mais que íobre
a baila,

462. He neceíTario o Artilheiro ter grande cui- { 
dado, quando carregar com laquinho, delhe |

naõ f
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na6 trocar os extremos, levando a baila, ou 
mitralha, para a camara, e a polvora para a 
boca i ifto naõ he novo, jà tem liicedido, e tem 
focedido meter a baila meftra primeiro que a 
polvora»

P. 463. Tenho vifto fazer dous golpes em Cruz 
no cartuchoi he i f to  circunflancia perciía?

R. Naõ} iífo hera anrigamente} porém he me­
lhor depois de metido o cartucho na camara 
da peça, darlhe duas pancadas deíoquece, c 
com o diamante metido pelo ouvido, picar o 
tal cartucho} e logo carregar a peça, como te­
mos ditoj e íe alegra novamente o ouvido com 
o tal diamante, e fe elcorva} defta fórma nos 
livramos de alguma deígraça.

i P. 464. Como fe conhece, que eftà a polvora 
íoqueteada, capaz dele lhe meter a baila?

R . Conhece-fe, metendo-lhe o diamante pelo 
ouvido, e le entra folgadamente, ainda a pol­
vora naõ éftà foqueteada, como convem} e he 
neceíTario foqueteala mais. Efta deligencia íe 
faz antes de le lhe ter metido a baila.

P. 465. De que faô os tacos ?
R . Os tacos, ou fílafticas, faó de palha, feno, 

mialhar, a que chamaõ filafticaS} e eftas fazem 
mais refiftencia à polvora»

P» 466. Temos falado em bailas enramadas, pa- 
lanquetas, &c. como fe carregaõ as peças com

leme*
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íemelhànres bailas ?
R. bacümente; porque as bailas de qualquer 

íófrtiaque re)aõ,naó fendo esfericas, íeguarnece- 
ràó com fílafticas, engroíTando-as nosramaes, 
de fórma que venhaõ a ficar dagroíTura do dia- 
tnerro da baila meífra, e as de ponra de día- 
naance, em huma ponta feguarncceráô de fílaf- 
tícas, ficando da meíma groíTura, que a baila 
meítraj e na outra ponta íe lhe meterá hum 
íbquecinho de madeira do mefmo diâmetro da 
baila meftra, furado no meyo, em que cm cai- 
xe a ponra de diamante, de fórma, que vimos 

• a fazer eftas badas de tal forte esfericas, que 
naõ fe embaracem no feu movimento pela al­
ma da peça.

467. A baila de pernas, he para fógos artefí- 
cíaes, e fe guarnecem á roda atè encher a al­
tura dos pernos. Figura 53.

468. Havendo de carregar com lanternas de bai­
la miuda, que he cartucho de folha de lata 
ou dados de ferro, bailas enramadas, palan- 
queras, teremos o cuidado de que vaõ em fa- 
quíreis, e prezos por hum cordel, que íaya ■  
fóra da boca da peça, para íe tirar cada vez! 
que íe quízer : efte cordel vay prezo em huma S 
aza, quetemostaesfaquireis, que íe chama alça.

469  ̂ Como fe carregaô as peças, com diferentes 
efpecies de cartuchos, aqui os ponho para fe •
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A. Cartucho de madeira cheyo de baila miú­
da, com fua tapadoura. Fig. 53.

B. Cartucho, ou lanterna de tolha de lata com 
I fua tampa cheyo de baila miuda , ou mitra- 
I lha. Figura 53.

Abaze deites cartuchos, tem de diâmetro 
■ o mefmo diâmetro da baila meítra, e de com­

prido, hum diâmetro, e hum quarto, cujo fun- 
‘ do, he da mefma lata, e fe enche de baila miu­

da, oumitralha, até a altura de hum diariie- 
* tro, e íe tapa com huma tapadoura de pào,
‘ cuja altura he igual a hum íemidiametro da bai­

la 3 e metida no cartucho de folha de lata, no 
que reíta, fe préga o cartucho de pano, ou per­
gaminho, com pregos de cobre, com.o, figura 

1 53. A A , efeu perfil A Bem  lugar de baila
' meítra le metem eftes cartuchos.

>
C. Cartucho de folha de lata, fechado com fua 

tampa de madeira, em que fe prégaõ as pon-
, tas do cartucho de pano. Fig. 53.

D. Cartucho em fórma de pinha, que tem hum- 
1 prato de madeira por baze, e huma baila de*

medíocre diâmetro, e em cima femeada de- i bailas de chumbo, temperadas em pez, ou al- 
i catraô, figura 53. com a fua camiza E ,  feita 

ou de pano, ou madeira para cobrir as ballas.- 
Tem de alto eíte cartucho D , diâmetro e meyo 

I da boca da peça.
Saõ bons, para atirar no marj porque to-

' daŝ
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F. Cartucho, em fôrma de caicho de uvas, que ' 
rem por baze hum prato de madeira, e no íeii
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meaõ bailas temperadas em alcatraõ, ou pez. 
Figigura 53.

Eíle cartucho tem huma camiza, em fôr­
ma de rede, como E, para conter, que as bai­
las naõ cayaõ : também tem camiza de madei­
ra, com que fe cobrem, a fim de fazer mais 
dano, como G :  o comprimento defte cartu­
cho he de quatro diâmetros da baila.

ü s  cartuchos laõ bjns para atirar promp- 
famente, e de pertoj porque quando fe haja 
de íervir de cartucho de baila miuda, ou mi- 
tralha , os de folha de lata faô os melhores j 
porque arrojaõ as bailas mais longcj a diílan- 
cia, a que devem atirar he 75 braças, ou meyo 
alcance de tiro de moíquete.

P. 470. Como efte genero de bailas péía mais 
que a baila meftra, a carga da polvora há de 
íer a ordinaria, que toca á peça, com que íe 
laborar

R . N aõ; porque eílas bailas, fó fe atiraõ com 
peça reforçada, eaté dous tiros poderemos dar 
a carga ordinaria; porém para mais tiros ula- 
remos deíla regra para diminuir a polvora.

; . ..
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!47i P Efaremos a baila enramada, palanque- 
ta,6cc.e veremos a diferença, que tem do 

peío da balia meílraj fe a naõ tiver ufaremosda 
carga ordinaria efeaçai e fe tiver diferença, repar­
tiremos a carga da polvora pelo numero de li­
bras, que pefaa pahnqueta,6cc. cujo quociente 
íe multiplique pelo numero delibras dopefo da 
baila meftra, e o produdo íerá a polvora, com 
que fe carregará a peça, que houver de laborar 
com palanqueta, baila enramada, &c.

E X E M P L O .
1472 S Eja huma peça de doze libras de bai­

la, e a fua carga íaõ feis libras de pol­
vora, pefada a palanqueta &c. achamos fer de 
quatorze libras ; logo dividindo feis libras de 
polvora, por quatorze libras de palanqueta, 
dà no quociente tres fetimos, que multiplica­
dos por doze libras de baila meílra, dà no pro- 
du£to trinta e feis fetimos, e reduzindo a intei­
ros, dá cinco libras de polvora, e hum letimo 
de libra i e com tantas libras de polvora deve­
mos carregar a tal peça.

6 3 12 -, 3 36

1 4
quociente 1 ^ 7 7

f 1 í  36 5 -
polvo-

5 OI 7
fã«

473-
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473. Ainda por outro modo; multiplicaremos 
o pefo da baila meftra, pelo pefo da polvora, 
que lhe toca, efte pordufto dividiremos pelo' 
peío da palanqueta, baila enramada, cartucho 
de folha de lata, &c. o íeu quociente he o peío 
da polvora, com que devemos carregar a tal 
peça.

E X E M P L O .

474- C  a peça de doze, cuja polvora Ía6 
O  libras j multiplicando doze por íeis, 

dà no prcdufto fetenta e dous, que divididos 
por quatorze libras, pefo da palanqueta &c. 
dá no quociente cinco libras de polvora, emais 
hum fctimo, o mefmo que a cima achamos. I

1 2  . j [ 4 j 7 2  I

E  ^  ou 5 ~
7^ 14

He  ̂neceífario grande vigilância neífes ti­
ros, naô fó a refpeito da peça, mas ainda por­
que faõ curtos,

47Ç. As bailas em braza fe metem depois de 
ter carregado a peça, fó com polvora, e feu 
taco ordinário, que occupe hum diâmetro da 
baila, e íbbre efte taco fe mete outro de bar­
ro, medianamente atacado, que occupe dous 
diâmetros da baila, e o reílo da alma da peça 
fe alimpe muito bem com a lanada, enfopa-

da
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da em agua, e depois de a pontada a peça, e 
eícorvada, íe lhe mete com baílante prêfTa a 
balia em braza, e íe chegue com o foquete, 
também molhado, até o taco de barro, e fem 
lhe meter mais taco algum em cima dabal'a, 
fe lhe dá fogo. Também eftas bailas faõ boas 
nas batarias de chapeleta.

476. Eftas peças levaõ pouca polvora, a fim 
de que as bailas, fe movaó mais vagarofamente, 
e me parece boa carga, a quarta parte do pe- 
fo da baila,

Eftas mefmas ballasíe atiraõ fomente, com 
peças de oito, atè quatro libr s de baila, por 
ferem mais commodas, que as peças de mayor 
calibre,

477. He neceíTario ter grande cuidado, que 
eftas peças fenaõ dilparem por cima de algu­
ma bataria noíTaj porque o barro maltrataria os 
que fe achaftem nella-, e he neceíTario também, 
que eftas peças íejaõ bem reforçadas, por cau- 
ía de levarem o taco de barro, que faz huma 
grande reíiftencia ao impulío da polvora, e ef- 
quentar-fe muito a peça; e fe a peça naõ for re­
forçada poem-fe no evidente perigo de reben­
tar.

478. Para carregarmos com baila de alumear 
acampanhâ , ou baila de fogos arteficiaes, fe 
carrega a peça fomente com a quarta parte de 
polvora do pefo da íua baila de ferro, e fe 
foquetêa fobre a roefma polvora, e mete-fe-lhe 
a baila arteficial, e fe dà fogo à peça, que

T  ii acendendo



143 E X A M E

>í ■'fj’  ' ’ ã < Í íÍ

■'t ,"í . J ■'.■
’i • tfií.; w j

W.- ’

cendendo a balia vay cahir na campanha baf- 
ranremente longe.

479. Ou , carregada a peça, com a quarta parte 
do pefo da fiia balia, fe lhe mete em cima meyo 
taco, eTefoquetêa, e fobreeíle, outro enío- 
pado emagoa, para que a balia artefícíal na5 
pegue na polvora, e logo fe lhe mete a baila 
artefícíal, e fe chega a eííe tal taco, e por hum 

 ̂ eftopim, que vay prefo na baila, e chega á bo-̂  
ca da peça , fe dà fogo à baila j e eftando in- 
•enío o fogo da baila ( o que fe conhece quan­
do fahirem lavaredas pela boca da peça) fe dá 

• fogo á mefma peça.

4S0. Saõ excellentes elles artefícíos, para atirar 
às cafas dos paizanos, às rumas de madeira, e 
a tudo’ ó que he ccmbuftiveL.

481. H á mais huns tiros chamadas de chapeíe- 
, ta, que fe fazem fó com oito, ou doze gráos 

de eleyaçaõ, ou pondo a culatra da peça íobre 
a foleira, cujas peças íe carregaõ com muito 

- pouca polvora, como meya libra, e ás vezes 
huma quarta, conforme faõ mayores, ou meno­
res os feus calibres, fobre a qual polvora fe lhe 
mete fomente o taco, fem ofoquetear, e lo­
go fe lhe mete a balia, e apontada a peça íe lhe 
dà fogO} porém a diftancia, em que haõ de jo­
gar femelhantes tiros, he de fecenta, e duas, 
ao menos, e ao mais, até cento, e trinta e cin­
co braças ; cada braça tem dez palmos : o nu- 
aíiero das peças em huma bataria de chapeleta,

' deve
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deve fer de cinco atè dezj porque fe as peças 
faó menos de cinco, eftes tiros íeraò muito va- 
garofos, e daõ lugar ao inimigo a fazer feiis 
recrincheiramentos, e fe devem difparar hum 
tiro depois de outro, por inrervallos iguaes. 
Eftas peças naô recuaõ-, razaó porque je  po­
dem uíar de noite, marcando aelevaçaõ, eo  
lugardas rodas, áquellas, cujos tiros foraõ bons.

P. 482. Qtie petrechos deve terhuma peça em­
bata ria ?

R . Cada peça deve ter duas cocharras, deus lo- 
quetes, duas, ou tres lanadas, íeis, ou oito ef- 
peques, huma bimbarra, para duas peças, duas 
cunhas demira , dous fr̂  ntaes demka, hum, 
ou dous bota-fogos , dous íaca-trapos, huma 
máquina de montar, ou deímontar artilhada , 
e ter de mais na bataria, dous ou tres roquetes,, 
outras tantas lanadas, algumas carretas de ío- 
brecelente, para remontar as peças, no caío,. 
que o inimigo as defmonte.

Deve também ter cada peça, hum faco de 
couro grande (  ou borrachaõ ) capaz de levar 

• vinte libras de polvora, para encher as cochar-- 
ras.

O uío deíle íaco impede o rafto das pol- 
voras, que ordinariamente fe faz nas batarias#. 
iiíando de barris, e por eíte meyo fe livra de
algumasdefgraças,queasdevemosevitar, quan­
to nos for poílivel. Entre cada duas peças humâ  
tina cora agua para as refreícar.
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P. Qiie he bafaria ?
R. Bafaria, he hum lugar, onde fe poem a ar- 

tilíiaría para arirar ao inimigo. Há diferences 
efpecies de batarias : como.

4 §4* Bafaria levanfada, que he aquella, cujos 
parapeitos, e leitos fobre que joga a artilharia, 
le fazem íobre acampanha em altura convenien­
te, e faõ as bafarias mais ordinárias, e as me­
lhores de fodas; e íe eílaô fere e meyo, ou 
nove palmos levantados os leitos, cm que joga 
a artilharia, ainda faõ muito melhores.

485» Bataria enterrada, que he aquella, cuja 
plata>fórma, ou leito de madeira, para íoften- | 
rar o pefo das rodas das carretas, he enterra- ( 
da, de forte que feja neceflario fazer abertura 
no terreno natural, para fervir de canhoneiras.

48Ó. Batajia cruzada, he aquella, cujos tiros fe 
encontraô no alvo, que bare, com os tiros da 
outra bataria, para caufar mayor ruina.

487. Bafaria a efearpa, que he aquella, que bate j  
a muralha obliquamente.

488. Bataria de enfiar, que he aquella que raza,
ou lava todo o comprimento de huma linha 
reda.

489- Bataria de revéz, he aquella, que bate pe­
las coIlas, e algumas vezes por caufa deftas ba-

carias.

¥

I ■ I
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tarías, fe tem rendido as Praças.
I
 ̂490. Bataria á barba, he aquella, cm que as pe- 

ças jogaõ defeobertas, por cima dos parapei­
tos, c Tem canhoneiras. Ordinariamente ló as 

‘ hà em batarias do mar, e fobre a contra efear- 
‘í pa do foíTo,

Raras vezes na campanha fe atira de dia 
3 com eftas batarias, pelo muito perigo.
) As batarias fe fazem por tres motivos, ou
 ̂ para abrir brecha, ou defmontar a artilharia do 

inimigo , ou para fazer defalojar o inimigo 
das íuas defenfas.

<P. 491. Qtie íaõ canhoneiras? 
íR . Canhoneiras faõ humas aberturas nos para- 
I peitos das Praças, e na campanha faõ abertu- 
0 ras, ou nos parapeitos das melmas batarias, ou 

entre os ceftoens, pelas quaes jogaõ as peças da 
ii artilharia como A , figura 54. e o que íe acha/%. f4 , 
;i entre canhoneira, e canhoneira fe chama mer- 

laõ, como, B.
,P. 492, Quaes faÕ as caufas, porque rebentaõ 
jj as peças, e leus remedios ?
R . Saó baftantes : como naõ terem íeus metaes 

proporcionalmente á roda da fua alma , por 
faltas i nefta falta entraõ também as peças ef- 

j| crayalhadas, e broqueadas por dentro, ou por 
fóraj e as peças ladeadas, e de má metal. O 
remedio, he carregar a peça com menos polvo- 
ra, como temos dito: fe o metal he incapaz, 
ou nos naõ havemos de lervir da peça, ou lhe

ha ve-
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havemos de dar fogo por hum railo.
r

493.^ Nas peças efcravalhadas, ou broqueadas, 
além de Ihe diminuirmos a polvora, havemos 
de Javalas bem por dentro j com a lanada en- 
fopada em agua, a cada tiro, e enchugada com 
outra lanada feca.

494*  ̂ Se as ballas, com que fecarregao as peças, 
nao tern o feu devido vento j porque entrando 
juitas as efquentaõ demaziadamente.

495« O remedio he refrefcar a peça, c bufcar 
balks, com o vento proprio à tal peça, e bem 
esféricas. •

49 *̂ Se a baila, ou mítralha, com que fe car- 
rega a peça, tem mais pefo, que a baila meílra, 
tabem a peça tem perigo de arrebentar»

497. O rernedio he pefo igual ao que a cima di­
zemos , diminuindo-lhe a polvora. Se na al­
ma da peça, depois de carregada, por defeni­
do, ou malicia, ficar alguma pedra, prego, 
ou cunha, ferà caufa de arrebentar a peça, ou 
fe na polvora, levar folimaõ, ou azougue(^def- 
tes dous naõ tenho experiencía) o remedio, he 
ahmpar a alma da peçaj e terà grande cuida­
do, que a polvora naõ tenha o a cima dito.

491. Também arrebenfaõ as peças pelo excef- 
hvo calor de muito atirar.

499-
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499. o  remedío, he reconhecer, quando eííaõ 
as peças elquentadas, que ferá quando o metal 
muda de còr, e íe faz rouxo, principalmente 
no collo, e reírefcalas por dentro, com a lana­
da eníopâda em agua, e por íóra com man­
tas , ou pelles de carneiro , também enfopa- 
das, e viradas com o pelo para a peça, embru­
lhando-as á roda. O Artilheiro deve ter gran­
de cuidado de tocar com a maô a peça, com

^qiie eftà laborando, e fe a achar comdemaziado 
"calor, naõ ufe delia, atè a naõ refrefcar. As pe­

ças no Inverno fe refrefcaõ de feisemfeis tiros, 
e no Veraõ de cinco em cinco; e cona peças pe­
quenas bafta de dez em dez. Ufando de cartucho 
de pano, ou papel, íe alimpaõ as peças com 
a lanada de tiro em firo, e fendo cartucho de 
pergaminho, ou carnelaó, detrcs em tres tiros.

500. Finalmente arrebentao as peças por def­
enido, e pouco íaber de quem as maneja, co­
mo naó fazendo hum corpo depolvora, ta­
cos, e balia.

501. O remedío,'he fazer de tudo hum íó corpo.

502. Qiiando as peças eftaõ muito elquentadas, 
he bom modo abaixalas de culatra , e tapar- 
lhe o togaõ, deitando-lhe agua dentro, quan­
ta poder caber, e eftando algum tempo, deita- 
la fóra, a baixando-a de boca; e fe íor necef- 
íario, deitarlhe nova agua.

' *1

V 503«
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503. As peças de ferro, fe refrefcaõ com borras 
de azeite, ou cebo. He excellenre modo, pr- 
rém ordinariamente naõ fe fazj e eu aconíelha- 
ra, que nas armas de pederneira fe lhe naõ dê 
azeite por dentroj porque nunca fe porá huma 
baila no alvo, e o mefmo entendo íerá nas pe­
ças > porque as graxas as eíquenraõ demafiada- 
menrej quando naò hà agua, para íe refrefca- 
rem as peças, fe lhe diminue a carga arè ficar 
em hum fexro do peío da fiia baila de ferro, 
aqual diminuição o prudente Artilheiro regu­
lará, naõ íó a reípeito da peça, mas também 
do alcançe da baila.

504. O mayor numero de tiros, que huma pe­
ça póde atirar em huma hora, faõ dez, com pe­
ças grandes, e rendo a tirado trinta tiros, fe 
deve deixar defcançar a peça, por efpaço de 
huma hora.

Com peças de huma libra já atirei vinte e 
dous tiros em hum minuto, e atirara mais, fe 
foíTe neceífario.

P. 505. Como íaõ efias peças, e como fe ma- 
nejaõ, para darem tantos tiros?

R . Eftas peças, faõ de huma libra de balia, cu- - 
jo comprimento he de leis palmos na fua al­
ma, eíecarregaõ, com cartucho de camelaõ, 
ou outra qualquer coufa, que fe lhe naõ pegue 
fogo, no qual vay, ou a baila meftra, ou a bai­
la miuda, íobre hum pratinho de madeira, e 
Ic foqueteaõ, com hum íoquete de duas haf-

tesx,
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■ f€S, unidas por duas alças, ou azas dc couroj 
efcorvaô-íe com efpoletalzinhas de tolhas de 
Flandes ( podem íer de cartas de jogar) e íe 
lhe dàfogo, pormeyo de hum bota-fogo cheyo 
de cerco miíto ( eu acho melhor o morraõ )  a 
fua carrcra he diferente das ordinanas j eu fiz 
eíta operaçaõ na Beira, em prefença do meu 
Meftre o grande Engenheiro mór, do íleyno, 
Manoel de Azevedo Fortes, e do Brigadeiro 

• Antonio Monteiro'de Almeida, e Jacinto Lo- 
! pes Tavares, que entaõ governava a Praça de 

Almeida, no anno de 73^ >  ̂ ^
nefia Cidade do Rio de Janeiro, em preíença do 

1 meu General Gomes Freyre de Andrada, e do 
meu doutilíimo Meílre de Campo Andre Ri- 

‘ beiro Coutinho, e de todos os mais Officiaes 
deílâ Praça.

P. 506. Tenho vifio o como íe carregao as pe- 
. ças, quero agora íaber, como fe fazem as pon- 
. tarias.

R , Facilmente fe fazem as pontarias efpeculati- 
vamente he o íeguinre.

Ondo-fe o Artilheiro dentro do re-
_ paro na culatra da peça póde eílar

fóra de traz da conteira ) com huna olho techa- 
‘ do, outro aberto, e pelas joyas bufque a raiz 
. do alvo, e logo pela meínia joya da culatra, .e 
pelo frontal de mira, íe và demandar o alvo , 
nas peças de grande calibre, hurn palmo esfor- 

. . .  V ii Çado
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çado pnr cima do mefmo alvo , e nas peças de ; 
pequeno calibre, meyo palmo, de forte, que 
fiquem elles très ponros, em huma linha redb, 
e remos feiro a pontaria. Ella linha vifual, he : 
quafi paralléla à aima da peça.

508. Tambem he boa pontaria, bufcando a raiz 
do alvo pelas joyas primeiramente , e depois 
corn huma regra, bem galgada, polia damais 
alta faicha da culatra até a boca, id eíf, de 
joya a joya, íobre as mefmas joyas, e com hum 
nível por cima, pôr atai regua parallèla ao 
horizonte, de forma, que a peça fique comele- 
vaçaõ fobre o mefmo horizonte : Eofla a peça 
neíla fituaçaõ, fe buíque o alvo Ç tirando a re­
gua) pelas meímas joyas, que fedelcobrir,cer- 
tamente daremos no alvo.

509. Quando fe atira, por elevaçaõ por cima 
do horizonte, ou por baixo, fempre fe faz a 
pontaria, como temos dito, fazendo-a primei-
ro, por joya.

510. He neceffatio advertir, que por mais iuí- 
teza, que haja nos tiros feitos emhuma bataria, 
he perciío começar a atirar de baixo, para ci- 
ma, atè, que acertemos noalvoj e lendo os 
tiros de perto ( que íaô os verdadeiros )  a me­
lhor pontaria, he encher a boca da peça do 
alvo, a que queremos atirar, edar fogo ápeça.

P . 5 II.
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P, 5 I I .  Como fe dá elevraçaõ ás peças?R. Facilmentej porque naõ hà mais que paro 
jníl umento de dar elevaçaó às peças ( a que eu chamo nova efquadra^ Tobre qualquer fai- cha, ou na culatra, ou bocal, ou nj lizo dr> fogaõ, òu no colloj e ver os gráos, que que­remos, e aílim mandar, ou levantar a peça de joya, ou de cularra, até que o moftrador.che­
gue aos gràos pedidos, e temos dado a deíeja- da elevaçaó á peça. Eu prefiro cfta nova efqua- dra, ás mais eíquadras; porque com efta naó importa, que a boca da peça efteja, ou fóra do parapeito, ou dentro da canhoneira, e com 
a eíquadra ordinaria, naó fey como fe poíía fa- 2er ifto commodamente, e íem perigo evidem e, O tiro feito pela elevaçaó de quarenta e c nco gráos, alcança o di bío do tiro ftito por quin­ze: os tiros igualmente diftantes de quarenta, e cinco gráos, faóiguaes, como o tiro feito poc 
trinta e cinco gráos alcança o mefmo, que o tiro feito por cincoenta e cinco gráos porque de trinta, e cinco gráos, a quarenta e cinco vaõ dez, e de cincoenta e cinco gráos,. a qua­renta e cinco vaõ os meímos dez graos de eUfe- rença j porque faõ igualmente diftantes de qua­
renta e cinco gráos,512. Querendo conhecer o mayor alcance de huma peça , bafta fazer o tiro pela elevaçaó de quinze gráos, e a diftancia, que alcançar dobrada , he o mayor alcance, a que a peça po­de chegar. Como fe huma peça pela elevaçaó de quinze gráos alcançou cento e cincoenta bra­

ças^
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ças, pela elevação de quarenra e cinco'gràd? 
alcançará trezentas, mayor alcance pollivel da i ' tal peça.

513 . A experiencía moflra, que huma peça de trinta e fres libras de baila alcança de toda abo­lada 2250 braças j e por 15 gràos alcança 112Ç 
• braçasi e horizontalmenre alcança 225 braças,' c meya. A peça de 24 libras de baila alcança - de toda a bolada 2250 braças, e por 15 g áos, 

1125' braças, íe horizontalmente alcança 225 braças e meya.
A peça de 16 libras de balia, alcança de to­da a bolada 3000 b'̂ aças, e por 15 gràos, 1500.

. braças, e horizontalmente, 300 braças.A peça de 12 libras de baila, alcança de roda a bolada, 1875 braças; e por 15 gràos
9 3 7 1  braças, e horizontalmente, mais de 1681  bra ^ças. 4

' A peça de 8 libras de baila alcança de to­da a bollada, 1875 braças;e por 15 gràos 937d braçis, e horizontalmente 150 braças.
A peça de 4 libras de baila, alcança de to- " da a bollada , 1125 braças j e por 15 gràos 562 1 ■ braças; e horizontalmente, i i 2 i  braças. ^
A  peça de 2 libras de baila , alcança de to­da a bollada, 55^1 braças-, e por 15 gràos, 

276,: braças 3 ehori^ zontalmentc, 557. braças.
4

P. 514. Porque naõrrat-amos dos mais alcançesi»
K. Porque fenaõ fabcm^pela experícncia, e as 

' raboa-
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t^boadas dos Autores laõ falfas, naõ fó peles feiis fundamentos) mas ainda pelas infinitas mudanças, que fe achaõ nas peças, que naó daõ lugar a averiguar a verdade, e me pare­cem íemelhantes taboadas ercuzadiíTimas, por 
naõ fervirem mais, do que para moílrar a en- genhofa invençaô de Teus Autores, e na pra­tica naõ tem utilidade alguma. Os que laborao 
com artilharia comhecem efta verdade.

515. Aílim como também acho mais utilidade á efquadra, ou feja de lartaglia, ou de Forro- 
celi, do que para por huma peça com a íua alma paralléla, ou por baixo, ou por cima do horizonte i e para marcar a elevaçaõ, que íe: dà a algum tiro, para continuar com mais, cem efta mefma elevaçaõ j que para conhecer os ai- cançes das peças, naõ prefta para nada ; por­que por mais experiencias, e cálculos, que te­
nho feiro, nunca a baila foy à parte, que per- : rendia j e a razaõ, com que rejeito o ufo deftas eíquadras, fe póde ver no meu Tratado da 
Artilharia.

516. Porém aconfelho aos novos Artilheiros, que figaô o parecer daquelles, que tem expe- nencia das peças j porque vale mais hum pou­co de ufo, e experiencia de Artilheiro, que íabe, do que todas quantas eíquadras há.
P. 517. Como íe dà fogo á peça?R. Pegando o Artilheiro no bota-fogo (  ou mor-

raô J»
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raõ) bem acezo, e de bom cravo, na mao di­
reita, com ascoílas, para a bolada, e à vnz, 
que ouvir do Teu Commandance; togo- che­
gará com o morraõ ao rafto da efcorva, e da* 
rà fogo: e logo farà meya volta áeíquerda, 
íbbre o pè efquerdo, para fe livrar do recuo 
da peça.

P. 518. Todas as pontarias aílim feitas faõ
jLiílas ?

R* Naõj porque tem muitos defeitos.

 ̂ Quaes faõ, e as fuas emmendas?
 ̂ os munhoens aíTentados em 

iinna refta, hum com outro, e a eíquadria com 
osmctaes, e alma da'peça j como eftir hum 
mais dianteiro, ou mais alto, que outro: com 
efte defeito faz a peça o tiro aveço.

O remedio, he elfarem aíTentados os mu­
nhoens em linha re£ba, engroíTando as munho- 
neiras, onde houver falta, metendo-lhe huma 
chapa, ou por baixo, ou por diante, ou por 
de traz, mas he muito máo remedio} porém 
querendo-íe uíar da peça, naõ hà outro.

P. 520. Qtie íaõ munhoneiras ?
R . Munhoneiras, íaõ aquellas aberturas , que 

cem as íalcas da carreta, onde fe encaixaõ os 
munhoens da peça.

P. 521. Que proporção há de ter p aflento dos 
munhoens ?
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 ̂ R. Eu figo (  e he melhor ) que dividindo o 
comprimento dapeça, em fere partes iguaes,

’ na terceira, contando da culatra, para a boca,
' menos huma polegada, feaflentemos munhoens, Ftg, 8.
! contando a iua groiïura defta polegada, para a 

culatra. Figura 8.
Ifto he quanto ao comprimento da peça; 

j porèm O aÎTento dos munhoens, no que refpei- 
I fa a groiïura da peça, he, que façaô huma li­

nha re£ta, e íejaõ tangentes corn a peça, pclaF/^. 
parte de baix • da mefma peça, como, fig. 55.

Ou, que dcfcontando huma polegada da 
iuperficie convexa inferior da peça, dahi parap  ^  

Í cmia, fe aiTenrem os munhoens, como, figura 
5 56. e he O melhor modo.

Í P. 522. Eosdefeitos, que os Autores lhe poem?
R . Saô faciliiïïmos de remedear, com boas fo- 

I bre-munhoneiras; e as peças com os munhoens 
! defta forma, fao melhores, para ie laborar com 
9 ellas.
ï
i P. 523. Logo todos os munhoens, quenao efti- 

verem aiTim aiTentados, fao defeiruofos 
R . Qrjanto a mim, claro eità, que faôi porque 

i le eftiverem mais chegados à boca, fazem a pe­
ça pezadiiTima da culatra, e le eftiverem mais 
chegados à culatra, fazem cabecear a peça, que 
vale omeimoquefazela abaixar de joya j e o re- 
medio nefte cafo, he pôr-lhe pelo no cafcavel.

Se eftao mais para a parte luperior da pe­
ça, fazem que le enterre a peça.na fua carrera,

X  e cau-
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e caufa o na6 fe dar elevaçaô i  pcça, e ns rru- 
nhoens, anres devem eftar mais chegados àfu- 
perficie inferior da peça do que fiiperiorj por- 

 ̂ que O primeiro remedea-fe corn lobre-munho- 
neiras 5 o íegundo tem muito mào remedio, 
ou para melhor dizer nenhum.

524. O fegundo defeito das pontarias, heeílar 
a alma da peça ladeada i porque os tiros daraó 
aveços.

Como a alma da peça póde cflar ladeada  ̂
para qualquer dos lados, di eito, e cíquerdo, 
alto, e baixo, o remedio deve refpeirar, onde 
a baila percute } o que a experiencia moftra- 
raj íe a baila der aveça, para a direita, íe po­
rá nafaichaaltada culatra ( eftando a peça apon­
tada como no primeiro tiro )  a diílancia, que 
baile á efquerda, para que pela joya do bocal, 
vá o rayo viíual demandar o ponto, em que 
ferio a balia, e logo por elle ponto achado na 
faicha alta da culatra, fe tornará a fazer a pon­
taria pela joya do bocal, a demandar oalvopro- 
poílo, e de neceílidade ficará emmendado o tiro.

Se a baila der aveça para a efquerda, em 
tal cafo a diílancia na faicha alfa da culatra, 
íe tomará da íua joya, para a parte direita, até 
defeobrir o ponto, em que a baila percutio,

' e o mais como a cima.
Quando a alma da peça feja ladeada, para 

. baixo, ou para cima, percutindo a baila, para 
• cima, ou para baixo direitamente do alvo pro- 
jpofto, a emmenda íe fará deílà forte.

Se
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Se for, para baixo ie acefte a peça, co­
mo no primeiro tiro, e fe levantará na joya da 
culatra huma pequena de cera, ou outra cou- 
fa ('a iffo chamao mira ) tanta quantidade, quan­
ta bafte, atè defcobrir o golpe da balla : ido 
feito, fe acedarà a peça ao alvo propofto, di­
rigindo alinha da pontaria, ou rayo viiual, poc 
cima da cera, e joya do bocal j e aiîlm dará a 
balla no alvo.

Se a balla percutir o alvo, por cima, c 
direito, á mira que fe punha na joya da faicha 
alta da culatra, fe porá na joya da faicha alca 
do bocal, tanta quantidade, quanta baffe, a 
que pela joya da culatra, e por cima da mira , 
fe deicubra o golpe da balla, e a ceffe-fe a pe­
ça, como no primeiro tiro, e depois fe bulque 
o ponto da mira, ou vifual pela joya da cu­
latra, e por cima da mira a de mandar o alvo 
dito, e a balla percutirà judamente o alvo.

Pôde ede defeiro participar de aveço, pa­
ra a direita, ou para aeiquerda, ejuntamcn- 
te dar alto, ou baixo, como acontecerá, quan­
do a peça feja ladeada, para a parte efquerda, 
e para baixo, que nede cafo dará a balla á ef­
querda do alvo , e por baixo delle.

Entaô le dcvem emmendar ambos os'errbs, 
acedando primeiro a peça,‘ como no primeiro 
tiro', e tomando ao lado contrario da joya da 
culatra, o que bade, para que vá demandar 
avifual a parte, onde ferio a balla, e nede pon­
to íe levantará a mira, para que.por citha dél­
ia, e da joya do bocaP,'fe defcubrá-*o 
-- X  ii da
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da merma balla, o que feiro, e ace dada a pe­
ça fazendo a pontaria, por cima da mira, e da 
joya do bocal ao alvo, que fe pertende, nelle 
hirá percutir a balla.

Se a balJa der ao contrario, idohe, para 
aparte direita, a emmenda fe farà da mefma 
forre, que fe tem dito, fobre a faicha alta da 
culatra, para a parte contraria.

Da meíma forte, fe emmendaràõ os tiros, 
V que derem aveços, para cima do alvo propof- 

to, pondo-lhe amira fobre a faicha alta do bo­
cal, e acedando a peça, como no primeiro ti­
ro, e do ponto da joya da culatra, por cima 
da mira, fe vá demandar o golpe da baila j e 
fendo adim apontada a peça, fe vá novamen­
te demandar o alvo propodo, pela vifual da 
joya da culatra, e por cima da mira, e ficará 
emmendado o tiro.

Quando a alma da peça ediver por igual, 
entre os feus metaes, e feita apontaria à rais 
do alvo, acertamos, e continuaremos com os ti- 
rosj porém, quando naõ dermos no alvo, per 
fer o tiro comprido, que he o mefmo que alto, 
nede cafo poremos huma mira fobre a joya do 
bocal, taô alta, que pelo feu extremo, ejoy.a 
da culatra vejamos o lugar onde deu a balla: 
logo tirando amira, e pelas joyas, faremos no- 

jVã pontaria a eda mefma parte, e certamente 
«daremos no alvo.

Porém fe o tiro for curto,tornaremos a apon- 
„tar a peça, pelas joyas, como no primeiro ti­
ro | e fobre a joya da culatra lhe poremos mira

de
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■ de tal forma alta, que pelo feu extremo, e Joya 
do bocal, vejamos onde deu a balU : logo ti­
rando a mira, buícaremos, por joyas, efte mef- 
mo ponto, e difparada a peça daremos noalvo.

525. Mas fe o Artilheiro naõ tiver, com que pôr 
. a mira, fará apontaria, por joyas, à rais do al­

vo, e fe lhe naô acertar, fará outra pontaria ,
- pelas mefmas joyas, ao exrremo fuperior do al- 
.v o , e íe ainda lhe naõ acertar, uíe o Artilhei­

ro do feu juizo prudencial, fazendo a terceira 
pontaria, ao meyo deftas duas, ao terço, ou 

, confórme os dous primeiros tiros, que foraõ 
hum comprido, e outro curto, e acertará no 

. alvo»
Elle he o melhor modo de emmendar rs 

pontarias. ^
526. Qtiando a peça eftá bem fundida, e bem 

montada, e bom leito , em que joga, a má pon­
taria naíce do máo Artilheiro*, o remedio, he 
apontar a peça bem, e com as circunftancias,

. que ella pede. Pratica he eífa que fó aexpe- 
riencia enfina j e o Artilheiro, pelo ufo que tem 
de laborar com femelhantes peças, poderá em­
mendar os feus tiros ladeados.

527. Bem fe vé a grande juíleza, que efpecu- 
Jativamenre fedá no modo de emmendar as pon­
tarias das peças ladeadas, mas praticamente nim-

, ca fe acerta no alvo, por mais emmendas, que 
lhe façaõ, e fe acerta, he por erro, e talvez 
entre cem tiros ferá hum»

Î28,
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528. Também fe vê o grande periuízo, que fe 
Tegue ao íerviço de lua Mageftade, de íe acei­
tar peça ladeada, por pouco, quefeja; e era 
U'il ao Real ferviço, que fe caftígaflem aquel- 
les ofiiciaes, que tem a feu cargo, aprovar as 
peças, com femelhante defeitoj porque mererri 
no Real íerviço inftrumento, que tira a hon­
ra aos Artilheiros, e talvez em prefença dos feus 
Generaes, Tem nunca poderem acertar hum tj- 
ro, cujo defeito, mais fe atribue ao pobre offi­
cial de artilharia, que á peça.

P. 5^9- Póde-fe pôr huma peça, como no pri­
meiro tiro ?

R . Poem-íe facilmente j porque logo no primei­
ro tiro fe lhe marcaó -«s gràos da íua eleva- 
çaõ, e para o fegundo tiro chegamos a peça á 
bararía, e lhe damos a mefma elevaçaõ, e de-' 
pois a dirigimos a bufear o alvo.

53 *̂ O tiro, que fe faz, quando a alma da peça, 
he paralléia ao horizonte, he quando fe lhe 
poem a nova eíquadra, fobre qualquer faicha, 
ou lizo do fogaó, ou collo, e o moílrador ca­
be na linha do meyo marcada, o que he final 
de efiar perpendicular ao horizonte, e alma da 
peça paralléia ao mefmo horizonte. Efta nova 
eíquadra íó fe póde pôr nas faichas das peças, 
Jízo do fogaô, collo da peça, e naõ fe póJe 
pôr nas mais partes, por eftaremobliquas, para 
a boca da mefma peça, e he neceíTario muito 
efta advertência. »

53 i ‘

!!■
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53

I

fi
*53

1, O terceiro dcfeiro he  ̂ quando as rodas da 
carreta fao defiguaes : efte defeito fe conhece, 
pondo huma regua, bem galgada, fobre elias, 
e hum nivel, e ver, fe as rodas elfaô niveladas, 
ou para que parte inclinao, e défia parce eftarà 
a menor roda. Nefte defeito encra o de eftarem 
as munhoneiras huma mais funda, que outra j o 
mefmo defeito he ter a peça hum munhaô mais 
alto, que outro. O remtdio he buicar novas 
joyas, e ufar délias, e elle mefmo remediorem 
as peças, que jogao em leitos, que naô eftao 
de nivel.
2. O quarto defeito, he ter a carrera huma 
munhoneira mais larga, que outra : nefte mef­
mo defeito entra o de nao eilarem as munho­
neiras em linha reda, e a eiquadria nas falcas 
da carreta, mas huma mais dianteira, que ou­
tra.

O remedio, he pregar-lhe hum p^ego de 
cabeça chata na munhoneira , pela parte de 
diante do munhaô , onde ella naô encofta , 
nem faz força ao difparar da peça ; o mefmo 
remedio da chapa, he nas munhoneiras fundas.

533. 0  quinto defeito, he fer a baila mais pe­
quena, do que pede a bocadura da peça, o re­
medio, o temos ditoj e o melhor he ter bailas 
prevenidas.

534. O fexto defeito, he ter o fogaõ dianreiroj 
e póde fer tal, que íó o tapalo, e abrir novo< 
ouvido íerá remedio, Efte defeito naõ he par»

o ci*

■ líi
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oríro, he fim para acarretai porque logo a 
defpedaça.

P. 535. Só há eíles defeitos ?
R . Os Aurores trazem mais, e eu os repito no 

meu Tratadoi porém naõ faõ defeitos, para as 
pontarias, e o bom juizo prudencial, e a ne- 
cefiídade, moftraõ as emmendas, e remedios, 
que fe devem fazer, e em que cafos.

P. 536. Falamos em joyas, tomara faber o que 
íaõ, e o para que fervem, e como febufcaó?

R. Joyas, faõ os mais altos pontos das faichas 
alras da culatra, e bocal: fervem para por el­
les íe fazerem as pontarias; buícaó-fe aífim; 
atraveça-fe íobre a mais alta faicha da culatra 
huma regua denivel , para ficar paralléla ao 
horizonte, e íe deichaõ cahir dous plumos de 
íal modo, que os fios toquem por ambas as 
partes o metal da faicha alta, como A B , C D , 
figura 57- e a diílancia A C , entre os plumos fe 
dívida pelo meyo, em E , e em direito da di­
ta divifaô E , íe faça hum final na peça, que 
íerá a joya na faicha alta, em que fe tomou, 
como na faicha alta da culatra; e o meímo íe 
fará íobre a faicha alta do bocal.

537. He erro finalar eftes pontos com lima, ou 
fundilos com a meíma peça ; porque póde a peça 
porta na bafaria naõ ertar na pofiçaõ, que ti­
nha , quando fe noraraõ ertes pontos das joyas.

538.
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538. Eftes meímos pontos, em cafo de necefli- 
dade fe podem pôr ao lado da peça, em a fai- 
cha alta do fegundo reforço, ou em qualquer 
outra parte da peça j veja-fc o meu Tratado.

P. ^^9. Q iiehevivo, e como febuíca?
R. Vivo, he ametadc da diferença, que hà en­

tre o diâmetro da culatra, e o diâmetro do bo­
cal (  ou em outra qualquer parte) e he omef- 
mo que igualar os metaes do bocal com os 
da culatra5 buíca-fe aíllm : com hum compaíTo 
de pontas curvas, fe a brace a peça na mais 
alta faicha da culatra, e efta diftancia fe porá 
fobre huma linha re6ta como A B , figura 5 8 . 5 8 ,  
e paíTando o mefmo compafio. á mais alta fair 
cha do bocal, tomandodhe o feu diâmetro, 
com elle viremos á mefma linha re£ta, e o po­
remos do mefmo ponto A até F , e a diferença 
F  B , le dividirá em duas partes iguaes, em 
G j e huma deftas partes G F ,  ou F^B, ferà o 
.vivo da peça } e com efta medida íe fará o 
frontal de mira j os mais modos de bufear o 
vivo fe vejaô no meu Tratado da Arti’haria.

,jP.' 54o. Hà círcunftancia-em bufear o alvo, a 
que íe a tira? j " ' '  ■ ' 1

R . Há muitas circunfiancias, como, quando o 
alvo de alguma pontaria for a demolir, ou ba- 

. ter huraa muralha, fe poraô as peças o mais I proximo jpoíTivel  ̂ e fe farà a pontaria (fe po- 
der feri) ao terço ida.altura da muralha^ pro- 

•: xima do terreno, natural. - t' '
i . •* Y  541.
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54'r. Hé boa diilancia, para bater de cento e 
trinta e cinco braças, atè cento e quarenta e 
quatro. As bailas vaõ com a mayor velocida­
de poilivel até a diÜancia de 630, ou 720 bra­
ças, e daqui para diante vay a balJa diminuin­
do a fua força, f .o* /i

•

542. Se a pontaria for a demolir as defenfas,
- arruinar os parapeitos, e flancos, fe farà a pon­

taria por baixo do cordao, dous ou tres pal­
mos, ifto he, quando a peça fique emplano in- 

; ferior aos parapeitos, e fe ficar horizontal, fc 
apontará pela rais do cordaõ.

54^. Se a bataria for ftiperior' por cima dos pa­
rapeitos, ie baterá por cima deliesy.’para def- 

.cavalgar a artilharia.

544* ( Se a peça for aceftada á cavallaria, ou in­
fantaria, em campanha raza : a cavailaria, feri 
apontada a peça pelos peitos dos cavallosj, 
e á infantaria, pelas cintas dos foldados.

f 4 f ,  Se o terreno for pedragofo íe deve fazer 
o tiro’ mais curto alguma coula, para que com, i 
os eftilhaçGS das pedras, e chapeletas das bai­
las faça mayor dano.

546. Se a cavailaria for de galope, ou algum 
cavallo particular, que paííe atraveçado ,» fe 
deve reparar na prefla, com que marcha, e a 
diftancia, em quevay, para alfim fe a pontac
•' ‘ a pe^
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a peça mais, ou menos adiante, conforme a 
experiencia, que houvér da peça.

547. Tambem fe deve fazer reflexaõ ao ven­
to, que corre, fe he brando, ou rijo, para fe 
inclinar a pontaria fobre o vento, p  mefmo fe 
deve praticar com qualquer pefToa, e íempre 
eftes tiros fe fazem com peças de huma libra; 
até très, ou ao muito quatro: com peças de 
huma libra, he o melhor.

•  i i  - ,  ■' ,

548. O mefmo he, para qualquer navio, que 
• vá velejado j porém comeffa confidéraçaõ, que

fe deve dar fogo, quando và direito o navio,, 
e conforme a indinaçaô do balanço de hum, e 
outro navio, e he neceífario, que o Artilhei­
ro ícja pratico em medir eftes tempos#

549. O mefmo fc- deve confiderar no arfar do 
navio, quando der caça a outro. Da parte do

" navio, a que fe atira íe deve confiderar o ca- 
-iVar dos mares, o quanto de levanta , ou abai­
xa, e medir o tempo de dar ifogo ,f;que *ferà 
aquelle, que bafte, a que a baila chegue a tem- 

'>po;. que o navio contrario fu ba fobre as ondas.

- p.Artilheiro que andarlembarcado, ,deve 
fer juntamentè ‘.marinheiro, .para íaber mandar 
á via, e pôr o navio em conveniente pofiçaô 
dé difparar i Como tambem obfervar las diftan^ 

•cias vi que no marjíaõjénganoías;, e parecem 
.meno’spdo que faQ; oi .|j: jbní t?
- c c  Y i i  55 1.
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551. Se a peça fe aceftar da terra, para o mar 
a alguma embarcaçaõ, íe repare ^como temos 
dito) fe o navio pafla atraveíTado, com ven­
to largo bonançofo, ou a remo, para que aflim 
fe lhe ponha a pontaria mais, ou menos dian­
teira, refpeitando as diftancias.

I
552. peças no mar naõalcançaõ tanto, como 

na^terraj porem os tiros da terra, para o mar, 
faõ com muito pouca diferença aos mefmos ,
que os do mar, para a terra.

»

553. bállas encadeadas, enramadas, palan- 
quetas, depernos, eoutras que feufaónas pen­
dências navaes, naõ curfaõ tanto, como a bal-

* la nieftra j por iíTo ie devem atirar de diílan- 
cia conveniente.  ̂14

554. O mefmo íe entende dos cartuchos de bai­
la miudaj e quando em huma praça fe houve-

* rem de ufar deftes'cartuchos, fcmpr£ a ponta- 
- ria fe deve fazer mais curta, do que cdm bal­
ia'meílra, pela razaõ a cim?.

555. Se o navio navegar tranfveríalmente e 
depreça íe farà o acefto a dous corpos do na­
vio, adiante da íua proa, e dar fogo à.peça^.

•quando tiver paffado corpo e meyo.

556. Se navegar com tempo frefco moderado; 
íe accftarà a peça a hum corpordo navio adi­
ante , e deícobrindo a proa, fe dará fogo à peça;

557íi'Íi •. 1̂-
.1 '■
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5^7. Se navegar com calma, a remos, e vella, 
fe aceitará a peça a meyo corpo do navio 
adiante, e emparelhando com o fogaõ, fe da­
rá fogo à peça.

558. Se o navio for entrando por alguma bar- 
. ra, fe fará a.pontaria ao meyo do corpo do 

mefmo navio, e abfolucamente todo o tiro, que 
fe fizer aqualquer navio, para íe deitar api- 
que, hà de íer ao lume da agua, e para deí- 
alyorar aos maftros, e inçarfias.

I
^59. Se o navio navegar de noite, ecom receyo 

de encontrar navio inimigo, fe aceftará a arti­
lharia horizontalmente, para o Artilheiro a po- 
deri difparar comprcfteza, fem fe deter a fa-̂  
zer pontaria, por fer impofllvel fazela certa, 
para cujo eíFeito darei aqui huma cunha.

5.60. Deve tirar a baíla meftra a algumas peças, 
meter-lhe alguns dos cartuchos, queremos 

* dito, e de dia le tiraràõ eftes cartuchos, e íe 
lhe nieteràõ as bailas meftras»

561. Deve também o Artilheiro ter carregadas 
algumas peças da bataria de baixo , quando 
as hà, com bailas encadeadas, palanquetas&c. 
o Artilheiro, no mar, terá cuidado de preve­
nir todas as coufas neceíTarias, He commum, 
que todas as peças no mar, fe carregaõ com 
cartuchos, paramayor fegurança, brevidade, 
e commodo^ deve o Artilheiro ter prevenido

quan.^
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quantidade delles, já feitos, conforme as pe­
ças, a que haõ de fervir, aíHnando-os por fó- 

• ra, e,as libras de polvora, que leva cada hum, 
eo  final que tiver o cartucho, o há de ter a 
peçaj e ifto deve íer muito obíervado.

562. Deve mais o Artilheiro no mar, quando 
carregar a peça pedir cartucho de tantas libras 
de polvora, comoj feapeça, com que labo­
ra, for de 12 libras de baila, pedirá cartucho 
de 12 , e merelo na peça &c. logo pedir a baila 
de tantas libras, quantas pedio de polvora, e 

. taco juntamente, e juntamente meter a baila, e 
taco na peça, e acabar de carregala.

P. 563. Para que vay a baila, e o taco junta­
mente.

R , Para naõ cahir a baila fora da peça com o 
balanço do navio.

564. Para fervir com facilidade huma peça no 
mar, fe façaõ de huma parte das portinholias, 
huma cheleira para vinte e-quatro bailas do 
calibre da peça. de baixa da portinhola., lugar 
para 24 tacos j dous guarda-cartuchos , hum 
de folha de lata, em que hà debandar o cartu-- 
cho de.polvora, outro de madeira, em que 
hade andar o de folha delata.

Atraveçado por cima da peça íe poraõ la- 
- nadas, íoquetes, faca-traposj &c. e por efte 
modo póde o Artilheiro ufar prompdílimamen- 

.te da íua peça. ' «  ̂ ^
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56^. Como he a cunha que fe diíTe a cima?
. Defra forte. Huma cunha de madeira divi­
dida em trinta e feis parres iguaes como figu­
ra 59. e pondo efia cunha de baixo da culatra Fig. 59.

- da peça a apontará o Artilheiro ao alvo, e juf- 
fo o tiro, terá grande cuidado no ponto da 
cunha, que tocou afaichaaltada culatra, quan­
do fe difparou a peçaj e hir fehà íervindodef- 
ta cunha nos mais tiros, e efcufa a nova eíqua- 
dra, para bufcar a meíma elevaçaõ, que tinha

« dado á peça.' ■

P. 566. Como nos havemos de haver para con-
- tinuar os tiros ao mefmo alvo, fem que íeja- 

mos obrigados a bulcar a elevaçaõ da peça, de 
cujo tiro eftamos íatisfeitos, por bom? ' -

R . Para continuarmos com os tiros marcaremos 
na primeira pontaria os aflentos das rodas, da 
conteira, e da joya.do bocal deixaremos cahir 
hum plumo, e marcaremos na plata-fórmaon­
de roca  ̂ para nos mais tiros tornarmos a p6c 
a peça na mefma fituaçaõ.

JP . 567. Como íe atira de noite?
Rv̂  Para com certeza fazermos-.os tiros’ de noi- 'I 

•te, ou fe por à hum bocado de morraõ acezo 
íobre a joya do bocal, e pela joya da culatra j>, 
e por efte morraõ afllm acezo, a pontar fe hà 
a p̂eça.̂  * . r * ■ . ^
i 7 . 1 ' , O J -'01 -i'- '

568. A cunha acima íerve para fe?continua«  ̂
rem femelhantes tiros,

56®.

■ u
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569. Ou tendo-fe atirado de dia ao alvo, a que 
perrendemos atirar de noite, obíervaremos na 
cunha graduada, que ponto toca á culatra da 
peça, epara marcar a direcção da peça, dajoya 
do bocal deicharemos cahir hum plumo, e tor­
nando a chegar a peça á bafaria novamente lhe 
meteremos a cunha de mira, que toque o pon­
to marcado, e temos a elevaçaõ da peça j e para 

- a fua direcção, deicharemos cahir o plumo até 
' nos dar no lugar, que tinhamos notado, e por 

eíle modo temos a peça apontada como no pri­
meiro tiro.

569. Nas praças de guerra fe efclarecem os fo­
gos, e a campanha, para diíparar a artilharia 
dos flancos, e faces.

570. Também fe atira de noite a alguma luz, i 
que a parece j porem he neceíTario muita pra-  ̂
tíca, para nos naõ enganarmos nas diílancias, 
que^fempre faõ mayores do que parecera. ‘

P. f / r .  Como fe encrava a artilharia, e deíen- 
crava ?  ̂ v

R ,i  Facilmente fe encrava a artilharia, cá s  veri( 
zes fe naõ póde defencravar. Encrava-fe, com 
cravos de aço, de diferentes groíTuras, e com­
primentos. Huns cravos tem de comprido hum 
palmo, e de groflb tanto como o dedo polegar, 
eoutros, como o dedo minimoj picados, como 
lima, com os dentes, para cima.para fazerem » 
melhor preza no ouvido. ^

E
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E metidos pelo ouvido à força de marte- 
■ lo, e naõ podendo já mais entrar íe lhe dà

hum golpe de lado, e fe quebraõ, e ainda fe Ftg,(>o, 
lhe daõ mais algumas pancadas para naõ fi­
car fóra do ouvido da peça. Figura 60.

572. Encrava-fe também a artilharia , metendo- 
lhe pelo ouvido á força, íeixinhos de rio, do 
tamanho de ervilhas. Também fe encrava me- 
tendo-lhe huma baila grande na fua alma. T am ­
bém huma baila da peça embrulhada em hum 

‘ xapeo metida à força até chegar ao fundo da 
• íua alma encrava muito bem huma peça.

'573* Alguns ufaõ de tacos de madeira rija juf- 
‘ tos com os calibres das peças, figura 61. que 

fe conhecerão pelas bailas.
Alguns tacos tem fuas mollas de aço, de- 

/ vem elles tacos ter de comprido dous palmos 
' e meyo, e íe faraó entrar a força, figura 62. e Fig. 62. 

vaó com a cabeça A , para a culatra da peça, 
e he o mais difficultofo de tirar para fóra,

•com huma circunílancia, que felhe ajunta, que 
-'teíervo para o dizer de vóz aos noíios Offi- 
ciaes.

‘ 574. Outros encravaó a artilharia, com huma
baila, e huma cunha, que lhe metem por bai- E ig -1̂3 
xo à força, figura 63. o feu perfil he A. ^3*

‘ r

57Ç. Succédé muitas vezes, que quando a arti­
lharia cítá em lugar húmido muito tempo, ou

Z  qne
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^ lhe entra agua naíua alma, as bailas fetomaã 
de ferrugem, de forte que fenaõ podem tirar 
para fóra fem, muito trabalho, e tambera por 
elle modo fica a peça encravada*

576. Para defencravar a artilharia do cravo, ou 
ella eftá carregada, ou naó : fe a peça naõ eílá 
carregada, lhe deitaremos huma cocharrada de 
poívora na camera, e poremos hum eftopim 
eftendido, por dentro da alma da peça, que 
chegue atè a boca, e na boca lhe poícmos hum 
tampo de madeira apertado ao maço, deichan- 
do-lhe hum boraquinho em baixo, para paíTar 
o tal eftopim, e lhe daremos fogo por el!e : íe 
faltar o cravo fóra, temos defencravada a peça 
e fenaõ faltar, continuaremos, e feabíolutamen- 
te naõ íahir o cravo, meteremos a peça em fo­
go no lugar do ouvido, até a pormos em bra- 
za, eternos deftemperado o cravo, que com 
huma broca faremos novo ouvido fobre o mef-
mo cravo.

577. Se a peça eftiver carregada, a defcarrega- 
remos, e faremos como na primeira operaçaõj 
e fe o cravo naõ fahir, com outro cravo gol­
pearemos aquelle por cima, atè que faya à al­
ma da peça, e com huma talhadeira íe corta-j á  ̂ ----
rá, e afiim defencravaremos a peça.

57 »̂ Quando a peça eftiver carregada, e encra- 
vada combalia mais groíTa, lhe tiraremos o ta­
co, fe 0 tiver, e pelo ouvido lhe deitaremos agua^

. Vate

ÿ

li
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atè desfazer a polvora, de forte que deife agua 
clara; e efcoada que feja, e feca a peça lhe 
deitaremos, pelo ouvido, meya cocharrada de 
polvora, e lhe daremos fogo, que fem duvida 
arrojará a balla.

579. Qiiando a peça fe achar encravada com 
balla, e chapéo, corn o faca-trapo veremos fe 
lhe podemos tirar o chapéo ; quando naõ pola- 
hemos em braza para queimar o tal chapéo, 
c fahirá a balla bem, naõ eftando a peça car­
regada; que eftando, he neceíTario deícarrega- 
la como acima, e fazer a operaçaõ dita.

580. Qiiando a peça eftiver encravada com fei- 
xinhos, naõ hà mais remedio, que com hum 
ponteiro de aço hilos moendo, e hir foprando 
até que nos deichem o ouvido livre.

581. A peça encravada com taco de madeira, 
íe defencrava, furando o taco com hum verru-

»maõ, e puchalo parafóra; quando naõ quei­
ra íahir, o furaremos em varias partes, e o par­
tiremos com huma talhadeira, para o tirarmos 
era pedaços. Se a peça naõ eftiver carregada , 
o melhor remedio he pola era braza, e fe quei­
mará o taco.

« •

582. Se a peça eftá encravada com baila, e cu­
nha , naõ hà mais remedio, que defcarregala 
com agua como remos diro, e darmos lhe algu­
mas pancadas fomente ínbre a balla com huma

Z  ii haf-

II 'I
' M■ 1Î1
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hafte rija, e ao mermo tempo daremos algumas i 
pancadas de malho de páo, no bocal da pe- - 
ça, que eftará com a culatra alvorada j e aíTim f 
que percebermos, que a cunha fe moveo, hi- - 
remos com a cocharra, e a tiraremos para fóra, j 

Eíla melma operaçaõ íe íará ainda que a i|í 
peça efteja carregada, e depois lhe tiraremos 
baila, e polvora*

583. Se a baila fe acha tomada de ferrugem, e 
a peça naõ eftá carregada , he remedio bater 
bem a baila à roda, com hum ferro, eíbanda 
a peça alguma coufa baixa dejcya; e depois 
de bem deícalçada a baila, veremos lea podtmos 
mover do íeu lugar, e tendo-a movido, elcor* 
varemos a peça, e lhe daremos fogo, qiíe íem 
duvida fahirá a baila j o melhor remedio he 
queimar a peça até a pôr em braza, porque 
logo lahe a baila.

584. Se a peça eftiver carregada, e recearmos,> 
que diíparada arrebente, ou golpeando a bai­
la, acenda fogo, hnmedeceremos a polvora, 
deitando-lhe pelo fogaõ agnaj e efeoada, e en- 
chuta a peça, fe elcorve com boa polvora, e 
íe lhe dé fogo, que fenaõ fahir a baila, e a pol­
vora fe queimar, eftamos no cafo a cima.

f

585. Se a artilharia for inimiga, ainda que adeí- 
encravemos, naõ devemos, ufar delia, fem;. 
primeiro a reconhecer.

5 86. As peças qtie fe poera im braza, fe haõ de
dei-
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deixar a refecer em lugar quente, e naõ ao ar 
frio, nem deitar-lhe agua tria porcimaj por 
qLie’ifto as íaz frangiveis.

P. 587. Como fe arrebenta huma peça?
R. Facilmentei porque para partir huma peça,
.. naõ há mais, que pola em braza naque la par- 

te, por onde a queremos partir, e rendo*a 
em’ vaô na tal parte, com algumas pancadas de 
niarraó fe parte facilmente.

588. Também fe pode arrebentar, dandodhcde- 
maíiada carga , e atacala bem com íilaílicas^ 
barro he muito melhor.

589.. -Ou meter-lhe a cunha acim a, por baixo 
, da baila, ou outro'qualquer obftacuio, que 
- impeíía o movimento da baila.

P. 590. Como íe provaõ as peças?
R . Eu figo diferente modo dos Autores, e he 
o que montada a peça , e carregada com a lua car- 

ga devida^ depois de haver reconhecido, e 
achada capaz, pela fituaçaô de feus metaes^ 

. para o real íerviço) 'C em lugar de baila meí- rra, meterlhe hum Taco de arêa, que pefe tan­
to , como a baila meftrai carregada a peça fe 
lhe dèfogopor hürafl:o,>ehindo-a reconhecen­
do a cada tiro, para ver íe nos podemos fiar delia. E tendo dado quatro, ou cinco tiros, 
eom muita velocidade lem deixar arrefecer ape- 

. ça, e achando-íe fem defeito, fe deve receber 
: por
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por boa, e fe na prova Jhe acharmos defeito, 
d/gno de íe rejeitar, logo fe lhe quebre hum 
niunhaõ.

Devemos advertir, que difparada a peça, 
logo lhe raparemos a boca, e o ouvido, para 
ver íe fahe fumo por alguma parte j e le fahir 

- temos a certeza, que a peça naõ he capaz^ por­
que tem alguma broca, ou lenda.

Também, depois de dados os tiros, e ele­
vada a peça, he muito bom deirar-lhe na alma 
baftante agua, e tapar-lhe o ouvido, e logo 
com huma lanada muito juíla metida pela boca 
da peça, fe vá comprimindo a agua, que ou 
lahírá pela broca, ou fenda fe ativer, e naõ 
a tendo por mais força, que fe faça, naõ po­
deremos meter muito dentro atai lanada.

Eíla prova he a melhor , como moftro 
no meu Tratado: os que a naõ quizerem fe- 
guir, figaõ aquella, que lhe parecer, com tan­
to que fique lua Mageílade bem fervido.

- f
5 9 P^ço aos Officiaes que tem a feu cargo o 

aprovarem as peças da Artilharia, que por fer- 
viço de fua Mageílade, naõ aprovem peça com 
defeito j porque'bem labem o perjLiizo,> que fe 
fegue. • .^s ^

r  C

P. 592. Que he desfogonar-fe huma peça?
K. H e, quando pela continuaçaõ do muito ati­

rar, íe lhe faz-taó grande o ouvido, que che- 
'ga ás vezes a rer huma, .ou duas polegadas de 
diâmetro, e fica a.peça inútil, para fe laborar.
" - N a

h



'(I
V E  A R T I L H E I R O S . 183

- Na prova das peps fuccede ifto muitas vezes,
( e por eíTa razaõ íe rejcicaõ.

P. 593. Como íe remedêa?
R . O melhor modo, e mais feguro, he mandar 

fazer huma duzia de limas de aço finiílimo, em 
fórma de rodelazinha, cujos denres da hma eí- 
tejaõ pelo exterior, como A , figura 64. que 
tenhaõ de diâmetro elcaço , o mefmo , que 

r; a abertura que fizermos no fogaõ.
Tem efta lima nomeyo leu furo quadrado, 

! para íe lhe encaixar o veyo B , que terá cjua-
- tro palmos de comprido, e nas pontas íerá o 

veyo quadrado^:.
Mande-íe fazer hum banco forte, furado 

no mêyo, em que terá íua chapa forte de ferro.
Também íe mandaràõ fazer huma duzia 

de talhadeiras quadradas. Feitos eftes preparos. 
Te porà a peça no chaõ, c.om a fua.alma paral- 
léla ao horizonte, e com as'falhadeiras íedhe 

.abrirá o ouvido, de fórma que caibaõ as limas 
a cima.

Por-fe há o banco fobre a peça,, cujo furo 
ficará perpendicular ao ouvido, e íe lhe mera 
o veyo com a lima eílè veyq terá, pela par­
te íuperior, huma traveíTa, ou leveiro de fer­
ro, ou de madeira rija: em cada extremo pega­
rá-feu homem, que eftaráõ Tentados no banco,, 
movendo o tal leveiro para a lima fazer as ra­
nhuras no'ouvido da peça.'^

Outros dous-homens em coftaráó a lima 
ao metal pòr dentro do ouvido, com huma for­

quilha

' í í,.

. fií
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quilha de ferro, encavada em fua hafte, em­
puxando o veyoi da outra parte eftarà outro 
homem com hum gancho puxando o veyo, 
para a meTma parte, onde fequer limar. Logo 

Eg.64.. ^sf^ràõduas, ou très ranhuras, ou mais con­
forme agroíTura do metal da peça, humas mais 
abaixo, que outras, como, figura 64. ^

Feitas as ranhuras, íe encha a camara da 
peça de barro bem foqueteado, e bem jufto, e 
para lhe ficar logo o ouvido, fe cobrirá hum 
arame de ferro do mefmo barro, conforme o 
ouvido que fe houver de fazer, feco que íeja 
íe mera pela aberrura , que temos feito, e fe fe- 
gure no barro, e pelos ladosj de forte que fi­
que perpendicular. ' ' '*

 ̂Feito ífto íe levanta a peça do chaõ, e íe 
lhe faz ranto fogo, que fique em brazaj à par­
te teremos derretido hum grande cadilho de 
b onze, e o deitaremos de vagar no buraco que 
temos feiro. “

Depois de frio o metal, tiraremos o ara­
me, e o barro de dentro, e aperfeiçoaremos 
o ouvido.

E por eíle modo temos feito a noffaope- 
taçaò, de forte, que ficaõ taõ íeguros eftes no­
vos ouvidos, como os que rinhaó tido'as pe- 

e ás vezes melhores; a iílo chamaõ tam­
bém deitar gràos nas peças.

59+-̂  Como íe reconhecem as polvoras? ■ - 
Aílim: ver, íeapolvora he azulada, que na5 

brilhe poíla ao Sol, ou pondo huma pouca ío-
bre

V f .  T.
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:• bre hum papel branco, dar-lhe fogoj fe o to­
mar logo ínllantaneamente, e o fumo (obir em 
coluna ao ar, de cor azulado, e naó deixar fo- 

;, ;bre o papeljnegruras, rayos, e faifças que pof- 
faõ queimar o papel, he boa polvora^ e le fi­
zer o contrario he má..

595. NosbarriSy íem os desfundar, também fe 
reconhece a polvora, o que fe faz, furando-o 
no bojo, e pelo furo tirar-lhe alguma polvora, 
e com ella fazer a expcriencia a cima.

 ̂ P. 596. Como fe remedea a polvora mà? 
j R . O melhor remedio, quando ella naó vay à 
I refinaria, he mifturar a polvora boa com a má 

partes iguaes, e a má de todo he muiro bom 
gaftala em falvas, e exercido das tropas.

] P , 597. Falta-me faber o que he reparo, ou 
carreta ?

R .. Reparo, qu-carreta, he auniaõ dedous grof- 
fos taboens de madeira rija ( também fe fazem 

i de ferro )  que le chamaõ falcas, e fe unem por 
. quatro traveças de madeira, que fe chamaõ ta- 

leiras. A primeira traveça, ou talcira, vinda 
da boca da peça, fe chama taleira dianteira^ a 
fegunda fe chama taleira baixa j e a terceira fe 
chama taleira alta, ou da mira j a quarta fe cha­
ma taleirao, ou taleira de conteira*

I 598. Aoraftodafalcafechamaconteira,ourafl:o,, 
q  he aquellaporçaõdafalca,queaírentanocha6

I A a  599.

■
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599. Da taleira baixa á taleira dianteira, vay 
hum taboaô, que fe chama foleira.

600. As munhoneiras fao huns rafgos feitos nas 
■ talcas, onde fe mecem os munhoens das peças.

6 d i. Tem os reparos rodas, quando eílas naó 
' cem rayos, íe chamaõ rodas de pacefca, e as 

que tem rayos fe chamaõ rodas de rayos.

602. As rodas de rayos tem cubos, ou maíTas,
e pinas.

Õ03. Rayos faõ os páos, ' que vem dos cubos ás 
pinas-, os cubos íaõ aquelles corpos de madei­
ra, onde entra o eixo, e rayos. Pinas faõ aquel- 
Jes pedaços de madeira, que fazem a volta da 
roda, em que fe encaichaõ os rayos.

604. Eixo, he o que>a traveça as falcas,-e vem- 
fahír aos cubos, e fe chaveta nas cabeças com 

- hum pedaço de ferro, que fe chama fotroço.
i I

60Ç. Hàitámbem humas-rodas baixas com fua 
lança, que fe chama armaõ, e ferve para ajudar 
a conduzir a artilharia.

i. Também há reparos dom ar, que conftaõ 
de quatro rodas, e duas falcas, ehuma foleira.

Ó06. As carretas de rayos faõ chamadas de cani- 
panhâ, e as de patelca faõ de praça.

. j J . . i
P. 607-
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í

P» 607. Em que confifte a bondade de huma 
carreta ?

R. Confifte »em que dure muiroj tempo, fem 
íe quebrar, e que íeja facil de íe mover com a 
peça em cima;

P. 6o8.t) Porque naõ tratamos efta matéria dos
- reparos, mais fundamentalmente?
R . Porque efta matéria depende de tratado á 
. parte, para individualmente fe faber cortar, e 
í conhecer os defeitos, e bondade de hum repa-
- ro j ei quem o quizer ver recorra ao meu "I ra- 
; tado da artilharia, e nelle achará tudo miuda-

mente»

P l ;6o9.í .Gorno fe conhece, que efta huma peça 
bem montada na íua carreta?

R . Facilmente ; vendo-íe, os munhoens eftaõ 
c aíTentados horizontalmente, e com hum cordel, 

pofto de huma cabeça do eixo à boca, ver le
• dá outra cabeça, á mefma boca, e ao mefmo 
íponto^há a'mefma diftanciaj que le a houver, 
•eftà a peça bem montada, para o Artilheiro,
eftando a carreta fáa, e podendo-íe-lhe dar 12 
gráos, por elevaçaõ por cima do horizonte, e 
quatro por baixo do mcfmo horizonte.

. -  I • • '  • ^ ‘
V- ‘ • , ; w  -  '  '

P. 610. Quantos cavallos íaò neceíTarios para 
conduzir huma peça, bailas, polvora, morraõ,. 
ou outro qualquer pefo?

R . A regra he facilV porque naõ há mais, que 
ver, quantas libras de baila joga a peça,e aíua
• I A aü  ame-

« lü
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ametade fao os cavallos neceíTarios para con­
duzir a tal peça. Como em huma peça de 8 li­
bras de balla, a fua ametade fao 4 : logo qua­
tro cavallos íaõ neceíTarios.

Porém quando o numero de cavallos for 
impar, acrefcentaremos mais hum cavallo ao 
numero achado em peças grandes j e em peças 
pequenas diminuiremos hum, e íeraô os ca­
vallos neceíTarioSi como fe a peça tor de dez 
libras, pela regra a cima nos dá cinco caval­
los, a que acrecentando hum dá feis, numero 
de cavallos neceíTarios. Deve-fe porém adver­
tir, que na peça-de tres libras faô neceíTarios 
dous cavallos.

Hum cavallo forte arraíla facilmente de 
500 até 600 libras de pefoj hum cavallo me­
diocre arrafta de 300 até 4 50 libras.

» ‘ ' 1
P. 6 1 1. Separa a condução da artilhariá naô 

houver cavallos, de que nos íerviremos ■
R . Servirnoshemos com bois, e entaõ he necef- 

.fario o dobro do numero dos cavallos,( como 
íe faó neceíTarios 6 cavallos, nos íerviremos de

tem neceflidadc de 6 cavallos.

612.  Quaes íaõ as vozes do manejo de hu­
ma peça? ' - •

R. SüÕ os fptriiinfpç ,

DeíTapar la*peça,Gfe eftá tapada.' » 31 A 
Pegatí^nos eípequesA nb < -' -  ’ ' ? : - -  p

L u A For



Pôr a peça horizontalmente, pouco mais, ou me­
nos.

Tirar a pranchada, ou capitel.
Peftapar o ouvido.
Apontar a peça.
Pegar no diamante.
Alegrar o ouvido.
Pegar no polvarinho.
Efcorvar a peça.
Moer a polvora, no fim do raftilho.
Pegar nomorraõ, ou bota-fogo.
Preparar, para dar fogo.
Aííoprar o morraô.
Fogo.
Meya volta á efquerda, que he para fe livrar do 

recuo da peça, e íe faz logo, que íe da fogo. 
Retirar o bota-fogo.
Tapar o ouvido a peça.
Pegar na lanada.
A limpar a alma da peça.
Tirar a lanada, e íacodila, a tres tempos, que he 

alimpar tres vezes a alma da peça.
Pegar na cocharra. t
Enchela, ou pegar no cartucho.
Metela, bu metelo na peça.
Largar a p o l v o r a o u  cartucho na alma da peça, 
Chegala, ou chegalo, á camara. '
Meter o taco.
Pegar no foquete. 
Metelo na peça. 
Soquetear .o taco'. 
Retirar o foquete.

"TI cA C  : T  ,  I T ' T
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Pegar na baila. :
Metela na boca da peça.
Chegala ao raco. ' i
Pegar no taco. • ^
jMetelo na peça.
Pegar no foquete.
Mereío na peça.
Chegar o taco á baila, e foqueteaío.
Pegar nos efpeques.
Chegar a peça á bataria,
Deftapar o ouvido, 
ií^pontar a peça.
Pegar no diamante.
•Alegrar, ou romper o cartucho.
Eícorvar.
Continuar a bararia.

Ifto he o mefmo que começar de n o v o e  
íefor neceíTario, fe refrcíca a peça, e fe dei­
xa deícançar por algum tempo.

é] 3. Seria de grande utilidade, para o real íer- 
viço, que as fundiçoens da artilharia íoíTem 
de calibres , comprimentos, e groíTuras cer­
tas, conforme o para que as peças haõ de íer- 
v ir , como havendo-íe de fundir artilharia de 
bater, toda foíTe do mefmo pefo de baila, do 
mefmo comprimento, e da meíma groíTura.

Para peças de campanha todas do mefmo>. 
calibre..

nunca faltariaô bailas, para á 
artilharia, naõ fó nas náos de guerra, mas nas 
praças, e campanha, levando cada peça as com*

petentes,,
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petentes, porque fe podiao fervir das ballas 
das peças, que nao jogavao.

SequebraiTe hum reparo, montava-fe a pe­
ça em outro do mefmo calibre; fe arrebentafïe 
humapeça, ficava o feu reparo fervindo para 
outra; porque por mais eípeculativo, e pra­
tico que fcja O Artilheiro, por mais zelloquc 
tenha do real ferviço, ielhe falta acmomodida- 
de, e facilidade necefiaria nas iuas armas, naô 
íerá poíllvel ufar dellas; e nós labemos muito 
bem o quanto he util a agilidade, e prompri- 
daõ em qualquer função de guerra, principal­
mente na artilharia ; porque fazem que*íeja o 
Principe bem íervido; e fe reduziria a artilha­
ria a huma fumma facilidade, e nos livraríamos 
de tanta diferença de calibres de peças, que 
naõ caufaõ mais que huma obfcura confufaõ.

F I M  D 4 A R T I L H A R I A .
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Taboada, numero primeiro, onde fe achaó os diâmetros das bailas fuppondo o 
dutnecco deiiuma libra di/idído em loo, partes iguaes.

onças partes libras partes u. Par. li. Par. li. Par. li. Par.

I 40 I 100 21 H S 4 « 344 61 393 81 432
<0 2 126 22 20J 42 347 62 397 82 4 3 4

5 S 7 3 144 H 284 43 370 397 4 3^
4 ^3 4 1,-8 24 288 4 4 373 64 400 84 4 37

68 S «71 17 291 4 7 377 <57 401 8y 439
7^ 6 i8i 26 29á 46 373 6 6 404 86 4 4 «
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APPENDIX I.
De algumas perguntas uteis.

P. 614. E he poíTivel, que duas pe­
ças de artilharia femelhantesy 
e iguaes, e com igual pefo de 

polv^ora , e elevaçaõ , poíTaõ fazer diverfos 
eíFeitos? î

R. Quando naó há nenhuma diferença nas cau- 
ías, íaõ os eíFeitos os meímos porém nefte ca­
io podem as peças produzir diverfos effeitos5 
que faõ alcançar mais huma peça, que outra, 
quando a baila tiver mais, ou menos vento, 
quando huma formais atacada, que outra.

P. 615. Se dando-fe mais carga a huma peça, 
fará mayor, ou menor elFeito ?

R . Parece que dando-fe mais polvora a huma 
peça, faria mayor eíFeito j porque nafcendo q 
inrpulío da polvora inflamada, quanta mais 
polvora levar a peça parece, que mais impref- 
íaõ dará á baila.

Nós moftramos no noflb Tratado, que a 
mais polvora fe naó queima, e por confequen-

Eb cia
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cia a polvora inflamada, que havia de impri­
mir toda a fua força na baila, a reparte, e im­
prime também na polvora, que fenaò queima: 
logo a baila tem menos força : logo a mayor 
carga naõ faz mayor eíFeito.

P. 6i6. Se a artilharia recua antes, ou depois 
que fahe a baila?

R . O certo he, que fe naô move a peça antes 
de íahir a baila j porque o mefmo agente tem 
para mover deus corpos deíigualmente pefa- 
dos, hum a peça, e carreta, outro a baila: 
naturalmenre fe vê, que mais de preíía a pol­
vora inflamada, há demover a baila, como 
mais leve, do que a peça com a fua carreta, 
como mais pefada : logo primeiro fahe a balia, 
do que fe mova a peça. .

Porém a penas fahe a baila da peça, o ar 
impelido, pela polvora inflamada, com a fua 
torça elaífica faz huma reacçaò na alma da 
peça, e a faz recuar, como fe vê todos os dias.

P. 617. Porque razaõ maíscommummente arre- 
bentaõ as peças na camara, e na boca, do que 
cm outra qualquer parte, naõ tendo bróca ?

R. A razaõ hej porque achando a polvora in­
flamada muita refiflencia, naõ fó no taco, mas 
ainda I na* baila, e naõ podendo vencer efla re- 
Aflencia, arrebenta logo no principio do'gran- 
de movimento da polvora inflamada j põrém fe 
â peça for reforçada, naõ ícràfacil o arrebentar.

N o

/
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N o bocal, ou junto a elle, arrebenta tam­
bém pelo xofre da baila contra o ar.

P. 618. Se he, ou naõ util atacar a polvora na 
peça ?

R . Eíla reípofta he bem importante j o Artilhei­
ro deve recolher a polvora toda junta na cama- 
ra da peça, e apertala, mas naõ com exceíToj 
porqueeftando bem unida, occupa menos lugar, 
e fahe com mayor violência, e faz melhor eflei- 
to a baila defpedida, o que naõ fuccede, eilan- 
do a polvora mal unida.

Deve uniríe a polvora de forte, que naõ 
faça tanta dureza, que o fogo a naõ poíTa pe­
netrar, e faya tal vez, íem le acender toda. ü s  
foguetes moftraõ efta. verdade j porque quando 
a polvora eflà bem unida, e apertada, vaõ ar­
dendo pouco a pouco, mas le a polvora eífá 
defunida, le acende em'hum inftante, e arre- 
bentaõ.

P. 619. Porque fe metem os tacos antes, e de­
pois da baila ^

R . Por duas razoens le metem antes, e depois 
da baila. A  primeira, para que íe poífa aper­
tar, e unir a polvora, e detela junta j porque 
de outra maneira, o foqueteala íómente, naõ 
he capaz de a recolher, como deve, na cama- 
ra da peça.

A íegunda razaõ he, para que detenha a 
inílamaçaõ da polvora unida, e mova a baila 
com mayor força j porque íenaõ tiveííe taco , a

Bb ii inííâí-

i(|
i ' - .»í|

J
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inflamaçaõ da polvora fahiría primeiro, que 
a balia, e por confequencia faria menos eífeito.

O raco depois da baila, hc para a deter, 
que naõ faya facilmente, e que poíTa receber 
toda a força da polvora inflamada j porém naõ 
he necelfario apertar tanto efte taco, como o 
dapolv^ora, bafla apertalo de forma, que de­
tenha a baila j e fe a peça eftiver apontada por 
baixo do horizonte, ou no mar, correrá a bal­
ia pela alma da peça, antes de fe lhe dar fogo,

P. 620. Se fahe a polvora da alma da peça íem 
lé queimar ?

R . Póde fuceeder, por muitas caufas -, a primei­
ra, quando fe carregou a peça, e fe deixou fi­
car alguma polvora pela fua alma j a fegun- 
da (  que fuceede muitas vezes ) quando a pe­
ça tem «mais carga, do que aquella, que lhe ro­
ca j a terceira, quando a polvora he húmida, 
e ruim, e de má compofiçaoi e finalmente, 
quando fe tem atacado muito. Porém fe a peça 
for carregada com fua devida carga, e a polvo­
ra for boa, nunca deixará de fe queimar.

P. 621. Porque razaõ as peças mais compridas 
arrojaó as bailas mais longe, que asmais curtas.̂

R . Effa pergunta tem duas partes: a primeira, 
quando as peças faó do mefmo calibre j porém 
huma mais comprida , que outra3 a mais com­
prida arojará a baila mais longe3 porque a for­
ça elâftica da polvora inflamada tem tempo de 
íe communicar á baila o que naõ fuceede nas

peças
!' I
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peças curtas i porque mais depreíTa íc move a 
balia, e por confequencia naô tem tempo de 
receber todo o impulço da polvora.

Naõ fefegue daqui, que quanto mais com­
pridas forem as peças, tanto mais arrojaràõ a 
baila longej porque por mais carga, que te­
nha a peça, e por mais comprida que fe|a a 
baila naõ receberá mais movimento, do que 
aquelle, de que he capaz de receberj e daqui 
vem, que há certos termos no comprimento 
das peças, e fua curteza; que excedendo, ou 
faltando faõ os tiros mais curtos.

A experiencia mollra, que as peças dema- 
ziadamenre compridas aicançaò menos, que 
as curtas 5 como huma peça de dezoiro palmos 
de comprido alcançou mais, que outra de trin­
ta, e hum palmos e meyo,

Efta experiencia fefez nacolubrina de Na­
ncy.

A fegunda parte defta pergunta he, quan­
do íaõ diferentes calibres : nefte cafü fempre a 
peça de mayor calibre , fendo proporcionada, 

.he mais comprida, que a de menos calibre, e 
por confequencia a mais comprida alcançara 
maiS} porque o mayor corpo he capaz de re­
ceber mayor impulfo, e mais velocidade.

P. 622. Porque atirando-fe com huma peça no 
mar a hum navio, naõ faz tanta bataria, como 
fe a tal peça íe atiraíTe a huma muralha j e íe 
eftando a peça muito próxima do alvo, fará 
mayor cíFeitOi e fe o vento poderá defviar a

baila
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balia da Tua direcçaô.
R . Atirando-fe a hum navio no mar, como a 

balia leva comfigo onavio, naõfaz tanro danoj 
porém íe o navio navegando íe oppuzer ao mo- 
vímenro da baila, receberá mayor dano, do que 
íe o tal navio navegaílé com a meíma direcção, 
que a balia.

A fegiinda parte defta pergunta he clara; 
porque como a baila recebe o movimento da 
polvora inflamada, e o naõ perde, fem o com- 
municar, e como no principio do feu movimen­
to, ainda o naó tem communicado : logo a pe­
ça mais perto do alvo defpede a baila com mais 
violência, eporconfcquencia farà mayor dano.

O vento naõ póde fazer torcer a direcção 
da balia, quando ella for grande, e a diítancia 
curta} porém feadiftancia for grande, nefte 
cafo póde o vento fazer defviar a balia da íua 
direcçaô; porque como a baila vay perdendo 
do feu movimento, bafta qualquer encontro de 
lado, para lhe mudar a direcçaô; e por iíTo os 
Artilheiros deftros, neíle calo a pontaõ íobre 
o vento ; íe a baila for pequena ainda íerá mayor 
o defvio dafua direcçaô?

P. 623. Se huma baila, fem ferem braza, póde 
acender fogo na polvora .í*

R . Como a baila naó vay em braza nem fazfric- 
çaó na polvora, por fer corpo deíunido, e mo­
le , naõ póde a baila acender fogo. A expe­
riência moftrou ifto em Oftende, em que hu­
ma baila da artilharia paíTou fete barris de 1-

vora ,̂

v v
r
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vora, fem lhe acender fogo, em diftancia de 
2500 braças: outra deu em outro barril, cm 
diftancia de 100 braças, e naõ acendeo fogo.

Porém fe a baila topar em algum prego, 
pedra, ou outra qualquer coufa, que por fric­
ção poíTa acender fogo, clara ertá, que o 
acendera.

ij

F I M DO PR IM EIR O  A P P E N D IX .
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A PPEN D IX  II.
Das bailas»

C Porque as bailas nos armazéns fe arrumaõ 
em cheleiras, e naõ he facil faberfe-lhe o 
feu numero, para mais facilmente fe con

tarem, fe empilhaô, e por baixo fe leguraõ com 
huma grade de pào do feitio, que tem a mef- 
ma pilha.

624. Hà pilhas, ou piramedes quadrangu/ares, 
que faõ aquellas, que tem quatro faces triangula­
res iguaes, e acabaõ no feuapice em huma baila.

625. Há pilhas retangulares, que faõ aquellas, 
que tendo quatro faces, acabaõ em cima em 
muitas bailas.

626. Há pilhas triangulares, que faõ aquellas, 
que tem tres faces triangulares iguaes, e aca­
baõ no feu apice em huma baila fomente.

Regras para achar as bailas nas pilhas triangulares.

627. Para refolver efta queftaõ, he neceííario
Cc pri-
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Fig. T .

primeiro faber o como fe acha o numero de! 
bailas nas faces triangulares j o que faremos i 
com eíla.

Fígra geral.

A s bailas da bazc, ou do lado da pilha acrecenta- 
lemcs mais huma como regra geral j efta íoma íe 
multiplica, pela ametade do numero das bai­
las da baze, ou do lado, e o produddo ferá o 
numero das bailas, que feachaõ na face trian­
gular. ,

E X E M P L O  I.

Temos huma face triangular, que tem 5, bailas de 
baze, fíguara i. ou de lado, e ajuntamos-lhe 
i,q faz 6 , cuja íoma íe multiplique por douse 
meyo, ametade de 5 , e dá no produdo 15 bal* 

• las, <e tantas tem a face triangular.
;  i .

II.

Temos huma face triangular, que tem 19 balias 
de baze, ou de lado, ajuntando-lhe 1 faz 20 
cuja forna fe multiplique por nove e meyo^ 
metade de 19 , e dà no produdo 190 bailas, é 
tantas tem a face triangular, ^

A C H A R
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A C H A R  A S  B A L L A S  Q^UE T E M  
huma pilha triangular.

628.
Regra geral.

A juntaremos fempre ábaze, ou áaltu* 
ra da pilha 2 , por huma regra geral, 

da qual toma tomaremos a fua terça parte, que 
multiplicada pelo numero de bailas , que Te 
achaõ na face triangular, oprodufto, íerá o 
numero de bailas, que a pilha contém.

E X E M P L O  L 
P. Huma pilha triangular tem 19 bailas de alto, 

quantas bailas contem?
R . Primeiramente acharemos as bailas na face 

triangulari e porque temos 19 bailas de lado 
ajuntando-lhe i faz 20, que multiplicados por 
9 ^ metade do lado í9,pi-oduz 190 bailas na fa­
ce^ triangular j logo ás mefmas 19 bailas de 
lado ajuntaremos 2 , e faz. 2 1 ,  cujo terço faõ 
7 , que multiplicado por 190 bailas da face 
triangular, produz 1330'balíaSi e tantas dire­
mos tem a dita pilha triangular.

• 20 - C ; U L
1 ' ■'  ̂i' íf-'l < ■ líA ̂  ‘ ( í 'illi ' ■ *s-L.18 0 1-

TO.

1220 Cc Ü E X -

u
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E X E M P L O  II.

*■ r

P. Huma pilha triangular tem 28 ballaS de lado, 
e acaba em huma, quantas bailas tem ^

R . A 28 ajuntaremos i ,  e faz 29, que multi­
plicados por 1 4 ,  metade de 28, produz 406 
bailas de face triangular : logo a 28 ajuntemos 
2 , e faz 30 , cujo terço faÕ 10 , que multipli­
cados por 4 0 6 ,.produz 4060 balias, que tan­
tas tem a pilha triangular, que tem 28 ballaa 
de lado.

I'Vi u

1

.<''V .'íSili'
; f | f

;k',>t >.« I

4060

O U T R O  M O D O ,

Re^ra g^rah

Se o numero das baila: na face triangular íe mul­
tiplicar pelo terço das bailas do lado triângu­
lo , e ao produéto fe lhe ajuntar os dous terços 
das bailas da face triangular, a foma ferá 0 nu­
mero das bailas da pilha triangular.

E X E M P L O .

N a mefma pilha temos 19 bailas de lado, ajun-
tando-lh&
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fando-lhe i ,  faz 20, que multiplicados, por 
9 I  produz 190 bailas na face triangular j cfte 

*’produ£to 190, multiplicado pelo terço de 
19 , que faó6 e i ,  d à i 2 0 3 ,  e i ,  aos quaes 
ajuntando 126 , i   ̂ que faõ os i   ̂ de 190, fa­
ce triangular,  ̂ foma 1330,6^  tantas bailas 
tem a pilha triangular.

20

1 140
63JÍ

--------
1 2 0 3 1

I 2 Ó Í
£ 3 ^ 1

629. Achar as bailas nas pilhas quadrangulares  ̂
que acabaõ em huma.

R tg ra  geral,

Se 0 quadrado do lado da baze, fe multiplicar
'  p e lo -
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pelo terço do lado da mefma baze, e a eíle 
produ6Vo ajunrarmos amefade do diro qua­
drado, e mais hum íexro do lado da dita baze, 
a íoma Terá o numero das bailas, que a tal pi­
lha contém.

E X E M P L O  I.

Huma pilha quadrangular tem 19 bailas de lado, 
ou de alto (que fe contaõ pelo angulo da pi­
lha) e acaba em huma. O quadrado de 19 fao 
361 ,  que multiplicado, pelo terço de 19 , que 
íãò 6 G Ji produz 2286^; aeíle produéto íelhe 
ajunte i metade do  ̂ quadrado 361 ,  que he 
180 e faz 2466i , ,  e ajuntando-lhe mais 
hum  ̂ fextodo lado que faõ 3 e I,, faz 2470 
hallas, e tantas diremos tem a pilha quadran­
gular. ^

' «

O U T R O  M O D O .

i'ichado o numero das bailas na face triangular, 
eíle íe multiplique pelos dons terços do mefmo 
ladoj a eíle produéfo íe lhe ajunte mais o terço 
das bailas na face triangular, e a foma nos da­
ra as bailas da pilha pedida.

19
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1 71

12—
' 3<5 i

2 1 6 6 I
I 20-^

2 2 8 6 ^
1 8 0 ?

2 4 6 6 J 
O

‘ í
2470

E X E M P L O .
I • •

A* mefma pilha, que tem 19 bailas de ]ado, ajim- 
tando-Ihe mais i ,  faz 20, que multiplicados 
por 9 e JL produz 190 bailas na face triangu­
lar,eíla  ̂ multiplicada pelos id o  lado 19 ,que 
faõ 12 i ,  produz 2406^^} e  ̂ a eftas juntas 
mais  ̂ 63 i ,  que he  ̂ o terço de 190, face 
triangular, 5 íoma 2470 bailas, e tantas dite- 
mos tem a pilha quadrangular^
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;

9 0
1 1

2 2 8 0

ii# . Ílmí;í>í
m i .*TSK.-îtf

Fig. 2.

2470

6jo. Para achar as billas nas pilhas reftangula- 
res, que acabaõ em duas, ou mais bailas.

He neceíTario faber , que nas pilhas re- 
£tangulares, fe acha fempre huma pilha qua­
drangular, e tantas taces triangulares, quantas 
íaó as bailas, em que acaba atai pilha menos 
huma, que fica para a pilha quadrangular : co­
mo na pilha rectangular A C Ê D, em que a pi­
lha quadrangular, he A B C  , e as faces trian­
gulares faõ as que fe achaô em B C  D E , e 
neíte cafo faõ cinco} porque a pilha reCtangu- 
lar acaba em 6, figura 2.

Re»
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Regra geral.

Para achar as bailas, que eílaõ nas pilhas redan- 
gulares, naõ he neceíTarío mail?, que ajunrar às 
que íe achaõ na pilha quadrangular, as que tem 
as faces triangulares, e a íoma íerá a reíoluçaò 
da queílaõ.

E X E M P L O  I.

Huma pilha redangular, que acaba em 19 bailas, 
e tem de alto, ou de lado 18 , quantas bailas 
contém? Quadremos 18 , e faz 324, que mul­
tiplicadas por 6, terço da altura 18 , faz 1944, 
a que ajuntaremos 162,  metade do quadrado 
324, c mais 3 , fcxto da altura 18 , e a íoma 
2109 bailas lao, as que contém a pilha qua­
drangular, á qual ajuntaremos dezoito faces 
triangulares, que tem cada huma 18 1 bailas, 
e fazem as 18 faces 3078 (  porque cada face 
triangular tem 18 de lado }  eftas bailas 3078 
das faces triangulares, juntas a 2109 da pilha 

.quadrangular, faz a foma de 5187 bailas, e 
tantas disemos, que tem a pilha redangular.

4

n

Dd iS
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i 8
i8

144
18
3 2 4

__ 6
1944

i6 z
Z 10 6

____ 3̂
2109
3 0 7 8
5187

18
I

1 99
1 7 1

18

E X E M P L O .  I L  -  -

Qiiantas ballas tern hiima pilha re£tangular, que 
acaba em 23 ballas, e rem de alto 16 ballas? 
Qiiadremos 16 , e faz 256, que multiplicados, 
pelo terço de 16 , que íaõ 5 1 ,  e produz 
a que ajuntaremos 128 me ^cade do quadra- 3 
do 256, e mais 2 fexta parte de 16 , e faz 
1496 ballas, na 3 pilha quadrangular, á qual 
aiuntaremos vinte ediias faces triangulares (que 
he huma menos; porque a pilha acaba em 23 , 
que tendo cada lado 16 bailas, e ajunrando- 
Jhe I ,  faz 17 ,  que multiplicados, por 8, me­

tade
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fade de i6 , produz 136 ) que tem cada huma
■ ■ i

■ 'd,í M
136 bailas, fazem as vinte e duas faces 2992 , 
cuja foma total faõ 4488 bailas, e tantas di<̂ e-

»

mos tem a pilha redangular. Há mais modos 
de achar 0 numero das bailas nas pilhas j mas 
eíles fiô os melhores, e mais fáceis.

k

\ ' 4

1 ■

1 6
í ■'

"i- !
1 6

. V  1 i VIfi
\Í

p 6 4♦
j 6 r

2 j 6
f ̂ c

^ 7
i z S o

-_ £ £ 7  
I 3 6 5 Í .  

128 ^
2 i

I49Ó   ̂
2 9 9 2
4 ^

: - i 7 ‘ 
___8

136
22

272
272
2992

")i

E  porque nem todos faraõ eíles cálculos, dòu' 
aqui huma taboada, que chegará fomente are 
as pilhas, que tiverem 20 bailas de lado, ou 
de alto, e acabaõ em huma, ou em duas, até 
o numero de 24 bailas.

Ddii 631,

u

ú íI I-
'À
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Taboada
2 .

ExpUcaçao da taboada.

63 í. Astaboadas, numero 2. tem fete colunas, 
a primeira hc o numero de bailas, que a pilha 
tem de alto.

A fegundâ he o numero de bailas das pi­
lhas triangulares correfpondentes ás alturas das 
pilhas, que rem de frente da parte efquerda.

A terceira , he o numero das bailas nas 
pilhas quadrangulares.

As mais íaó o numero das bailas nas pi­
lhas redlangulares, que acabaõ. em 2, 3 , até 
o numero 24.

Ufo da taboada.

Huma pilha triangular tem 6 bailas de lado, e 
acaba em huma, queremos fabér, que bailas 
contém ?

Vamos á taboada, coluna fegunda, onde 
diz pilha triangular, edecerèmos^porella abai- 

toparmos com o numero 6, e defron­
te, á direita, na fegunda coluna, lhe corref- 
p mdem 56 bailas, e tantas diremos tem a pi­
lha triangular.

Huma pilha quadrangular tem 17 bailas 
de alco, e acaba em huma, quantas bailas con­
tém ?

Vamos à taboada, coluna primeira, e buf- 
quemos o numero 17 , e buíquemos o titulo, 
pilhas quadrangulares, e emfrente do numero 
17  i lhe correfpondem 1785 bailas, e tantas

di-
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diremos tem a pilha quadrangular.
Huma pilha retangular tem 15 bailas de 

alto, e acaba em duas, que bailas tem?
Vamos á taboada, e buíquemos o titulo 

pilhas retangulares , e juntamente o numero 
2 , em que acaba, e deícendo pela fua coluna 
a baixo, burquemos o numero, que correfpon- 
de ao numero 15 , cacharemos 1360, e tantas 
bailas diremos tem a pilha retangular.

Outra pilha retangular tem 19 bailas de 
alto, e acaba em 6, que bailas tem?

Vamos ao titulo, pilhas reòtangulares, e 
buíquemos o nuiuero 6 , em que acaba, e‘deí­
cendo pela fua coluna a baixo, buíquemos o 
numero, que corefponde a 19 , e acharemos 
íer 3420 bailas, e tantas diremos tem a pilha re­
tangular.

Eftas mefmas regras fervem para achar o 
numero das granadas, bombas ôcc. que fe em- 
pilhaõ.

h'

c l

l|

FIM  DO SEGUNDO A PPEN D IX.

APPEN -



f |i|
> >■

%

Bf

I

♦ .i ■ ;n,'.i í í j/ ííp  .í,:iií<̂ ..Cí . 80<ï;
3;;) ?f-:!fcd ?T ■ fiA •' T:rilA| ( 1•U

■. : '... ) >. ■ Í \ - ’ 1 ■♦' ' (f( •-' .A li i.), Ó U- ; Ji ;.: • ■
A f

.•i > 7..
0~&:m.' ; -o; o ■nyfnn: é P - :'f ■ ' *. ^

i.n1 ; 'o 3  : , J J 1 o ’- jui'-ib i> jf.rlfiyr; •* , ' r, 
r

•’ i . ■' .0- M *
i. ffi Í ? • ' ■;,. . \ ■ <■ ■■ ' ■• ■• ■ 'i ■) .-r^, .f.̂ j i l i l - .

ob u M i C  >1. rn‘)?-!fiíf.';jnr;íV;t «niioatJ!.
ii< -n ,0 I ’ . 1 '•-Jnj:. o , o:';.i

2 >; ■ . •;iîjj'(r<a'i'>3i •••..uiiq , - .!■ n-n ;tK.}:;V 
- i a n  , ò  : i-ni • -Í
o üOiii3upK.'J c r;üj,03 í:u  ̂ ilüt}. ' ► .'•.. .-
ioiniï'tiri'js t j ,,,vi Ä rsb’ioc'X'i'Ecrj .ui'iinfvi
*3ißfi’iq f. iiîaj.'îüjii'̂ .aô ÿi/jf rj  ̂ ç'ir.'iî.d ‘dl

,r
■ } 1 r;.»V  i ? !   ̂ ü ./d ji
- rù'l) S ' J p  i '  . ' , j  -.’ •■> O V ' .  .r T

' I ' ' ■ , ' , ., ■ J ' ■ ’“..i . ■ '■ : l-:'

■  ̂ \ ^ ‘ - r y - r f-\> . «-"v •'!’ ' * V 1
. .^JwVX>~x■■i i  IlV O  a  y ' j v / v j , u  0 ‘-A î

r* . I'

' •Í '. ■ * i. , -• • •



215

APPENDIX 111.
Das batarias.

Uando algum Officíal da Ar­
tilharia for encarregado da conf- 
trucçaõ de alguma bataria, deve 

obfervar, e reconhecer bem o terreno, ondea 
deve pôr, como fe tem caminho capaz, para 
por elle conduzir a Artilharia (que fempre he 
de noite) fe tem terra baftante, com que íe co­
brir, que naõ fique enfiada de parte alguma, 
de que poíTa fer contra-batida, e que fique pa- 
ralléla á parte, que bate, e na diftancia, que 
temos dito.

653. Deve logo mandar fazer fachinas, e efia- 
, cas aos Toldados, fargentos, e á alguns Offi- 

ciaes á proporção, como fe vê na taboada, nu- 
mero 3°. o comprimento das fachinas, he di-^^< ‘̂ -̂ ‘ 
ferente : humas naõ devem fer menos de 12 
palmos, nem mais de 13 jatada cada fachína 
em tres parte, ebem aper ^tada : o feu diâme­
tro ferá, ou de hum palmo, ou de nove po­
legadas : eítas fe feguraõ com tres eflacas. F i­
gura 3. 634,

J ií
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634. Outras tem 18 palmos de comprido, ata­
das em quatro partes diferentes, que juntas 
eífas com fachinas de 12 , ou i3 lp a lm o s de 
comprido, faõ boas, para as ca  ̂ nhoneiras; 
eílas fe íeguraô com quatro eftacas. Figura 4.

Das fachinas a cima póde hum faldado fa­
zer por dia dez, ou doze, com íuas eftacas,

635. Eífas fachinas miíluradas com terra fervem 
cm lugar deceífoens, para fazer os parapei­
tos das trincheiras, e bafarias, e para cegar

- foíTós, fazer travezes, e outros retríncheira- 
mentos.

636. Nunca fe devem fazer nas bafarias fachi­
nas de palha; porque o fogo as queima logo; 
porém fazem-fe fachinas de toda a cafta de 
madeira.

637. As eílacas teraõ de comprido de quatro 
emeyo, até fete palmos emeyo;  groíTas, na 
íua cabeça, duas, ou tres polegadas.

638. As fachinas, que traz a cavallaria, tem 
de comprido 7 i , ou 9 palmos, como, figura 5. 
deftas fachinas  ̂ póde hum foldado fazer por 
dia 16^ ou 18 , com íuas eílacas.

039. He melhor que íobejem 40, ou 50 fachi­
nas, e eílacas, do que falte huma íó ; porque 
as que fobejaõ , fervem para reformar as ca­
nhoneiras.
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64,0. As groíTiiras dos parapeitos, ou efpaldoens 
nas batarias de bater , ou contra bater feraõ 
de 27 arè 50 palmos, podem ter menos, con­
forme as peças, a que faó oppoftas.

641. A altura das canhoneiras, Terá de 3 pal­
mos, ei. até 4 i  ,e a altura dos merloens íerácó- 
fórme  ̂ efti  ̂ ver íltuada a bataria, como 
eftar mais, ou menos enfiada, mais, ou menos 
alta, &CC, fe a bataria eftiver de nivel, com a 
parte, que íe quizer bater, e o inimigo a naó 
dominar, he boa altura para os parapeitos de 
7 ^ até 9 palmos, por cima da joelheira, ou ao

* todo onze e meyo, ou 13^ palmos.

642. Se o lugar, que commanda a bataria, he 
alguma coufa fuperior, he neceflario levantar 
os parapeitos de forte, que os íoldados, que 
a fervem naõ poííaõ ler defcobertos no recuo 
das peças.

643. Se a bataria fe pozer em parte, que poíTa 
fer villa de revéz de qualquer obra do inimi­
go, lerá neceflario lazer hum bom efpaldaõ, 
para cobrir o interior da bataria.

644. Os lados da bataria, ou efpaldoens terão 
de comprido 15 , ou 18 palmos.

645. As canhoneiras tem de abertura, no raígo 
interior da bataria, 3 palmosj c no exterior,
1 0 1 ,  ou 13 i  palmos..

’Ú

Ee 646.

l
" I
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646. He neceíTario, que a bataría feja, quanto 
ior polTivel, paralléla, ao que ie quer bater j 
porque iendo obliqua, ficafraquiilimaj porque 
obriga a abrir as canhoneiras deviès, ou oblí­
quas, e fe lhe diminue parte do merlaõ.

647. A diftancia do meyo de huma canhoneira, 
ao meyo da outra, naõ deve fer menos de 27 
palmos, nem mais de 30.

648. Quando a bataria fe achar em tal íiruaçao, 
que feja neceíTario enrerrar-lhe a fua plata-fór- 
ma, hum e meyo, ou tres palmos, para eftar 
denivel, com o que queremos bater, a efcova­
remos, e eíla terra fervirá para lhe fazermos 
os parapeitos.

649. E fe a bataria fe fizer fobre o terreno na­
tural , ferá neceíTario fazer hum foíTo do com­
primento exterior da mefma bafaria, baftante- 
mente largo, e profundo, para delle tomar a 
terra neceíTaria, para o parapeito.

6fo. Se a bafaria for elevada, por cima do ter­
reno natural, álem dofoíTo, que fe lhe faz 
para íe tirar a terra neceíTaria, para os para­
peitos (quando o foíTo a naõ dé  ̂ íe tomará 
fobre os lados, e ainda, para levantar o fun­
do da bataria, ou plata-forma.

Se a bataria for fobre terreno pantanofo 
nos ferviremos de ceítoens, feitos de ramos,

que
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quetenhaÕ9, ou l o i  palmos de diâmetro, e 
ao menos 12 palmos  ̂ de alto.

^52. Para cada merlaô, faõ neceíTarios 7 cef- 
foens, 3 de 9 palmos de diâmetro, para den­
tro da bataria, 2 de 10 ^  palmos de diâmetro, 
para o meyo, e 2de  ̂ palmos de diâmetro, 
para a parte exterior  ̂ da bataria, e ferá mais 
forte, fe felhe poem 4ceftoens por dentro, de 

. 4^ palmos de diâmetro, tres no meyo, e dous 
por fóra.

^53. Huma bataria de tres peças, levado cef- 
toens, 6 por cada lado, oueípaldaõ, e 9 por 
cada merlaói a abertura das canhoneiras nas 
batarias dos ceftoens, faõ como nas outras.

6Ç4. a  acomodaçaõ , e difpofiçaõ deftes cef-
toens, íe vê na figura 6. rig:G.

Os ceftoens, eftando poftos, íe encheràõ 
de terra, que íe conduzirá em facos, do lu­
gar mais proximo, ou efterco mifturado com 
terra, e.em cafo de neceíHdade, fe podem en- 

r^cher os ceftoens de fachinas feitas de ramos 
groíTos de arvores, e íe podem encher de tu­
do, o que for capaz de cobrir, e refiftir à ar- 

i rilharia.

655. No lugar, em que há de jogar a artilha­
ria, quero dizer nas plata-fórmas das batarias 
levantadas, íe fará hum leito, ou dous , de 
fachina com caniftbs por cima, cada canífib

Ee ii àc
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7.

de 18 atè l y j  palmos de comprido, e de 9 atè 
10 J  palmos *■ de largo, fobre os quaes fe lhe 
dei^ taráõduas, ou tres polegadas de terra, 
ou mais, para tazer o leito das plara-fó^mas, e 
pôr a madeira por cima, afim que as peças 
poíTaô laborar mais lolidamente, ele  naõ en­
terrem as rodas das carretas.

656. Nas bafarias, que fe fazem fobre rochas, 
e onde há pouca terra, nos ferviremos de cef- 
toens, íacos de terra, facas de lãa, ou bar­
ricas.

657. As batarías com faccas de lâa, fe fazem 
com faccas, humasdeaf i  palmos de compri­
do, e io £  de groíío, e  ̂ pondo-fe tres facas 
juntas de  ̂ lado, fazem a groíTura do parapei­
to da bataría.

658. A primeira íacca, da parte de dentro da
bataria, terá 25 1  palmos 5 a do meyo 2 2_̂  pal- 
mos} e as de fóra  ̂ 1 9 i . » e faráõ o mer ^ laõ,
e fecravaô, e íeguraõ  ̂ com fuas eftacas ; po­
dem fer de outra qualquer grandeza, o ponta 
efiá, que cubraõ. Figura 7.

659. E  porque poderia pegar fogo nas ditas 
faccas, o remedio he ter tinas de agua miftu- 
da com terra de forma, que fique groíTa co* 
mo lodo, e com ella dár á roda das faccas.

660. Os ceftoens fe fazem íobre hum terreno
direi*»
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direito, metendo-lhe huma eftaca, e defta, co­
mo de centro com hum cordel, que tenha 
palmos, ou 5 1  de comprido, prezo na efta-  ̂
ca, faremos no  ̂ dito terreno huma circunferen- Fig. 8. 
cia, em aqual íe meteràõ páos de ou 9 
palmos de comprido, de diftancia em diftã- 
cia, e depois íe entrelaííaõ, ou técem com ra­
mos de arvores, que íe apertaràõ huns com os 
outros, quanto íor poflivel, como, fíg. 8.

66 r. Os caniflbs fe fazem , pondo os páos a 
plumo com as medidas, que diíTemos que fe 
teceráô com ramos de arvores, o mais aper-  ̂
tadamente, que fe poder. Figura 9.

Para mais perfeitamente fervir huma ba­
taria íaõ neceífarios.

A . 662. Ceftinho, para acarretar terra, que 
tem 14  polegadas de alto, e 14 de diâmetro 
na boca, e 4 ou 5 polegadas no fundo. Fig.io.

B. 663. Ceftinho, ou ceirinha , feita de vi­
mes, ou ramos de arvores, que tem 15 pole­
gadas de alto, e 12 de boca, e 10 no fundo, 
para o mefmo ufo. Fig. 10.

j

C. 664. Saccos para terra, que tem 29 pole­
gadas de alto, e 15 polegadas de largo. Fíg. 10.

665. O modo como fe diípoem fobre as trin­
cheiras, fe vê em C  C. Figura 10..

666^
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666. Saõ neceíTarios cedoens de 7 I  palmos de 
diâmetro, e 12 de alto. ^

Mais cedoens de 9 palmos de diâmetro, 
e 12 de alfo.

Mais ceftoens de trincheira de 4 1  palmos 
de diâmetro, 0 4 ^  de alto. ^

X
66f,  Portas, para fechar as canhoneiras em quan­

to fe carregaó as peças, que laõ hunstabooens 
a prova de moíquete, para que o inimigo naõ 
veja, o que fe faz na bataria-, e depois das pe­
p s  carregadas, fe tiraõ, para lhe dar fogo; 
ilh) mefmo fazem os frontaes de mira, íendo 
de madeira.

668. Tinas, para ter agua nas bafarias, que fe 
fazem em cafo de neceíTidade de huma pipa 
cerrada ao meyo.

t
669. Os pranchoens para as plata-fórmas, ou 

leitos, em que joga a artilharia, teráó de groí- 
fo de 2 atè 2 polegadas, e de largo palmo, 
e meyo. ' ^

• - w ' í
670. Os feus comprimentos feraõ de r8 , ou 

22^ palmos, e vem diminuindo, atè junto do 
pa ^rapeito, que^acabãõ em 9 , 1 2 ,ou 13 ^ pal­
mos : a vigotta, que íe poem junto ao pa­
rapeito, terá o mefmo comprimento, e devi- 
tolla 5 , ou 6 polegadas j as mais vigoftas, fo- 
bre que íe poem os pranchoens, teràótde com­
prido os meímos 27 , ou 30 palmos j e de vitol-

la
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la 5 on 6 polegadas j as eftacas, com qne fe 
feguraõ, teráõ o comprimento, que o terre­
no permitir, como fe o terreno for brando faõ 
neceííarias eftacas mais compridas èzc. a íua 
groíTura ferá de 5 , ou 6 polegadas.

6/r. Todas as plata-fórmas, ou leitos, ferso 
de comprido de 27 atè 30 palmos; e teráõ de 
declive, para o parapeito 6 polegadas, a fim 
que as peças fe metaõ em bataria mais facil­
mente depois de carregadas.

Pratica  na campanha de fa z e r  huma bataria.
i.

Depois de efeolhido o lugar, íobre que fe deve 
fazer huma bataria, com huma corda eftendida, p  
fe marcara o numero de braíías, e palmos, que  ̂  ̂^
deve ter a bataria, com duas eftacas A B , figu­
ra 1 1 .  por fora defta linha fe tirará outra C  D, 
fua paralléla, e deíviada dá primeira 4 lp á l-  

• mos para a berma. ^
Os trabalhadores poraõ as fachinas com 

as fuas cabeças na linha A B ,  ao comprido da 
dita corda, as outras com as íuas pontas, nas 

-pontas das primeiras, e íe continúa aflim , atè 
encher a groíTura do parapeito.

Em diílancia de 1 5 ,  ou 20 palmos, lan­
çaremos a linha E F ,  paralléla a C  e as li­
nhas E G , F G ,  em diftancia de doze palmosj,

-que denotta o foíTo.
Logo fe dividiráõ os trabalhadores em duas 

brigadasj huma, para abrir o foíTo, cuja ter­
ra



ra fe deitará fobre a fachinaj a oufra brigada 
trabalhará, para aparte de dentro, que hirá 
bufcar a terra dos mais foíTos, e caminhos de 
comunicaçaõ, e a virá deitar nos parapeitos.

Eíla brigada fó trabalha de noite j por­
que de dia ficaô muito expoftos aos tiros da 
praça j a brigada de tóra , que trabalha nos 
foíTos, fe porá cada foldado trabalhador em 
diftancia hum do outro, de quatro palmos e 
rneyo, trabalhando, femeftrondo ,e com o gran­
de cuidado de enterrar as fachinas, quanto for 
poíTivel.

O numero dos trabalhadores deve fer quá­
druplo do numero de braíTas, que a bataria 
tem na frente. Os inftrumentos de trabalho 
devem fer dobrados dos trabalhadores, e pró­
prios ao terrreno, como para terra groíTa, mais 
enchadaS} para íaibro pásj para terra pedrago- 
fa picaretas} (  efta he má terra )  deve tam­
bém haver maçoens para bater as eftacas, fou- 
ces, machados, piloens para bater as terrasj 
e defies, dous, para cada peça da artilharia.

Elevado o parapeito por igual, e bem fa- 
chinado, na altura de quatro palmos e meyo, 
fe marcarão com eílacas as diílancias das ca­
nhoneiras j íeus rafgos interior, e exterior, c 
o comprimentx) dos merloens.

Marcadas as canhoneiras, e merloens, fe- 
vaõ fachinando, e deitando terra em cima, cal­
cando-a bem com os piloens, fobre cada af- 
íenrada de fachinas, e eílacando-as, com tres 
eílacas, cadaíachina, e metida cada eílaca na

par-
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i i parte, em que featou} e íe conrinuará até a 
0 altura ’de nove palmos , e com quatro e meyo, 

que tínhamos laó os onze e meyoj e te<emos 
feito o parapeito, e efpaldaõ.

E no eafô y que a tal bataria feja domina- 
- da da praça, altearemos os parapeitos até 12 , 

ou mais palmoV r
il r”; 1'i

673. Feito ifto íedeterminarà hum lugar de traz 
da bataria, para hum grande payol de polvo- 
r a c a p a z  de cincoenta barris, e didantei.da 

- placa-fórma cincoenta, ou,cem paíTos que fe 
cavará no cha6 de 3» ou 4 ~  palmos com 32 
palmos de largo, e .42 de compridojepor 
cima fe cobrirá com pranchoens, e fachínas, e 
terra para evitar o fogo, e bombas,

o 'JO 03'.;- . : ’ »«üC* ;l ' t  "  •»
6̂ 74. Efle payol fe cobrirá com algum, ou al 
»guns, redentes, ou efpaldaõ.

1
675. Os barris de polvora fe cobriráõ- por cima 
; com couros crûs, dè cavallos, ou de boys.

Alèmdeite payol, fe devem fazer mais ou- 
ç tros pequenos, de duas em duas peças, e deí- 
jViados da plata-fórma 30 palmos; terà cada 
’ hum 12 palmos de lado, é enterrados 3,  ̂0 114 1 
‘ palmos , e cobertos, como os a cima. ' ;

676. Eftes payoes levaõ íómente dons barris dc 
polvora, e para que naõ lucceda alguma dei- 
graça, tem cada payol huma lentinella,

t * * '
».-3 F f  6770-



226 E X A M E

V,

677. Eftes payoes fe comimicaõ com a bataria 
• por caminhos de comunicação de 7 I  palmos

de largo. ^

678. Para fe fazerem os leitos, em que joga a 
artilharia, fe acentaô cinco vigotas dos com­
primentos, e vitollas acima, ibbre o terrenoj 
e íe feguraô com outras duas vigottas, huma 
junto ao parapeito, outra no fim do leitoj-ef-

p- 12 entalhos abertos de fórma, que
* façaõ a figura do leito, e íe feguraô mais com 

eftacas, bem batidas: os vaons, entre.eftas vi- 
gottas, fe encha' de terfa bem calcada ,̂ e bati­
da ao pilaó. Figura 12.
. >

679. Afoalhaõ-fe por cima ,' com pranchoens 
das vitollas a cima, cujo comprimento he, o 
primeiro pranchaó de nove palmos, o fegun- 
do nove e meyo; o terceiro dez palmos, o quar­
to dez e meyoi e aílim continuando com meyo

-pàlmo de diferença ,'̂ ‘̂até chegar ao fiumero. de 
dezoito pranchoens, que fazem a plata-fórmaj 
tendo cada pranchaó palmo e meyo de largo: 
quando a bataria tem de comprido 27 palmos, 
leva 18 pranchoens; e quando tem 50 palmos, 
leva 20, junto ao parapeito, e por cima do af- 
foalhado, fe poem outra vigotta de 9, ou de 
12 ,  ou 13 palmos e meyo de comprido, e de 
5 ,01 16  polegadas devitolla, para toparem as 
rodas das carretas. ' , .

í;l ’ò.
680. Para acharmos o comprimento de huma

bata-3- -L

. ;• .1' .
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bataria, uíaremos eíla regra. Por cada peça da­
remos tres braíTas, ou ao menos vinte e fete pal­
mos, fem comprehender asgroííuras dos elpal- 

. doens, ou parapeitosj como fendo íeis peças, 
dando tres braíTas a cada peça, lhe iaõ ncceíTa- 

. rias dezoito braíTas; '

681. Alargura de huma bataria deve ter quatro 
braíTas e meya.

! " ‘ e  X  e , 'm P .L
!• «

682. Huma bataria de quatro peças, tem dozô 
braíTas de comprido , íem comprehender as 

f groífuras dos efpaldoens.iiO primeiro meyomer- 
laõ tem i j  palmos joo primeiro raígamento in­
terior da canhoneira tem 3 palmos, e o pri­
meiro merlaó interior tem 26 palmos.

Tudo o mais íe cqntinúa da mefma forte 
. ate o.pltimomeyo merlaó, que terá também 13 
« palmos j a càda raígamento exterior de canho- 
r neira,íedaràõdez palmos e meyo, ou tres e meyoj 

a largura.de quatro braíTas e meyaja íua meta- 
í de he para a plata-fórma, a outra metade hc, 

para continuarj a fplatà-fórma com fachinas ; 
feu pontaõ de 20 palmos de largo, e a mefma 
largura póde ter o feu foíTo á roda, fe fór ne- 

. ceíTaria terra. ^

6S3. As bailas fe empilhaó por de traz de cada 
) merlaó j e huma peça em bataria deve ter mu- 

niçoens para cém tiros ao menos, e lhe faõ ne-
F f ü  ceíTarios

ííSl
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ceíTarios dous artilheiros, e feis íoldadbs/ ’

684. As lefras I ,  repreíentaõ os payoes."A li­
nha L  M , reprefenta largura da efearpa ex- 

‘ terior,
M N , reprefenta a bermá. H , reprefenta 

a rampa, 011 fobida, para a bataria.
As letras P , repreíentaõ a praça da bataria.

• • j
685. Para enganar o inimigo fe coílumaõ abrir 

mais canhoneira^, do que há de peças na ba­
faria j e fempre as bararias, para tazerem bom 
efFeito, devem ter dobrada artilharia, do que 
a parte que batem.

Deve haver em ;huma bafaria, para fer bem 
-ifervida, hum carro defeno, ou palha', para tacos 

de 6 , ou 7 peças, diias maíTarocas de morraõ.
V .-

686. Alem do que temos dito devre ter algumas 
cordas de cincoentae quatro palmos de com- 
p ido, e quatro polegadas, e duas linhas de 
circunferenciai outras de cento, e oito palmos 

• de comprido, e da meíma groíTura a cima5 ou­
tras de trinta e feis palmoS de comprido, e tres 

i. polegadas, -e oito linhas de circunferência.^ 
Cabos que renhaõ de groíTo quatro pole­

gadas, e oito linhas, ou cinco polegadas, e 
duas linhas, e de comprido noventa palmos. 
Os cabos fervem, para montar, ou defmontar 
a artilharia. As cordas de 108, ou de 54 pal­
mos fervem, para atar as peças nas carretas, ou 
carros matos, ou triquebal.

687.
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£87. He neceííario impedir que os foldados, 
ou outra qualquer peííoa paííe pelabatariaj 
porque incomoda muito aos que a eílaõ íer- 
vindoj e faó o alvo do fogo da praça; e por 
imprudência poderá algum íoldado fumar, e 
caufar alguma difgraça, e devemos com toda 
acautela evitar as do fogo, e para iílo fe ro- 
gaõ aos Engenheiros, que fejaõ íervidos man­
dar fazer hum caminho de comunicação a 
quinze, ouvinte paíTos por de traz dos gran­
des payoes da bataria.

FIM  DO TERCEIRO A PPEN D IX .

APPEN-
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APPENDIX IV.
Dos fogos artifcíaes.

Artilheiro deve faber compôr toda a 
forte de fogos arceficiaes, para ver, e 
incomodar os inimigos.

O ver os inimigos de noite, he huma ven- 
c tagem grande, e he também mayor ventagem 

naõ deichar trabalhar fem os incomodar; iílo 
fc confegue com os fogos de artefício : todo o 

-Jegrcdo deíles fogos, confifte em os fazer vio­
lentos, duráveis, claros, que queimem, e que 
naõ fejâõ fáceis de fe apagar.

688. Todas eftas qualidades fe achaõ em o en­
xofre, alcanfor, boraz, polvora mohida, oleo , 
petroleo, cera nova, pez Grego, calophane, 
oleo, cebo de carneiro, e toda a forte de grai- 

iXa, facil a le inflamar.
Naó tratarei das compofiçoens , que íe 

' podem fazer de todos eftes fimples, pelo re- 
. fervar, para outro tratado; mas fomente di- 
 ̂rei dos fogos mais communs, e de que o iifo
he ordinário nas Praças de guerra, como faõ.

, . ' Fá-
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Panãlas de fogo.

689. Panellas de fogo, faõ panellas de barro j 
Gom fuasazas, cheyas de polvora fina, e com 
hiima granada carregada dentro: efta tal pa- 
nella íe cobre de huma pelle de carneiro, per­
gaminho, ou lona, e nas azas fe lhe metem 
morroens acezos, ou eílopins, e na garganta 
deitas panellas fe lhe dá hum laíTo de corda pa­
ra le arrojarem, que cahindo fe quebraõ, c os 
morroens acendem a polvora, e granada. Figu-
fa. I >
, Eíta invençaô he excelente para defalojar 

os inimigos de algum retrincheiramento, eílra- 
• da coberta, ou outra qualquer parte. As grá- 
r nadas de vidro,, faô garrafas de vidro groíTo 

cheyas de polvora, que fe^deitao como>as pa­
nellas, ou com mecha, ou comeítopim, fer­
vem para deitar nas brechas, e fe ufáraõ no íi- 
tio de Barcelona. r

Bailas de fogo.

690. As bailas de fogo faõ de figura redonda 
do tamanho de granadas reaes, e fe arrojaõ à 

"CampanhaGomo as de ferro, com amaõ,. ou 
com fundas, ou morteiro, a fim de defcobrir 

■ os inimigos nas fuas trinéheiras..
Fazcm-íe, tomando breu ,  ou rezina de 

pinho, falitre, polvora grofTaj de cada fimples 
huma parte, de enxofre tres partes, tudo der­
retido, e cncorporado com eílopas , e íe fa-

__
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çaõ as ditas bailas.
Ou alcatraó huma parte j azeite de oli- 

►  veira huma quarta parte, tudo bem fervido, c 
derretidoi logo tomando eftôpas torcidas, co­
mo para calafetar, fe deitaõ no vazo, em que 
eftiver efta compofiçaõ, e ferveráó o tempo, 
que parecer eftaò bem empapadas, e o alca­
traó bem cozido, e tirada efta compofiçaõ do 
fogo , atè que arrefeça , das eftôpas faremos 
bailas, e fe hiráõ enrolando com fio rijo, e 
feita a baila dotamanho que parecer, fe lhe 
dará hum banho de polvora por cima.

Quando quizermos uíar defte arfefícío, 
furaremos a balia, e o buraco encheremos de 
polvora mohida, e dando-lhe fogo, a lança­
remos, ou com a maõ, ou com funda ôcc. efta 

. baila queima tudo, o que he combuftivel.

,r Fachmas breadas.

691. /  Fachinas breadas, faõ feichinhos de ramos 
de arvores limpos da folha', e fe banhaõ em a 
compofiçaó de quatro partes, de pez negro, 
quatro partes de rezina de pinho, hunaa parte 

- de cebo, ou azeite, tudo derretido juntamente.
Deita-íe lobre matérias,combuftiveis, co­

mo rumas de madeira, fachinas, gabionadas, 
‘ gâllarias, pontoens.

Barris de fogs.

Ó92." Barris de ifogo, faó huns pequenos bar

(

í

: 1
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ris, cefíinhos, ou cubos de madeira, cheyos 
deeflôpa,  ouíiJafticas, temperada na compo- 
íiçaõ a cima ; ferve para queimar todo o com» 
buílivel.

Noveïïos,

éc) .̂ NovelÍos, faõ cordas, ou morroens ve  ̂
Jhos, feitos em forma déballas, fundidos na 
compofíçaô íeguinte.
, <iPez negro, doze librasi cebo, ou grai- 
xa, feis libras, derretido tudo a fogo brando, 
e depois fe lhe deíraó très canadas de oko de 
linhaça, e fe faz ferver tudo junto j logo íe 
lhe metem dentro as cordas, ou morroens ve­
lhos, e fe faráõ ferver o tempo, que parecer 
eftaõ as ditas cordas bem empapadas, e tudo 
muito bem cozido, e pondo-fe eíla compo- 
íiçaõ a esfriar, faremos os novellos.

Ou : a compoíiçaõ fe fará com duas par­
tes de pez negro, huma de cebo fomente, eo  
mais, corno a cima. Servem para alumiar de 
noite.

Ârchotes,

694. .Archotes, faõ huns molhoszinhos de jun­
cos, ou efparto, banhados na compoíjçaô de 
très partes de cera nova, très partes de pez, 
e huma de enxofre : fervem para alumiar de 
noite.

EJíopim.

695. Eítopím, he huma eípecie de morraõ, ë
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íe faz com corda de algodaõ fem nó, nem bor- 
bote, cozida em agoa, em que fe tenha derre­
tido falitre, e fe embrulha em polvora hume­
decida de agoa ardente, e fe feque ao Sol. Efte 
arde velózmente : e no caio que fe queira efto- 
pim, que dilate mais o fogo, tdeft, que arda 
mais devagar, cozeremos o algodaõ em acom- 
pofiçaõ leguinte.

Duas partes de falitre, tres de enxofre, 
tres de vinagre, e huma de agoa ardente, e 
huma quarta parte de goma Arabia, e depois 
embrulhado em polvora fina mohida, efe íeque 
ao Sol.

EJiopim inextinguivel.

696. Azeite petroleo , rezina de pinho , pez 
negro, tromencina, cera nova, enxofre vivo, 
cal viva, de cada coufa huma quantidade, tu­
do deftilado, em cuja deftilaçaõ íe molhe o 
algodaõ, e temos feito o eftopim.

Conhece-fe o eftopim, que he bom, to­
mando dezoito polegadas de comprido, e dar- 
lhe fogo em huma ponta, íe no meímo tempo 
fe comunicar a outra, he bom , e íenao toraíTim, 
he final, que a corda naò he bem embebida em 
polvora, ou bsm íeca, ou bem recozida.

Qiiem quizer ver efta materia por exten- 
ío , e mais diíufamente recorra ao meu Trata­
do de fogos arteficiaes.

FIM  DO gU A R TO  A P P E N D IX .
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tado.

D A  A R I T H M E J I C A .

Richmetica que he , numero i. 
Arithmetica, quaes faõ as luas operaçoens.

num. I I .

C Araderes, como fe lhe dá o feu valor,.nu* 
mero 8. c feu exemplo num. 9.

Caracteres, quando vem juntos, com cifras, n. 10, 
Caraòl:eres de hum lugar juntos fe fizerem mayor 

numero, que o que compete ao mefmo lugar 
como íe elcreve, num. i6 .e  feu exemplo n .i/J 

Cifras fornadas naõ produzem nada, num. 20,. 
e feu exemplo num. 21.

D
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D

D Ar 0 mefmo nome a muicos quebrados, nu­
mero 75.

Dar valor a hum quebrado, num. 76.
Divífaó que he, num. 47. como fe faz 51. feus 

exemplos, num. 52, aré 60.
Dividendo que he, num. 48.
Divifor que he, num. 49.
Dinominador que he, num. 63.
Dividir hum numero pequeno por outro mayor, 

num. 81. e 82.
Dividir quebrados, num. 89, até 92,
Diminuir quehe , num. 22. como íe faz, num. 23. 
Diminuir, fuas regras geraes, num. 24. feus ex­

emplos, num. 25 , até 31.
Diminuir quebrados, num. 85. e 86.

Randeza que he, numero 3.

M
f

Ayor commum divifor que he, num. 80.
Multiplicar que he, num. 32.  ̂

Multiplicador que he, num. 33.
Multiplicação , como fe faz, num. 36. fuas re­

gras, num. 37. feus exemplos num. 40, até 46. 
Multiplicar quebrados* num. 87.

N
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Umero que he, Aum. 2.
Numero de qualquer lugar femadoç, Te 

produzem huma loma jufta de dezenas , co­
mo le faz aoperaçaó, num. 18. feu exemplo 
num. 19.

Numero multiplicado que he, num. 34.
Numerador que he, num. 64.

P

P Arte que he, numero 4.
Partes de huma grandeza como íe expref* 

faô, num. 5,
Preparaçoens neceíTarias para as operaçoens dos 

quebrados, num. 66.'
Produ£to que he, num. 35.

4

Q Uebrado que he,'num. 62. ,
Quebrado, quando vale hum inteiro, quan­

do vale mais, e quando vale menos, num. 65, 
Quociente que he, num. 50.

R

R Epartíçaõ que he, num. 47.
Repartir inteiros, e quebrados, num. 93, 

Reduzir hum todo as fuas partes, num. 67. 
Reduzir huma grandeza inteira a quebrado de 

. ' hum certo nome, num. 69.
Re»
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Reduzir hum inteiro a quebrado, num ./o .e/i. 
Reduzir as partes ao feu rodo, num. 72. 73.6 74. 
Reduzir a hum rnefmoxienominador muitos que­

brados, num. 75.
Reduzir hum quebrado a termos conhecidos, 

num. 76.77. e 78.
Reduzir hum quebrado a mínimos termos, n.79. 
Regra de très quehe, num. 94. e como fe faz, n. 95.

S Ornar que he,, n. 12. e como fe faz, n. 13.
Somar, fuas regrasn. 14. feus exemplos, n. 15. 

Somar quebrados, num. 83, c 84.'

♦
^ 1  * ^boada 38 , feu ufo, num. 39.

D J  G E O M E T R I A ,

A.

A Ngulo plano que he, num. 12 1 . que di­
ferenças tem, num. 122.

Angulo rcítilineo que he, num. 123 , 124,0 125.
Angulo igual a outro angulo, como fe entende, 

num. 126.
Ângulos, como fe medem, num. 12 7 , 0 14 0 . 
Angulo redto, quehe, num. 124. r í 
A ngulo agudo, e angulo obtuzo que faõ,n. 12'f.

C
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C Entro que he, num. 130.
Circulo que he, num. 129. 

Círculo como fe faz, num. 135. 
Corda que he, num. 134.

D

D ividir hum angulo pelo meyo, num. 143. 
Dividir hum angulo rc£to em noventa 

gràos, num. 144.
Diâmetro que he, num. 13 1 .

E
E

Squadra nova como fegradiia, num. 146. 
Como íe faz, num. 147. Seu ufo 148, e 149.

F Azer hum angulo igual a outro, num. 14 1. 
Figura que he, num. 150. -j

. I

G Eometria que he, num. 96. em que fe di­
vide, num. 97. iua; origem, num.98. 
Graos quelao, num. 128. .

Hh L
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L

I lnha, que he, num. l o i , aîé 104.
^  Linha re£la, que he, num. 105 , como fe faz, 
num. 106, e 107,

Linha curva, que he, num. 108.
Linha perpendicular, que he, num. 109. como 

fe deita de n o ,  aré 1 13.
Linha re£la, como ie divide em partes iguaes, 

num. 1 1 4 ,  1 1 5 ,  160, até i6 i.
Linha obliqua, que he, num. 116 .
Linhas parallélas, que íaõ, num. 117 . como fe 

deitaõ, num, 139 , 14 2 , e 167.
Linha horizontal, que he, num. 1 18 .0 1 19 ,

N
N

ível como le faz,'^num. 15 8 , feu ufo, nu­
mero 159.

, ','1

P AralIélogramo reétangulo, quehe, numero 
16 3 , e 164. como fefaz, num. 165.

Petipe como íe faz, num. 168. feu ufo, numero 
169 , 170 , e 17 1 .

PontOi quehe, num .99,eioo.

Q Q.; { .r'o f - . : =-j
Uadrante, ou quarta parte de hum circu­
lo, numero 136.

Que.
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Qiie fe entende poreílar huma coufa de nivel, 
num. 120.

R
R

Adio, que he, num'. 137.

sEmicirculo, quehe, numero 132.

T Ermo, que he, num. 15 1 .
^Triângulo redtilineo, que he, num. 152. 

Triângulo equilátero, que he, num. 152. como 
• íe faz , num. 15 3 , 154 , e 155. de que ferve 

num. 156.
Triângulo ifofcceles, que he, num. 156. como 

íe faz, num. 157.

D A  A R T I L H A R  I A .

A Duella que he, num. 427.
Advertência util para uíar promptamente 

da Artilharia, num. 613.
Agulha ,de*gravato como »fe ufa niirn; 263. íuas 

imperfeiçoens, num. 267, atéí27fj'
.r  H h íi AU
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If h

Alcances das peças, porque os naõ tratamos, nu­
mero 514.

Almada peça, num. 213. Conhecer fe ou 
naõ no meyo de íeusmetaes, num. 3 14 , até 
BI7-

-Alma da peça paralléla ao horizonte, num.530.
Armaõ, quelie, num. 605.
Artilharia arre, num. 174.
Artilharia peça, num. 175. N o mar naõ alcança 

tanto como em terra, num. 552. Como fe en­
crava, C‘ defencrava, num. 5 7 1 ,  até 58-).

Artilheiro, que he, num. 17 2 , que deve í âber, 
num. 17 3 , de que inífrumentos neceílita, num. 
178 , atè 197. Qiiando laborar com peça la­
deada, que deve fazer, num. 321. Quando fe 
achar fem cocharra própria da peça, num.341. 
atè 343. Quando fe achar fem cartucho, nu­
mero 3Ó2. Naõ tendo com que pôr a mira, co­
mo íe haverá, num. 525. N o mar como deve 
pedir os cartuchos, e bailas, num̂  562.

Artilheiros novos figaõ o parecer dos velhos,, 
que fabem, num. 516.

Atirar de bolada, e de toda a bolada, num. 210,.

1-
Alias para ferem boas, num. 365, e fe faõ' 
proprias das fuas peças, 366. Como fe co­

nhecem pela bocadura da peça por figura, nu­
mero 368 , por numero,, num. 369.

Bal-’
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Bailas de chim^bo, feu vento, num. 392 , até 5̂94.
Bailas encadeadas, de perncs , enramadas, dc 

ponta de diamante, menfageiras, de fógos ar- 
teficiaes, enfogadas, ou em braza, num.396, 
atè 404.

Bailas encadeadas, enrramadas de pernos, ponta 
de diamante, palanquetas, e asem braza laõ 
boas para ornar, num. 405 , 310409.

Bailas de ponta de diamante, parecer do Autor,, 
num. 405.

Bailas pequenas,, e peças de mayor calibre, feii 
ufo, 412.

Bailas de fógos arteficiaes boas para acampanha,, 
num. 407.

Bailas como fe metem nas peças, num. 466, atè
. 469. As em braza, num. 475 > a-d 468. As de

alumear a campanha como leufaõ, 01101.478,, 
atè 480.

Bailas, cujo peío he mayor do que o da baila 
meftra, como fe lhe diminue a polvora, num, 
470, até 474.

Bailas nas pendências navaes, naõ curfaõ tanto, 
como a baila medra, num. 553.

Baila medra íe deve tirar à algumas peças, num,. 
550,

Baila, e taco, porque vaô juntos, num. 563.
Bataria que he, num. 483 , até 490. Porque 

jnotivos fe fazem, num. 490.
Batarias debaixo nos navios, deque bailas de­

vem andar carregadas, num. 561. f
Bimbarra que he, e deque ferve, pum. 441.
Bocal,, que he, num. 202,

Bo--



2 ^ 6 I N D E X ,

Bocadura da peça, como fe toma, num.
B )cas das peças, com que fe tapaõ, num.4^5'.Bocel, que he, num. 202.
Bondade do ferro, e do bronze, como fe conhe­ce, num. 225'.
Bois neceíTarios para a condução de huma peça, num. 61 r.  ̂ ^Bronze, que he, 177.
Brocas, que faõ, num. 215, e onde faô mais, num. 21Ó.
Buíca-vida, que he, num. 313.

 ̂ Alibre, que há deter gravado, num. 189. 
_ j  que he, num. 375. como fefaz, num. 376. para onças 379, fendo para chumbo, num.381. atè 384. como fe ufa do calibre, num. 388. co« mofe examina, num. 389, até 391.

Cana, num. 213 , e 214.
Canhoneira, que he, num. 491.Capitel, que he, num. 437 , e 438.
Carga das peças, num. 282, e 283. Sendo com- . mua, num. 276.
Cartucho que he, num. 346. fua diferença de fíjquinho, num. 347. como íe cortaô, numero 348 ntc 3fo. Sua largura, num. 351; Sua ope- 

raçaõ, num. 352. Modo mais facil, num. 353. Sendo de pano, num. 354. Sendo de pergami­
nho, num. 355,. Depois de cozidos, num.356. Sendo das armas de pederneira , num. 357. Co- tno fe ufaõ, 3 5 8 ,e 359. Sendo de balia miuda.

nao
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naõ curfaõ muito, num. 469, e 554.
Carreta que he, num. 597. Sendo de rayos como
. íe chama, num. 606, e lendo depateíca, lua 

bondade. .
Caícavel, qiiehe, num. 198.
Cavallos necefíanos para conduzir hiima peca 

e quanto arrafta cada cavallo, num. 6io.
Circunftancias em bulcar o ah o, num. 540.Cobre das cocharras, qusntopela, mim. 344,
Cocharra, que he 285. Como fe corta 286, que 

polvora levaÕ287, 288. Suas regras geraes, num. 
289, até 301. Sendo para peça falta de mcraJ,, 
num. 302 , atè 306.

Cocharra por igual, he o fundamento das mais 
cocharras, num. 323.

Cocharra para carregar por igual dehuma íó vez, 
num. 327. Sua operaçaô,'num. 325 , até 328,

 ̂ Para carregar por duas vezes ametade do pe-
‘ ío da baila, num. 329. Pelos dous terços por 

huma fó vez , num. 330. Sua operaçaô, num, 
331. por duas vezes, num. 332.

Collo, ou colarinho, num. 212.
Conteira, que he, num. 295.
Corte dos cartuchos, feu fundamento, numero 

364*
Corte das cocharras, feu fundamento, numero 

364.
Culatra, que he,- num. 199.
Cubos, ou maíTas, num. 602.

c;!i

I 'ii

.0' *
*3 r > )

D
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D

Efeiros dosmunhoens, num. 522 , e 525. 
Defeitos das pontarias, num. 535. 

Diamante que he, num. 179. Deque ferve nu­
mero 180.

Diâmetro da alma da peça, alguma coufa menor, 
que o diâmetro da bocadura, num. 226.

Di ametro da balia, achar a bocadura da fua pe­
ça, num. 385 , até 387.

Dilfancia para acentar as batarías, num. 5 4 1 .atè
551^

E

Ixo de huma peça, que he, num. 322. 
^  Eixo de huma carreta, num. 604.

Efcravalhos, que faõ 216. È  onde faõ màos, e 
como íe vem, num. 3 10 , 3 1 1 ,6 3 1 9 .  Como fe 
tomaô, num. 3 f i .

Efpeques, que íaõ, num. 439. De que fervem, 
num. 440.

Efquadra de Tartaglia , ou de Torroceli, fua 
inutilidade para as peças da artilharia, n. 5 15 ,

Aicha alta da culatra, num. 200.
Fins da artilharia, quaesfaõ, num. 229. 

Fogaô, num. 201.
Fogo á peça, com que fe da, num. 430. 
Frontal de mira que he, num.4 33 , atè43f.

Funil



Funil deefcorva, que he, num, 431.
Funçoens militares, de que peças neceíiiraô, nu- 

mero 2 4 1, até 243.
Furador, que he, num. 191.
Fuzil, vorruma, ferra, &c. num. 146.

G Arpanra, que he, num. 212.
Golfinhos que íaõ, num. 207. De que fer­

vem, num. 208. ,
Golpes em cruz nos cartuchos, porque fenaõ fa­

zem, num. 463.
Grofiuras das peças como fetomaô, num. 2^7. 

até 265 , e para que ferve efta operaçaõ, n. 275.

T Oyas, qiieTao, num. 21 r. Para que fervem, 
como íc bufcaõ, num. 536, 538. He erro fun- 
dilas com as peças, num. 537.

Inftrumento para reconhecer o ladeamento, num. 
314. Seu uío, num. 315. Suas utilidades, num. 
318. Seu defeito, e feu remedio, num. 320.

L Adeamento, que he, num. 314.
Lanada, que he, n. 420, até 423. De que 

lerve, num. 424.
Lizo do fogaò, num. 204.
Lizo da garganta, num. 212.

li M



M Amilòs, quefaõ, num. 217.
Mayor alcance de huma peça, num. 512-, 

0 5 13 .
Medida jufta de huma libra de polvora, num.

362, de oito libras, num. 363.
Molduras deque fervem, num. 203.
Morraõ, que he, num. 450. Para fer bom, num: 

451. Como fe prepara, num. 452.
Munhoens, que faõ, num. 205. E de que íervem,, 

num. 206. Seu acento, num. 521. Seus defei«« 
tos, num. 522, e 523.

Munhoneiras, quefaõ, num. 520, e 600,

N

Ivel, de que ferve, num. 188.
Nova eíquadra, regua, tiralinhas 6cc. nû  

mero 190.

O

N
O Uco de huma peça, num. 213 , e 214.

Ouvido, num. 201. Como íe deitaónóvos^, 
num. 593.

' )■ P Afiadeiras, num. 195. Qije faõ, num. 409; 
a tè 4 ii.

Palavra, artilharia, num. 176.
Pa^
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Palanquetas, num. 397.
Palmetas, que faõ, num. 433.
Panças, que faõ, num. 439. De que fervem, nu­

mero 440.
Partes de huma peça notadas por letras, nume­

ro 223.
Peça, deque partes confta, num. 198. em que 

partes fe divide, num. 219. Para que fim íe 
fazem, num. 228. Seus comprimentos, num. 
238, até 240. Porque arrebentaõ, num. 277. 
Como fe arrebentaõ, num. 587, até 589. Seus 
remedios, num. 492, até 503. Porque faõ mais 
groíías na culatra, e bocal, num. 278.

Para amiudar os tiros como fe manejaõ, num.fof. 
Como íe conhece fe eftá carregada, num.454. 
Como íe carrega, fuas regras, num. 453, até 
462. Como fe lhe dá elcvaçaõ, num. 5 11 . Co­
mo fe lhe dá fogo, 517. Sendo ladeada, pre- 
juizos que le feguem, num. 528. Para íe fervir 
com facilidade, num. 564. Como íeprovaõ, 
num. 590. Porque íe desfogonaó, num. 592. 
Como íe conhece fe eflà bem montada, num. 
609. Como íe poem na elevaçaõ do primeiro 
tiro, num. Ç29.

Peças de bater, num. 233, e 234. De campanha, 
num. 236. De acompanhar hum regimento, ata­
car hum quartel, impedir hum defembarque, 
num. 237.

Peças de ferro naõ tem delfins, num. 209.
Peças de 16 , até 25. libras de baila, naõ podem 

íer curtas, num. 244. E porque, num. 245.
Peças para o mar, que calibres, num, 246. De­

li ii vem
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vem fermais reforçadas, num. 247.
Peças, fuas groíTuras, num. 248, atè 254.'
Peças commuas, num. 248. Reforçadas, e finge» 

Ias, nnm. 255.
Peças pequenas, porque faô mais compridas, & 

ricas de metal, num. 279, e 280.
Peças compridas, e curtas para que fervem, num  ̂

281.
Peça partida dos munhoens para a bolada como 

fe ufa delJa, num. 307.
Peças, humaliza, e outra eícravalhada como fe 

ula délias, num. 308.
Peças em braza fe poem a refecer em lugar quen«* 

te, num. 586.
Pés de cabra, que faõ, num. 444.
Petrechos, que faô, num. 429. Em huma bataria, 

num. 482..
Finas, num. 602.
Pontarias como fe fazem, num. 507, até çio . 

Seus defeitos, e emmendas, num. 5 18 , até53.5. 
A fuajufteza, num. 526,3105^^9. Efpeculati- 
vamente, num. 527.

Polvarinho, num. 195.
Polvora como íe reconhece, num.- 594, e 595,' 

A mà como fe remedêa, num. 596.
Polvora huma boa, e outra mà como fe ufa dei- 

la , num. 308.
Polvora como fe conhece fe efiá foqueteada co­

mo convemnum. 464.
Praças de guerra fe eíclarecem nos foíTos, n.570..-
Pranchas de chumbo, que faõ, num. 436.
Primeiro . reforço, num. 2 1 9.

Pri-

!ÍS
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Primeiro fim da artilharia, num. 229.

R

R Ayos, num. 603.
Rafto, quehe, num. 598.

Reconhecer a cocharra, íoquete, e lanada, numl 
446, até 449.

Regra geral para cortar qualquer cocharra, nu- 
mero 333 , atè 337. Seu exemplo, num. 338, 
até 340.

Reparo, que he na artilharia, num. 597.
Rodas quando naõ tem rayos, como íe chamao,.

nurra. 601. E quando os tem.
Rogos do Autor aos Officiaes, que tem a íeii' 

ca^go aprovarem as peças, num. 591,
Romana pequena, num. 193.

S*

S Acatrapo, que he 425. Suas medidas, 
426. De que ferve, num. 428. 

Saquinho, que he 347. Como fe cortaõ, 
360. Sua regra geral, num. 361. 

Segundo reforço, num. 220.
Segundo fim da artilharia, num. 23a. 
Soleira, quehe,,num.
Soquete, quehe, num. 144. Sua medida, 

4 15 , atè 419.

num.

num.

num.



Acoç, deqiiefaõ, num. 465'. jL Talhas, que faõ, num. 442.
Terceiro reforço, num. 221, e 222.Tiro de chapeleta, num. 481.
Tiros, quantos fe podem dar, num. 504. Já ati­rei vinte e dous em hum minuto, num. 504. 

Como fe continuaó, num. 566, atè 568. Tiros de noite, 567, até 569.Tízoura, num. 192.

V Ento das bailas para peças de ferro, num. 
368. Para peças de bronze, num.370, até 

373-
Vergueiro, que he, 445.
V ivo , que he, comoíebuíca, num. 539.Vozes do manejo da artilharia, num. 612.

D O S  A P P E N D I C E S ,

A

A  Char as bailas, que contém hiima pilha 
triangular, num. 628. Suas regras, feus exemplos.

Achar as bailas nas pilhas quadrangulares, que acabaõ em huma, num. 629. Suas regras, feus exemplos.
Afihar as bailas nas pilhas reétangulares, que aca­

baõ
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baô em duas, 011 mais bailas, num. 630. Suas 
regras, íeiis exemplos.

Achar o comprimento de huma bataria , num. 
680. Sua largura, num. 681. Seu exemplo , nu­
mero. 682.

Altura das canhoneiras, num. 641.
Archotes, num. 694.

B

B Alias fe empühaõ por de traz de cada mer- 
laô, num. 686.

Bailas de fogo, num. 690.
Barris de polvora com que fe cobrem, num. 675. 
Barriz de fógo, num. 692.
Bataria commandada, num. 642. Vifta de revéz, 

num. 643.
Bataria com plata-fórma enterrada, num. 648. 
Bataria com íacas de láa , num,657, 658,0659. 
Bataria elevada, num. 650. Sobre terreno pan- 

tanofo, num 651.
Bataria de tres peças leva trinta ceíloens, num, 

653. Sua difpofiçaõ, num. 654.
Bataria fobre rochas, num. 655.

C

G Anhoneira, fua abertura, on gola, num. 645.. 
Canhoneira, diftancia do meyo de huma, 

ao meyo de outra , num. 647.
Canhoneiras fe coftumaõ abrir mais do que há' 

de peças em huma bataria, num. 685,
CaniíTos como fe fazem, num. 661,

Cala-
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il Cavalaria, que fachinas traz, num. 638. He me­
lhor, que íobejem cloque falcem, num.639.

Ceirinha, nurri. 663.
Ceil-inho para acarretar terra, num. 662.
Ceiloens neceiTarios, num. 666.
Cdloens neceiTarios a cada merlao, num.652. E 

fe enchem de terra, num. 654. Como le fâ  
zem, num. 660.

Cordas em huma bataria, num. 686.

'"1 I

Stacas ieus comprimentos, e groiTuras, nu- 
mero 637.

Eipaldoens feu comprimento, num. 644. 
Edopim, num. 695. inextinguivel, num. 696. 
Explícaçaõ da taboada para achar as ballas nas 

pilhas, num. 631. As mefmas regras lervem 
para as bombas, e granadas.

F

Achinas feus comprimentos , num. 633,  e 
634. Milfuradas com terra, num. 635. Nun­

ca fe façaõ de palha, num. 636.
Fachinas breadas, num. 691.

Mpedir, que peflba nenhuma paíTe pelas ba- 
tanas,.num. 687.
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Eito de íâchinas com caniiïos, num̂  655.

N-

Ovelos, num. 693.

O

O Fíicial da artilharia, quando for encarre­
gado de alguma bataria, o que deve obfer-- 

var, num. 632.

P Ayol para polvora, num. 673. Com que íe' 
cobre, num. 674. Qiie polvora levaõ, num,. 

^73 > e 67Ó. Communicaõ-íe com a bataria, 
num. 677.

Panellas de fogo, num. 689.
Partes de huma bataria notadas por letras, num.- 

684.
Earapeitos fuas groífuras, num. 640.
Peças em huma bataria, deve terçada huma mu-- 

níçoens para 100 tiros, num. 683.
Pilhas, ou pirâmides quadrangulares, num.624.. 

Redangulares, num. 625. Triangulares, num, 
626.

Plara-fórmas, feus conprimenfos, num. 671. 
Forque razâõ mais commumente arrebentaó as'> 

peças na camara, e na boca, do que em outra-
K k qual--
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 ̂ qualqfi^r parte naõ tendo broca, num. 617.
Porque fe metem os tacos antes, e depois da bal- .la, uum. 619.
Porque as' peças mais compridas arrojaõ as bal- 

Ias mais longe, que as mais curtas, uum. 621.Porque atirando-fe com huma peça no mar a hum 
Navio, naõ faz tanta bataria, como fe com a tal peça fe atiraíTe a huma muralha. E fe eftando a peça muito próxima do alvo , fará mayor edeiro, e fe o vento poderá defviar a baila da • íua direcção, num. 622.

Portas para fechar as canhoneiras, num. 667.Pranchoens para as plata-fórmas, num. 669. Seus comprimentos, num. 670.

R
R

iEgra para achar as bailas nas pilhas trian­gulares, num. 627, e 628. Qiiadrangula- res, num. 629. Re6tan guiar es, num. 630.

Acos, num, 664. Como fedífpoem, nume­ro 665.
Se a artilharia recua antes, ou depois que fahe a baila, num. 616. ^
Se duas peças de artilharia femelhantes, e iguaes com igual peío de polvora , e elevaçaõ podem fazer díverfos eíFeiros, num. 614.
Sedando-fe mais carga a huma peça fará mayor, ou menor efíeifo, num. 615.

Se
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Se he, ou naõ util atacar a polvora na peça, nu­
mero 618.

Se huma baJIa fem fer em braza pode acccnder 
fogo na polvora, num. 623.

Simples, que entraõ na compoíiçaõ dos fogos ar- 
teficiaes, num. 688.

Inas para agua, num. 668.

V

V Igottas, como íe aíTentao, para fe fazerem 
os leitos das batarias, num. 678. E como 

fe aíToalhaõ, num. 679.
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Taboada, numero fegundo, para achar facilmente o nu­
mero das bailas nas fuas pilhas.

CLP

5 *</)

? i l h a  t r i a n ­

g u l a r .

P i l h a s  q u a -  

d r a n g u l a t e s .
P tlh a s  re ã a n g u la re s .

A c a b a Õ  

e m  I .

e m1. i . ?• 4- 6.

X
3
4  
f

41 0
2 0 
3 S

s
I 4  
3 0 
S  S

8
2 0 
4 0 
7 0

1 1
2 6 
5
8 5

I 4
3 ^6 0 

I 0 0

I 7 
3 8 
7 0 

1 I 5

2 0
4 4 
8 0

I 3 0
6 S  6 I 9 1 I I 2 í 3 3 I 5 4 I 7 5 196
7 8 8 140 I 6 8 176 224 252 280
8 121 204 240 276 3 I i 548 3 8 4

9 I 6  f 285 3 3 0 3 7 5 420 4 6 f 5 I 0
lO 220 3 8 S 4 4 0 4 9 5 550 6 0 j 660
11 286 f  0  6  ̂ 7 ^ 6^8 704 770 836
12 3 ^ 4 6 f  0 728 806 884 962 10 4 0
>3 4  f 5 8 I 9 910 IO 0 I 10 9 2 1183 12 7 4
14 5* 6 0 IO 1 5 1120 12 2 5 ^3 5 0 H 3 5 15- 4 0

680 12 4 0 15 6 0 14 8 0 16 0 0 17 2 0 18 4 0
16 816 14 9 6 16 3 2 1768 19 0 4 20 4 0 21 7 6
17 969 17 8 5- 19 5 8 2 0  9 I 22 4 4 2-3 9 7 ^5 5 0
18 1140 21 0 9 22 8 0 24 5 I 26 2 2 ^793 29 6 4
19 ^3 3 0 24 7 0 26 6 0 28 y 0 30 4 0 3  ̂ 3 0 34 2 0
20 ly 4 0 28 7 0 50 8 0 9 0 35- 0 0 37 > 0 39 2 0
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Taboada, numero fegundo, para achar facilmente 
das bailas nas íuas pilhas.

Pi/òas rt^ãngulares.

o numero

D"
Vi

A c a b a õ  
e m  7.

8. 9- 10. 11. 12.

2 2 3 2 6 2 9 3 2 3 y 3 8
3 y 0 y 6 6 2 6 8 7 4 8 0
4 9 0 1 0 0 I i 0 I 2 0 I 3 0 I 4 0
S I 4 y I 6 0 1 7 y I 9 0 2 0 y 2 2 0

6 1 I 7 2 3 8 2 y 9 1 8 0 3 1 0 3 2 2

7 3 0 8 5 3 6 3 6 4 3 9 2 4 2 0 4 4 8
8 4 2 0 4 y 6 4 9 2 y 2 8 y 6 4 6 0 0

9 5 y y 6 0 0 6 4 y 6 9 0 7 3 y 7 8 0

lO 7 I y 7 7 0 8 z y b 8 c 9 3 y 9 9 0
11 9 0 2 9 6 8 10 3 4 11 0 0 1 1 6 6 1 2 3 2
11 11 I 8 11 9 6 12 7 4 >3 y z 14 3 0 l y 0 8

'3 6 y 1 4 y 6 j y 4 7 16 3 8 *7 2 9 18 2 0

*4 1 6 4 y *7 y 0 18 y y »9 6 0 20 6 y 2 1 7 c
*5” 1 9 6 0 20 8 0 22 0 0 ^3 2 0 24 4 0 ^y 6 0

i 6 ^3 I 2 2 4
4

8 8 4 2T 2 0 28 y 6 29 9 2

W 2 7 0 3 28 y 6 50 0 9 31 r> 2 33 y 34 6 8
i 8 3 * 3 y 52 0 6 34 7 y ■3Ó 4 8 3^ 9 39 9 0

*9 3^ 1 0 38 0 0 39 9 0 4 í 8 0 43 7 0 4 7 6 0
2 0 4 ‘ 3 0 4 3 4 0 4 y y 0 47 6 0 49 7 0 y i 8 0
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Taboada, nuinero fegundo, para achar facilmente o numero  ̂
das bailas nas fuas pilhas.

P ü h ã s  r tÚ a n g u la r ts .

zr Acabaô 
em 15. 1 4- 16. J7- 18,

X 4 4 4 4 7 5 0 5 3 5 6
3 8 6 9 X 9 8 1 0 4 i 1 0 I I 6
4 1 5 0 1 6 0 i 0 I 8 0 1 9 0 X 0 0
5" X 3 5 X 5 0 X <3 5 X 8 0 X 9 5 3 I 0
ó 3 4 3 3 6 4 3 8 5 4 0 6 4 X 7 4 4 8
7 4 7 6 5 0 4 5 3 X 5 6 0 5 8 8 6 I 6
8 6 3 6 6 7 X 7 0 8 7 4 4 7 8 0 8 I 6
9 8 X 5 8 7 0 9 5 9 6 0 10 0 5 J O 5 0

I O 10 4 5 11 0 0 11 5 5 I X I 0 I X 6 *3 X 011 I X 9 8 13 6 4 14 3 0 H 9 6 15 6 2 16 X 8
I X 8 6 16 6 4 17 4 2 18 X 0 i 8 9 8 19 7 6
>3 ‘ 9 1 I xo 0 X xo 9 3 X  I 8 4 X X 7 5 ^3 6 6
14 X X 7 5 8 0 14 8 5 XJ 9 0 x6 9 5 x8 0 0
ir x6 8 0 x8 0 0 X9 X 0 30 4 0 3* 6 0 32. 8 0
16 31 X 8 3^ 6 4 34 0 0 35 3 6 56 7 X 0 8
17 36 X 1 37 7 4 59 X 7 40 8 0 4X 5 5 43 8 6
18 4 » 6 I 43 3 X 45 0 3 4Ó 7 4 48 4 5 50 6
*9 47 5 0 49 4 0 5 í 3 0 53 X 0 55 i 0 57 0 0
xo 53 9 0 5 >̂ 0 0 58 I 0 60 X 0 6 x 3 0 64 4 0





c"n
in
Clw

Taboada, numerojígundo, para achar facilmente o numero 
idas bailas nas pilhas.

Pilhas uãangularts.

cr Acabaò 
em 19. 20. 21. 22. 23-

i
24.

2 f 9 6 2 ó 5 6 8 7 1 7 AI 2 2 I 2 8 t 3 4 I 4 0 1 4 6 I 3 24 2 I 0 2 2 0 a 3 0 2 4 0 2 7 0 2 6 0
f 3 2 5 3 4 0 3 S 3 7 0 3 8 7 4 0 1 0
ó 4 6 9 4 9 0. S I 1 7 3 2 7 7 3 7 7 47 6 4 4 6 7 2 7 0 0 7 2 8 7 7 6 7 8 48 8 5 2 8 8 8 9 2 4 9 6 0 9 9 6 IO 3 49 I O 9 5 11 4 0 8 7 12 3 0 12 7 7 1 3 2 0

l O J 3 7 5 3 0 14 8 7 '7 4 0 *7 9 7 16 7 0
1 1 16 9 4 '7 6 0 I s 2 6 i8 9 2 *9 7 8 20 2 412 20 S 4 21 3 2 iz 0 22 8 8 28 6 6 24 4 424 S 7 4 8 >26 3 9 ^7 3 0 28 2 I 29 I 2
14 29 0

3 0
1 0:31 1 5 3^ 2 0 33 2 7 34 3 0

15” 34 0 0 3f 2 0136 4 0 37 6 0 3 8 8 0 40 0 0
16 39 4 4 40 8 0142 I 6 43 7 2 44 8 8 46 2 :4
17 4 f 3 9 46 9 248 9 7 49 9 8 71 7 I 73 0 4
18 8 7 5-3 8 : f f 2 9 77 0 0 78 7 1 60 4- 2
^9 5 8 9 0 68 0 0 6z 7 0 64 6 0 66 7 0 68 4 0
20 66 í* 0 68 6 0|70

í

7 0 72 8 0 74 9 0 77 0





Numero 3°.
Taboada das faxinas, eílacas, maceres, e pranchoens, que faõ nece/Tarios cm 

huma bataria começando em duas peças até 16. do calibre de 24, libras.
B a t a r i a s ’ d a s  

p e ç a s  d e  1 4 .
F a x i n a s  d e  i i  

p a lm o s  

d e  c o m p r id o .

F a x i n a s  d e i 8 

p a lm o s  d e  c o m ­

p r id o ^

F a x in a s  c jo e  

ftaz a  c a v a lla r ia  

de nté p. 
palm os d e  c o m  

prin icn ro .

E f t a c a s  d c  4 A  

ite ' p a lm o s  

d e  c o m p r id o .

M a c e te s  
b a t e r  a s  el

3a r a

:a c a s .
P r a n c h o e n s  p a "  

r a  f a z e r  a s .p la -  

t a f ò r i u a s .

de 2. ps. I 2 0 4 O 2 0 0 7 2 0 1 0 3 2
u c :?■  V *- I ò 6 0 ? 0 0 7 4 0 1 4 4 8de 4. ps. 2 0 8 O 0 0 9 6 0 I 8 * 6 4de 5 ‘ 2 5 1 o O

f 0 0 11 8 0 2 z 8 0de 6 . f> s . ; 0 0 1 2 o 6 0 0 14 0 0 2 6 6de 7 .  p s . 4 T I 4 0 7 0 0 1 6 2 0 3 0 i 1 2de 8 .  p s . 9 0 1 6 0 a 0 0 18 4 0 3 4 1 2 8de 9. ps. 4 3 í I 8 o 9 0 0 20 6 0 3 8 1 4 4de I O .  p s . 4 8 0 2 o o 10 0 0 22 8 0 4 2 1 ó 0de I I .  p s . 2 2 2 o 11 0 0 0 0 4 6 1 7 6de 12. p s . 5* 7 0 2 4 0 0 0 ^7 2 0 f 0 I 9 2de 13- P̂- 6 1 V 2 6 0 14 0 0 ^9 4 0 f 4 2 0 8de 14. ps. 6 6 0 2 8 o 0 0 3 i 6 0 f 8 2 2 4de ÏV- p®. 7 0 3 o 0 lÓ 0 0 33 8 0 6 2 2 4 01 de 1 6 .  p S . 7 7 0 3 2 o 17 0 0 0 0 6 6 2 6
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